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Marechal Vorochllov

No Tribunal;

Viva a URSS!
p:\tRO. 3 (AFP) —
\s Oito cidadãos egíp-
cios rão ser julgados pe-
lo Tribunal Especial, por
1.rem .grilado «Yivar a
União Soviético--, no mo-
mento eni que o Tribunal
Militar pronunciava seu
verediio no processo dos
d i r i gentes comunis-
tas egípcios.

O incidente verificou-
-se a 30 de dezembro úl-
Unm.

Paris 
3 (AFP) — *Embora se tenha nwnifes- j

2 iím1954 uma certa melhora na tensão 1

de uma nova guerra», declarou o marccnai » » 
g

rocZov presidente do Presidiam do ?«£*** i

pTmodaURSS, em uma mensagem de Novo Ano 
j

-^'pessoas honestos do mundo inteiro - 
j

nrosseguiuo marechal - não desejam a guerra c |
Zta ultima não oeorrerá se os povos tomarem nas 

|
Hinos a causa da paz»- "¦

-SÍSSÍSSS

.Desastre na Barragem
do Rio São Francisco

unvrnil -l (AFP) — A imprensa soviética pu-
MOSCOU, diAei 0Vt 

presidente do Con-

%&$amí8&&».
«Telenews»:

PerBiinta — Qual é o me-
lhor meio dc manter a pnz
entre nossos dois países'.'

Resposta — Para a ma-
nutenção da paz entre a
União Soviética e os Esta
dos Unidos, é, antes de mais
nada, indispensável quo ns
duas partes desejem sincera-

e nuo. cm suas relações, se
baseiem na possibilidade e
necessidade dc uma 'Jo-ixis-
*ència pacifica, no respeno
aos interesses recíprocos le*
eltimos. No que diz íespeio
à União Soviética, baseando-

duas partes desejem sinç^ 
j 
-^.g^S^

mente a paz, a qua) aspiram i esi.i yiy>

SALVADOR, 
1 (IP) — A"1"

riP nor lm»»»urad» oficial-
mente, a barragem eclu»a-

d» do Sobradlnhn. Principal
obra nn Rio 8«o Francisco, nfto""portou 

a féria dn. *KU«» ™
,*oí»cquèncla da recente ehela
d„ rio. A barragem, Iniciada em
104B e recentemente concluída,
«deu em algun. P""'»"' ''" "p
re.ultarA em mal. melo ano c
trabalho e num .acrísclmo 

de
mllhftes dc cruielro» nas. nes

pPHH*.
Naquela obra iá foram con-

mu.S2" 20 ml.bões de cr,.«.ros.
0 eorin-amenlo da j u h a n te

da barragen. foi danificado e o
rio abriu um canal nn Ilha o
Conceição, o que prejudicara
navegaçfto.

Tresume-so que o acidente te-
nlm ocorrido em coni.equi»ncla
Se erro. de cAlcnln ns execucfto
do projete. Comenta-se que de.
iMtrè Idêntico veriflcol-se nas
Tr„s do Vale do T"""""';"";
Estado, l-nldos. cm i*nja« obras
os tíenlco» so ''asearam para a
eonstrucftn das obras do ^nlo
do Sfto Francisco.

VENCERAM OS ESTU-
DASTES: CONTINUA-
RAO AS MEIAS-EN-
TRADAS - <- » rA0)

FOGÊMÀFÍSCÃLIZAÇÃO
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íazer tudo o que dela de-
penda para garantir relações
pacificas sólidas o estáveis
entre a União Soviética e os
Estados Unidos, resolver as
divergências existentes, le-
vando cm conta o íato du
que os Estados Unido.i. ae
seu lado, manitestem o mes-
mo desejo.

p. — (Jiiul é, em sua opi-
iiiüo. a principal causa da
tensão entre os dois paises.

r. _ A principal causa
de tensão reside na orien-
tação tomada por cer-
tos meios americanos para
o estabelecimento do exerci- ,
to da Alemanha do oeste, a
corrida de armamentos e a
criação de uma rede de ba*
ses aéreas militares em tor-
no da União Soviética e dos
outros Estados paclíicos, o
nue não se pode considerar

í de outro modo que como a
preparação dc uma nova

guerra. Todos sabem que

atualmente, por culpa das
potências ocidentais, que
concluíram os acordos de
Paris e de Londres, aumen
tou a ameaça à paz e o pe
rigo de guerra. Para ellml-
nar a tensão entre os dois
paises e dar um fundamento
sólido ao desenvolvimento
proveitoso da cooperação pn*
cifica entre ambos, é pre
ciso modificar a orientação
sobre o restabelecimento do
militarismo alemão, que
trouxe à humanidade cala-
midades sem fim, é preciso

* deter a corrida de arma-
mentos e acabar com a pc-
litica de côrco com bases ml-
litares aos paises pacíficos.

p — Seria o Sr. favoríl-
vel'a negociações diploma-
ticas a propósito da solução
das divergências existentes
no Extremo Oriente?

r —Sim. Seriam das
mais proveitosas as negoci-t-
ções entre as potências in-
teressadas com esse objeti-
vo A experiência da con-
ferência de Genebra, de que

, participou, ^?mfni**T
as grandes potências, a R&

pública Popular da China,
mostra que tais conversa-

ções dão resultados saiu-
tapS_ 

Qual a »ua opinião
sftbre o proWema do con-

(Leia na 2a. Piffin»)

leiro da Esperança

EM 
vário» ponto» do cen-

tro da cidade, nos su-
biirbios c morros, o

aniversário do Luis Carlos
Prestes foi comemorado
rom a alegria popular e a
emoção com que sempre se
caracteriza a grando data
nacional.

Fogos, cartazes, bandd-
ras, festas e conferências,
expressaram -imuniento essa
alegria. Nos lares httmil-
des, entre os patriotas, em
meio do proletariado, Pres-
tes foi saudado, c seu ant-
versário constituiu uma
&3ta dc família.

Operários enviaram a
nossa redação cartões, to-
legramas, cartas, saudando
o grande lider. Marítimos,
homens da construção ciwl,
metalúrgicos, ferroviários
telefonaram durante o dta,
prestando a sua homena-
gem ao grande Prestes.

Dos Estados, recebemos
aa primeiras noticias das
comemorações, da grande
data. Como acontece todos
os anos, o povo manifesta
vor mil e uma -maneiras o
seu carinho por Prestes,
exprimindo assim a sua
crescente confiança na luta
dirigida pelo grande pátrio-
ta, que conduzira o nosso

pais à Ubertacao e ao pro-
gresso.

ÃMÊÃ^ÃDO 0 BRASIL PELAS
EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS!

Pretendem os ianques r^J*à^
no Polo Sul — Criminoso projeto denun-
dado pelo dr. Valério Konder, secretario
do Momento dos Partidários da Paz -

Apoiada pela entidade br^W
tante resolução do Conselho Mundial —

Em abn^Assembléia Nacional das Forças
da Paz

I
Servindo.se das armas fornecidas pdoCj-
tete, firmas de Recife impe ram mandado

de segurança - Oudin fabrica o "déficit

com que arruina a Nação

— aa SUSPENSÃO da fis-
t\ calização do imposto

de renda certamente reoer-
cütltà Sobre a arrecadação-
Tais palavras sao do novo
diretor dn Imposto dc Hen-
da T João de Oliveira Cas-
tro Viana, auando solicita-
do nor nós a dar ^ 

-—o
sobro a medida mencionada,
nue decorre do veto do ,sr.
Café filho ao proieto crian-

do a carreira de agentes fis
cais do imposto de renda.

Todavia, pretendendo de-
íendei* o ato do governo, ale-
m aauêle alto funcionar*
da Fazenda aue a Fiscaliza-
Cão não estaria extinta, us
fiscais do impôs o de renda
aue existiam antes dn lei 0
aue continuam existind0y%
to é. os contadores e oficiais
administrativos) estão aPtos

a exercer a fiscalização, se-
sundo o sr. Castro Viana.
|^tne argumento, contudo.
náo procede. Tanto aue se-
eundo nos informa corres
pondência de Recife, firmas
daquela capital iá impetra-
r m mandado de segurança
nara livrar suas escritas ao
rxame pelos funcionários do
iSo de renda .investidos
da função de fiscais.

AS RAZÕES DO
MANDADO

to. Baseiam-'" ">-.c„.r
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T\_- «TWirxríin - Empatando com

«^wAT^nn para O TÍTULO O FLAMENUU oi)llél*ica,oFto-
MARCHANDO PAKA U AIAu difcrença do rubro-

¦ „ j;«c í?o íino com dois dia dc chuvas,
Nestes primeiros das do ano, cov ^ 

fkm
a cidade tornou-^m^^ faUa de transportes c
«itoJ^teflWÍÍ^^^S-^Jiim que um só telefone
muitas vezes com iua» >»«"£"« 

^ oilava página)
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Alim Pedro Teme o
Instituto de Tecnologia
TTnvinu ao Senado, vetando a emenda do
vSoi%SêÁ «I»e Í&Wg£*l
os tubos que ele comprou para instalar na

adutora do Guandu

A 
DIRETORIA do Movi-
mento dos Partidários

da Paz, em sua última reu-
nião, resolveu convocar pa-
ra a 2a. quinzena de abril
próximo, uma Assembléia
Nacional de representantes
de todas as forças que, no
Brasil, desejam a manuten-
ção da paz. O conclave bra-
sileiro será realizado em
apoio à convocação do Con-
selho Mundial da Paz para
a reunião, em maio do cor-
rente ano, de uma Assem-
bléia Mundial das Forças
Pacíficas.

A respeito do importante
encontro, fez-nos dedara-
ções o conhecido saniterista

patrício Valério Konder, se-
cretário do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz. •

NOVOS PERIGOS
DE GUERRA

Disse-nos, inicialmente, o
ilustre sanitaristat

— Em íace da gravidade
da situação mundial e dos
perigos de uma nova guer-
ra, íoi resolvida a realiza-
ção de uma reunião de tô-
das as forças pacificas do
mundo e na qual, além de
outras entidades, participa-
rão os Movimentos de Par-
tidários da Paz de todos os

PÍÀsS'grandes vitórias do

í- ;>. ,'\ígáÊ SaBSSi
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Dr. VoMrio JKoitder

Movimento Mundial da Paz,
oue deram mesmo uma sen-
saçâo de alivio da tensão
internacional, sucede agora
uma série de acontecimen-
tos que demonstram clara-
mente o perigo_de uma^no-

CONCLUI NA ü.» PAG.

O Prefeito Alim Pedro en-
viou, como anunciamos, ao
Senado o veto ao parágrafo
5" do projeto de lei 1-5JU;

Êste projeto foi aprovado
pela Câmara Municipal em

sua última sessão. Autorl-
za o Prefeito a emitir apóli-
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ces da divida pública no va-
lor de 500 milhões de cru-,
zeiros para garantir um em-
préstimo, feito na Caixa Eco-
nômica, pela Prefeitura. A
mensagem do Prefeito a Cà-
mara diz que o dinheiro 6

CONCLUI NA 2.' PAG.
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ida ontem,!
mhosa ne-1
- Para oiDEFINIÇÕES QUE SE IMPÕEM

. . . ^ ^.„^í- «rii con» o «Correio da ManhS

A 
PASSAGEM do ano «* jMHwta¦STvârtas correntes !»«««».P»

r» colocar, de acordo com suas ten-

dêncS o problema da^^ sucessão. Ge-

nerais golpistas nomearam o hr^.caie

5SS5«chek enviou mensagem aqueles

cujo voto preteiule conquistar.

«1'oupouiue Deus o seiitimcnlo d»

medo», afirmou o governador mlnelio"afastados 
como eslamoB -dp candi-

dato pessedista, nem per ««"^«S
do considerar louvável sua m. üide de

recusar a curatela que se arroRam sô-

bre a vida política do pais certos cír-

cldos reacionários em que ressaltam
alguns generais fascistas.

Disse mais o Sr. Juscclino quei «Jto
é lnsolúvel a sltuaçfio de nossa Pá ria»,
nem mesmo «excessivamente» d floll.
Essas palavras, pronunciadas num Ins-

tante em oue o ministro da F««mda
SfJta ralamar o fechamento do

Mis cara balanfio e arremataçSo em

Tal pública, podem ser M««
certe limite, para extirpar o pftrdco

que os mesmos golpistas se empenham
L espalhar em alguns círculos

Uma coisa, porém, 6 desde ja ^r-

Sfe'tííSSÇW!5Sft
tomadas.

Quais, concretiuuente, as soluções

oue o Sr Juscelino tem a oferecer ao

ovo imVa que seja Juitulwta a atual

crise? O trlAômlo: «Energia, Transpor-

cs c Aumentado» não pode sequer ser

lido como base de um programa fu-

turo se mantido nos termos vagos de

ató agor^Na energia, por exemplo,

Smo prometo conduzlr-se "candidato?
E' verdade que se manifestou a favor

da Petrobrás', e que isso lhe- «arretou

o desapolo público por parte de jor-

nais como o «Correio da ManhS» e o

«DUrto^arioca». Cabe, então, per-
guntor: para reaver esse apoio, com

Sue de novo conta, modificou o Sr.

SSsceHno seu ponto do vlstet WP^. .
•se um entreguista encoberto? Eis at, 

|
uma" dentre muitas outras questões 1

que aa massas desejam ver i^rfcita- |
mente esclarecidas.

Lieada a esses fatos está, não ljá

mrado se nfio cneontnvr reforço na

ãutude £m eleitores, do povo E essa

deoende de posições firmes sôbre pro-
Wemas c« ncíetos. Se se atlvcr •o.JftR
,1-, cúoola, terçando frases contra sa-

tos, o governador mineiro «ao con-

seguirá firmar-se contra
OS forças que o agridem
e que continuam intiman-
do-o a renunciar para que
seja encontrado um can-
didato único de acordo
com o modelo salazarista.

®

ft1IÍ

I

Consumada
a vergonha
gociata — Para
eK-senador, um em-
prego de 45 mü
cruzeiros na Seiie-
ring; para Chato,
dez milhões da
«Esso» para a cam-

panha eleitoral

AFINAL, 
na sessão de on-

•tem- a Mesa resolveu.,
dar conhecimento ao plena-
rio dá carta em que o sr. An-
tònio Bayma renuncia ao.

seu mandato.
Trata-se, segundo temos ,

reitcradamcnlc pUblJcado,,.de
vergonhosa negociata, dmgi-
da pelo sr. Vitorino Ficire,

para oferecer ao vende-pá-
tria Assis Chatcnubriand
'oportunidade a que tente sua
reeleição pelo PSD mara-
nhense. „„

Chato, derrotado na Pa-

raiba, a 3 de outubro, não

CONCLUI NA V VMn
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Nti inslanti* rm i|ii<. n nnliiiii-iiti* rto Sr. KiiKftnlo

(illlllii «-iiiili-ssiua, alritvri il«> utilu ofli-liil, (|in- an «-mis-
»«*»«<n «luraiilc o iiii-s dn (li/riiilini aliiiKlriiin ho miiiilaiiti*
(ln Íris lillliõe* d Nt>lsrt*iiliiH mllliòc». il« crur.rirtii, »
Sr. (ulo l-iUm. oiifliulo num ItiNtruNo tarno mcuro,
•mh-mvi, li |iri'.slil('*n«>lii «lu Ki-púlillcu uo Sr. Nrrru Kn-
mim. Todo o niiiiUtórh» nc ui-liiiwi iitt- Mitluo Aminvln
i>, p«*l«i# «-autos, hIkiiiiiiin «lt*/.«*nii<« dr pensou*, troniviun
aorrlKOM, pnqunii.t. ollo ou d«*/. moroN-cAiiNiil^i ««-.iwum
polo lioni-tmn du histórica «'orimoiil... Dopol» do nio,
dando nova* provai do -sim dliiiiirnu nli-grlu, o Nr.
Cnfô dlwto imru o Sr. Nrrcu Itiimov.

— Volto logo dn llolivla, pois nao «pioro quo o nc-
ahor «••.ipifuti*. o mou lugar.

O Sr. Nrrou nfio comwKiilii rir o o Sr. Cafó. n
«via* horas. Já «leve osiar voando parn Sunln Ou/, do
Ia Slorra.

I

Oi amigos
O sr. Café, nulos dc «mi-

mar ns molas para u via»
«mi que hojo esta, ompreen-
donrio ,'i Hollvlii, onde vai
inaugurai- obra reallzfda
pelo governo anlerlor, qua»
te gastou a (imita da pena
dr sun canela de ouro; 'lasl-
nou. aos galopes, mil riuzen-

j vinte e um processos,
Podemos informar, a reji-

peito, iiiii- dos mil «Uu.unUiü
los e vinte c um processou,
o sr. Café apenas leu três
nue dizem respeito ii no-
niracnrs de niDIROS do Hln
("frnndc do Norte. Dos
muros apenas sentiu (i
«•hoiro.

Guedes fala
O brigadeiro Guedes Mu-

nl/, cuja honestidade foi
posta seriamente em dúvl»
ria pelo brigadeiro Kp.imi-
noiinas, conforanclou domo»
radamente, ontem a lardo,
róm o ministro da Acro»
náutica, nada transpirando

Mal* tarde, gordo e riso-
nho, o sr, Guedes Muni/,
vltdtnu a -ala de ImprciiRa
do Ministério da Aerouáu-
tica, batendo ali longo bate-
•papo com os Jornalistas so-
bre assunto de nenhum
interesse.

Austeridade
ti ir. cafó Filho, cocren-

m com a ktm política iioiit»»
-Hiiieiivaiia, autorizou ns
linreos dn "\V. M. Jnokion
tnr,". dt Wllininuion, a ron»
lliarem navogaçílo dò cuba-
i.ifi-io. RoaialtOM quo os

I navios «Io Lóide o da Cos»
loiro, uos últimos tompoii
lêm andado vnsios em face |da eonooiTêneln oitrangolrn. §

Logo depois da asslnaiu* |
ra do ulo. ontem, o sr. CnfO |iwebiti a eomunleaçfto do I
(pie o almlrnnto Pono Boto I
seguira para alioinnr, ondo 1
comandara as manobrai <iu 8
Marinha, IVnu Boto conti* U
nua treinando para enfren- f
lar as osqundniR Inlmlgns. à
em defesa do IntOgrallimo t
o das mocinhas quo êle |j
ligiediu na llahla. Ú

Pedintes
Tivemos, ontem a lavde, 1

nova audiência publica do i
sr. Napoleíio Aleiicaslin. (3
Do pi*. bengala na mfto. o g
omlnonto minlatro dn Indús* I
tria o do Comércio recebeu |
côrcn de cinqüenta traba»"lhadores do S.A.P.S, recen-
tomonto demitidos pelo «»•
vérno do austeridade.

— Esta gonto - disse Na-
polefio -¦• só vem Rqtll pe-
dir, pedir e mais nada. SerA
(pie nao aparece ninguém
para oferecer?

DIA 15 O INICIO DA CAMPANHA NAGIONALi

¦ m/Mamem i ¦ m *Ê*a»MgMm

»-. - » » - I - 'W' »..- rf-rf .-

15 Mies de Assinaturas Pela Reforma Agrária
Campanha pelo salário-minimo —- Realiiações de Convenções e Conferência» no corrente ano
— Apoio à campanha pelo congelamento dos preços c contra o veto dc Café Filho ao projeto

2.146 — Outras resoluções da reunião da Comissão Executiva da U.L.T.A.B.

Um vaticínio
«f. fnltal » vitória dos ideais sot*litllslii>; nno è mnl»

possível .pie nns poucos «unhem pnrn esbanjar en-
«pianto milhões nno ganham pnrn conter» — destacou.
em carta quo recentemente enviou a um mitigo «lesta ^ Estado do (lolás, nn Trlân
capital, o Sr. íris Ferrari Vnlls. prefeito do Uruguaia- g guio Mineiro o no Norte di
na e lider gotulista no Rio Grande do Sul. | '"''"'''

Transcrovomos o quo redigiu <» Sr. Vnlls, como |
Homenagem aos «bravos» govornnntcs do 2-1 do agosto. |
Destaque-se que O Sr. Íris Vnlls não «'» comunista, |
o «pie. «'• sempre bom frisar, principalmente agora qnò |
o iilmirante rena Boto navega a todo vapor pnrn ter- 

|riveis manobras om alto mar. ~" $
.i.vj»»-».-> L, fx**íUxM.o, d

S, PAULO, » (IP) — Keunlu-se rooentomonte
nesta cnpitnl a ('«intissâo Executiva «In Unifio «Ion i.i«-
vindores «< Traballuidores AgriooliiK do Itrnsil, que
entre outras coisas doeidiu patrocinar a campanha
nacional por cinco milhões do nssinaliirns om favor
da reforma ngrárin, resolução aprovada pela II Cou-
lerínclu Nacional «Ion Lavradores o TrahalliadnreB
Agrícolas.

Apoio a rcallíaçâo do 11
Congresso dos Lavradores
do Distrito Federal, convo*
cado pnrn .janeiro de 10.")!);

Divulgação da «Carta dos
Dlrollps 0 das Ueivlndicai;ôes
dos Lavradores c Trabalha»
dores Agrícolas , aprovada
nn li Conferência Nacional;

Apoio Irrestrito à Campa-
nlia polo Congelamento dos
1'roeos, que 08 .sindicatos c
o povo dc São. Paulo reali-
/um, bem como, à lula cpn»
tra o velo do presidenta da
Kcpúhllca á lei da apononla-
dória integral.

OUTIIAS RKS0I.UÇ6K8
As oui ras resoluções •!»>

| ULTAB sfto:
I Rcallünçfio de uma cam-

J nanha pelu pagamento do sa-
1 lárlo.mínimo;

Ronllzaçfio de Conferón-
cias do 1'ossolros, cm março
de 101.5, no norto do 1'nra-
n&i Mina-. (íerals c Goiás;

Criação dc Associações
Estaduais em Pernambuco,
llahla, Minas Orais, Guias,
Paraná o Klo Grande (lo Sul;

FiéollzaçAo em abril dc
1955 de Convenções para dé-
bater o.s problemas ilo trans-
ibrlo e (lo preco mínimo, no

iii;i-oiíMA AGRAltIA

A resolução mais impor-

Sob "Suspeita" :
200 Mil Guatemaltecos

E da palestra

Conclusões
£ Possível Manter...

tríilc internacional do arma-
i.Kiitn atômico e considera
o Sr. que mn plano provei-
toso possa ser elaborado,
aceitável liara loilos os pai-
ses interessadas?

K. — A posiváo da União
Soviética no problema do
armamento atômico c bom
conhecida. A União Sovié-
licq é por uma proibição in-
coiirlirional do arinamoiilo
atômico, por siiíi exclusão
tntai dos armamentos do to-
to* os paises o pelo eslabe-
locimento de um controle in-
rarnaclonal estrito, quanto á
execução do acordo corres-
pendente. Os outros Esta-
dos -devem estar tão inte-
ressados quaiiin a União So-
viética no afastamento da
ameaça de uma guerra nfô-
foiça.

1*. — k o Sr. favorável a
•ne-íociações diplomáticas rc-
Milinndu numa confcrêlKia
entre os chefes dos governos
<la França, (Jrã»BrntanhB,
:liniâo Soviética c Kslados
tTnídosr

. R. --¦ A respeiio, çonvçiri
jÉizer antes de nirlo r|iif», por
pavtç do.s l;'.stados Unidos.

•Grã-Hrelanlia e França, tudo
foi.leito, nestes últimos Tem-

Í" 
'os, para excluir a possibi-
idade i](.-.lima solução pqsi-

tiva dos problemas da con-
íerência dos chefes de go-
vérno das quatro potências.
Sabe-se que as grandes po-
¦téncias- ocidentais procuram
resolver, um separado, os
problemas internacionais pri-
.mordiais e. sobretudo, as
questões relativas à Alemã,
nha. Não está claro que não
se J pode aplicar tal política~e 

simultaneamente semear
ilusões entre os povos, quan-
to a uma conferência dos
Quatro? Por conseguinte,
;.tratá-se de não colocai' a
conferência entre a União
Soviética, Inglaterra, Fran-
ça e Estados Unidos anle
o íato consumado desta ou
daquela decisão em separado,

tomada sôbre questões que
devem ser resolvidas pela
Conferência.

)'. — Tem o Sr. aluo a dl»
zer ao povo americano?

H. — Transmito ao povo
americano minha cordial
saudação e meus melhores
votos de Ano Novo. Exis

lem todas as premissas para
que a amizade entre os po-
vos da União Soviética e dos
Estados Unidos se descnvol»
va e consolide. Tenho a con-
vicçãn rlc (pie ri povo ame-
ricano trará sua digna con-
tribuição â grande o nobre
causa do fortalecimento da
pa/ entre Iodos os povos,
no Interesse da segurança
internacional: .

Comprada Pela...
aceita ficar ausente dn Mon-
roe. Ou melhor: a Standard
Oil faz questão.dc que seu
representante naquela Casa
do Congresso continue- com
imunidades para defendei-
seus interesses. O truste
americano já reservou a ver-
ba de dez milhões de cru-
zeiros liara custear a cam-
ponha do amigo do falecido
costureiro Jacqúes Falh.
Por sua vez, deixando o Se-
nado, o sr. Bayma vai ga-
nhar, como um dos direio-
res da Shrring. de pro-
priedade de Chateaubriarid.
quarenta e cinco mil cruzei-
ros mensais.

Confirma-se. assim, a
núncia formulada por
PRENSA POPULAR.

de-
IM-

OS NORDESTINOS
Não hpuvc número para

votar a ordem do dia. No
expediente, p sr. Joaquim
Pires Ferreira pediu ao gp-
vêrno providências no senti-
do de minorar a situação de
miséria dos nordestinos que
abandonam suas terras, no
sertão, pensando encontrar
nn Sul, principalmente aqui
nn Rio e em São Paulo, tra-
balho mais compensador pa-
ra o sustento rir suas fa-
mil ias.

México. 3 (Correspon-
(léiicii Sspeçlal) - - a orna-
nlzacSo fascista da Guate-
mala denominada "Comitê
Nacional contra o Comunis-
mo" acaba de dlvuluar aue
cerca do 72.000 pessoas fo-
ram inchiidu.s como "neri-
gosas". no dossier macarli.s-
ia aue. está amenizando, dos-
tioadn e implantar o terror
c a intimidação contra to-
dos na cidadãos democratas,
especialmente contra aouô»
les oue tiveram simpatias
neio governo do coronel .Ia-
robô Arbenz.

A nrcsidêncla do referido
Comitê Informou ainda oue
a lista chcgíirá a 200 000
pessoas, depois do complo-
idas as investigações oue so
vesligacões são feitas nós
propõem a fazer. Essas In-
moldes do FUI. taxando de
"subversivas" todas as ati-
vldadcs públicas dos cida-
dãos guatemaltecos oue fo-
ram contra o r.olnc militar-
-fiiscisla do mercenário Cas-
tilln Armas e se manifes-
taram contra a exploração
do truste United Fruits ao
povo da Gualemala-

f-.slc rettistro, criado por
um decreto da ex-iunta do

governo chefiada por Cas-
tlllò Armas, visa desenca-
dear b terror e perseguição
sem nuarléls aos democratas
da Guatemala, e a organizar
uma rede de espionagem
ianque Dará sufocar em gan-
eue toda a aualauer mani-
festacão do povo contra a
ditadura fascista do Castii.
lo Armas c a United Fruits.

Uma das medidas ma|s
odiosas oun se propõe o co-
vêrno de Castlllo Armas con-
tra os cidadãos incHiidns no
tal "rogisÍTO". è a secuinte:
Se um desses patriotas pe-
dir visto do passaporte na-
ra sair do pais. após con-
s.ylta :o Comitê c forneci-
mento da ficha do registro;
se o "arou de periculosida-
dc" o iu-^tica, o visto para
saida e?o país é concedido,
ao mesmo temno nue serão
expedidas ordens para oue
nenhuma representação eua-
temalteca lhe dc visto de re-
grosso 1-*n nais, fcsso proces-
se fascista, aliás, iá foi anli-
cado a uma mulher enio no-
me não f.ii divulgado, sa-
bendo-sc 110 entanto tratar-
da embaixada da Guatemala
-se dc uma cx-funclnnária
em Honduras.

tai.tr» da reunião da Comis-
não Executiva da ULTAT1
dl/, respeito A realização do
plano de organização da
campanha nacional pela re-
forma agrária, a ser lança-
da no próximo dia lõ do cor-
rente.

O memorial pela Reforma
Agrária, ao (piai serão obtl»
das as assinai uras de !> mi-
lliftes de camponeses e lr«-
balhadores agrícolas, tem a
seguinte redação:

•.Ao Exmo) Sr. Presidente
da República

Aos Exnios. Srs. Dcputn»
dos Federais

Aos lüxmos, Srs. Senado»
res da República

O Brasil ó um pais com
Imensas possibilidades c do-
lado de terras muilo férteis,
mns a nossa produção agrl-
cola vive em crise peima-
nome.

Cerca de dez, milhões de
trabalhadores agrícolas e Ia»
vradores nfio possuem nc-
nhuma terra, centenas do
milhares possuem lerra Insu-
ficinnlc. enquanto que cento
e quarenta o nove mil gran-
des proprietários dominam
dois terços da área dn todas
as propriedades agropeciiá-
rias do pais.

Desejamos a fartura e a
felicidade para o posso povo.

Desejamos que floresça a
economia nacional.

Desejamos o proRt-oxso pa-
ro nossa agricultura, nosso
comércio c nosso Indústria,

A Reforma Agraria é me-
dldo que se impõe para o
amplo (lesonvolvlmenlo do
nosso mercado Interno; ê
medida básica para o pro-
gresso da economia na»
cionai.

A Reforma Agrária é me.
dida de Justiça Social,

POR ISSO REIVINDICA-
MOS:

— que seja realizada uma
Reforma Agrária democra-
tica, reconhecida pnr lei, quo
pntrcgUO as terras dos la-
tlfiindiárins aos trabalhado-
res agrícolas e nos lavrado-
res sem terra ou possuidores
de pouca terra, com garan-
tia legal de sua posse.

A Reforma Agrária deve
compreender, ainda, medi-
das que estimulem a produ-
ção, como ajuda técnica,
crédito fácil, barato o a lon-
go prazo, fornecimento dc
ferramentas, maquinaria, in-
soticidas, adubos e sêmen-
les, garantia de preços com-
pensadores para os produ-
los agrícolas e pecuários, es-
limulo ao cooperativlsmo,
facilidade para a organiza-
efiu dos produtores, etc.

Saudações
Estado Município

 Fazenda 
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BALANÇO GERAL
DO H.P.S.

Dc janeiro de 10M a a*
z.embro do memo ano fui
o scguinlo o movimento ge-
ral do Hospital do Pronto
Socorro: doente atendidos,
138.700; salda da ambulãn-
cias: 41.313; internados no
HPS, 4.360. Internos fal»>-
cídos, 413, na sala rin cura-
llvos do Poslo Central fa-
lecoram 770 aclentes, ser,-
do -Ifl7 casos policiais C 710
casos clínicos. O total de
óbitos foi de 1.213,

Verificaram-se 143 óhiton
provementos dc abortos «•i(i casos de ampiitai.-.io.

Ameaçado o Brasil...

«A epopéia do guerra contra o nazisno»

Uva Shremburg

va tragédia mundial. Po-
demos citar em primeiro lu-
gar, o lato de ter o Conse-
lho da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte,
atribuído ãs autoridades mi-
litares dos paises que a in-
logram, sem audiência do
poder civil desses paises, a
capacidade do decidir sôhre
a oportunidade de utilização
das armas atômicas.

Isto significa que os ge-
nerai.s norte-americanos, de-
lentnres do comando da
O.T.A.N-. poderão a qual-
quer momento provocar
11,aa ação de guerra com
bombas atômicas ou de hl-
drogénio, sem mesmo ciar
conhecimento prévio desse
gesto aos governos dos pai-
ses que se verão engolfados
na catástrofe.

. O RENASCIMENTO UA
WEHKMACHT

¦¦ • O segundo fato, prós-

Abono: Dois Terços...
eam-sH as ile número % 14, Ü0.
A prtm-eJ-ra cònçéçje o abono aus
servidores inallvos civis è mill-
trire«, reformados tia reserva ro
muoet-aOa, aposentados ein dis-
polilbHkláde, ht-m eomo aos peri-
sionistas rm tias»» (le dois ter-
40K •'rlo: previsto para os servi-
dorfüi em atividade.

¦ CONSIGXACAO KM KOI.IIA
. «V emenda M 14 dispõe que o

abono especial temporário, as-
stm"romo o iiboiv) de emergên-
ofá de 18 de deaemhro de 1952,
lleam sujeitos ao desconto ie-
kl para a InstllBicão de previ-
dêl»eia social rie que o servi-
dí>r for contribuinte, e serão
côfriputados para efeito de con-
signacâo em lôlha de paga-mento.

ABONO AOS AUTAHQI M.O.S
À emenda de número 20, tam-

hüm eom parecer favorável,

concede abolia ao pessoal ativo
e Inativo das ferrovias admi-
nislradas pela UnlSo, em rem-
me autárqulro ou outro, de na-
tuieza especial, assim eomo "
pessoal das autarquias de trans-

portes marítimos e de adminis-
Ilações de portos, por conta dos
recursos próprios das entidades,
suplementados, quando fôr o cn-
so, pelo crédito previsto no ar-
tlgó 13.

VOTAÇÃO, IIOJK
Na tarde dê hoje a dornisf-fto

Elapeclai deverá reúntr-se parnvelar o parecer do relator, e
anuiu nu aossão de hoje, segun-
do Informações dn Mesa da Cn-
mara, o Ãboho seria votado pe-
iu plenário, em segunda dis-
fussiio, após o qur estará ulli-
muda a sua tramitação poraquela Casa Legislativa, seguiu-

do para o Senado.

Fogem a Fiscalização...
s&.o.iuarejui submeter à íisca-
•liãac^o Buwia ra«ófio muito
^irjaales:• peta lei 2.:i54, ruin
aaoeionoa. ri si-- Café Filho
dec-líwou sei- atribuição ex-
diisrw dos AGENTES FIS-
CAIS r>0 T^TPÔSTO DE

JSENDA "a ação fiscal dire-
ta, eixterna e Dermanente": c,
vetando o oroieto 320. o mos-
mo st- Café impediu aue
fosse criado o carao de
AGENTES FISCAIS DO IM-
POSTO DE RENDA.

Assim. » fiscalização ex-
terna — a única eficiente —
não node ser feita, simples-
mente porque não existem os-
funcionários encaw-cjjaiíos de
.ONPcuüá-l-a.

.« A-ARRECADAÇÃO.
.,:¦¦¦.:. ANTECIPADA
•jlfíiossivol que ainda tva
arrecadação do ano passado
•nãr, s». «*nHa fe*to i>otar a
¦auròncM ri;i fi-scfllizacão ex-
ti»t-na. medida determin-adã
rè.lo ?r. Looos Rodricues. cn-
râo à frente do Imnôsto do
K."r»^a, lor-,o anóí o i.'olnp de
24 de aRôsto-

. A explicação para este fa-
to, como já vimos, é sim-
pies. Trata-se da antecipa-
ção das contribuições para
fugir às novas taxas que
entraram em vigor a í* de
corrente, com a lei 2.35-1.
Aásim e que várias socieda

de.s anônimas com ações aos
portador distribuíram os «II-
\ ideados aos seus acionis-
tas ainda cm dezembro dr-
105-1 para tornar possível aos

mesmos pagar o Imposto de
Venda à taxa de 20 por cen-
to, em vez dos 25 por cento
agora em vigor. Com essa
antecipação beneficiaram-se
notadamente os trustes ame-
ricanos, aos quais pertence
a maioria cios capitais ocul-
tos nas ações ao portador

Em conseqüência, pode-se
prever que a arrecadação do
ano em curso será afetada
seriamente por duas razões:

1) a suspensão da íisca-
lizaçâo pelo Catete;

2) o recolhimento, no ano
passado, de contribuições
que normalmente entrariam
este ano.

EM ESTUDOS...
Declarou-nos também o Sr. j

João de Castro Viana que o i
governo. Após realizar es-
todos, envjará ao Congresso i
mensagem propondo a cria- :
ção da carreira de fiscais do j
Imposto de Venda. Sabemos i
o que são esses estudos...
Enquanto isto, porém, a íis-
calizaçao permanece suspen-
sa; os contadores e oficiais
administrativos não se mos-
train dispostos a ir realiza-
-Ia, sujeitos como estão, u
ser desft-iteados, e, por rim,
Gudln terá o ueiic-ii ae que
prèclsii para justificar sua
monstruosa política de su-
focamento da economia ivi-
cionai.

seguiu <i dr. Valério Konder,
diz respeito no rçarrnarficii-
lo alemão, isto p. a recnm-
posição ri.i t\Vehrmacrit>, ivi
base de ISO.000 homens ar-
mados com canhões, subiria-
rinos. aviões c navios rlc
guerra, aproveitando o espi-
rito revanchirin dos grupos
mais reacionários da Ale-
manha Ocidental.

O perigo riésie rearma-
mento é notório e plenanien-
(r sentido por todos os po-
vos limitrofo-s da Alemanha,
que no último meio século,
já sofreram duas agressões
por parto da «\Vehrmaçht>,
ftsse perigo res-alta ainda
mais da circunstância de
que. para os provocadores
de guerra norte-americanos,
o renascimento do exército
alemão è mais importante
que a própria' existência de
um exército francês ou in-
glés. como instrumento mais
útil a seus propósitos guer-
reiros.

EXPERIÊNCIAS
O terceiro falo a assi-

lialar, acentuou nosso entro-
visiado. refere-se, não só
ao perigo de guerra em si.
como à própria sohrevi-
vencia da li u m a n i d a-
de: é a utilização das armas
termonucleares, mesmo nes-
ta fase do experimentação,
como vem nondo feito no
Pacífico, sob o comando do
Estàdo-Maior das Forças
Armadas norleamevicanas.
Já é dn domínio público o
conhecimento de que os efei-
tos rias explosões das bom-
bas ntóniicas e de liiclrogc-
nio são incontrolávels, co-
mo por exemplo a eontami-
nação do.s mares e dos ares,
pela 'radioatividade;

Nn que loca ao Brasil, os
perigos das experiências
com a bomba dc hidrogênio
aproximam-se agora con-
(•retamente, quando se anun-
cia que os Estados Unidos
estão estudando a mudança
da :;ona dc experimentação
para áreas rio Hemisfério Sul,
junto da Antártida, donde
deriva todo o sistema clima-
tico do nosso continente.
Dessa forma, assim como
extensas regiões do Pac-ífi-
co íoram atingidas pelos
efeitos rias bombus-H, nós
mesmos poderíamos sentir
esses efeitos, quando os
americanos concretizassem
a sinistra mudança.

AMEAÇA CONCRETA
A ameaça não é mais

remota — conclui o secreta-
rio rio M.B.P.P.: — é con-
crel-a c todos o« homens rie
boa-vontada devem unir-se
no sentido de impedir, não
somente uma terceira guer-
ra, mas também essas cri-
minosas experiências que es-
tão sendo realizadas.

A Assembléia Nacional
das Forças Pacíficas será a
oportunidade para que os
brasileiros, de todos os cre-
dos u de todas as opiniões
poiiticas, s* manifestem no
sentido de que sejam afsí-
ladas definitivamente as
graves ameaças que pesam
sôhre os destinos da própria
hüroknldadc;

& TEMPESTADE
Um grande livro de um grande roman»
cisto, Dois volumes com mais de 900
-pa'ginas dramálicas e ompolgantev

EM TODAS AS LIVRARIAS

Coleção ROMANCES OO POVO

A Prefeitura Esqueceu
a Verba do Abrigo

Olímpia Belém
Há vinte anos foi fundado

o Abiijçd Olímpia Uelén:, á
Kiin 1'elix da Cunha, 

'poi-"sua

diíictora, dona Olímpia Belém.
Enquanto o governo não dá.
assistência às crianças, dei-
xáiidp-as ao abandono, dona
Olímpia, com a sua inisiativa
particular, ampara meninas
órfãs, que necessitam de asilo.

A reportagem de IMPREN-
SA POPULA.R leve ocasião
de visitar o Abrigo e consta-
tar o zelo ct>m que são trata-
das ali, aa crianças. As con-
dições higiênicas da casa são
perfeitas; a organização reu-
ne em seu seio cerca de 70
meninas, que dispõem de tô-
da assistência material e mo-

Alim Pedro
para empregar em diversas
obras.

A Câmara concordou com
a realização das obras e com
o empréstimo, mas aprovou
também a emenda rio ve-
reador comunista Aristides
Saldanha: só garantir o cm-
préstimo, se o Prefeito man-
riai- examinar os canos que
está instalando na adutora
do Guandu. O sr. Alim Pe-
dro diz que quer dinheiro pa-
ra dar água ao povo. Assi-
nou contrato com a mesma
companhia que instalou os
canos que vivem arreben-
tando na 2* adutora rio Ri-
beiião rins Lajes. Tem que
provar que os canos que está
comprando, agora, prestam.
A emenda do vereador co-
munista ê justamente o ar-
tígo 5J vetado pelo Prefei-
to. Alim Pedro náo quer dei-
xar que õ Instituto Nacional
de Tecnologia examine os
encanamentos, porque sabe
que elos não prestam.

«ai. Há lambem uir.. cun»o
primário em pleno funciona-"flieivtcrè aulas dé'uiallo e tra-
balho manuais. Três meninas ¦
j;i tèm concerto marcado.
LUTA DE UMA ABNEGADA

Só com muito esforço, com
muita abnegação, dona Olím-
pia pode manter o Abrigo.
De vez em quando rocebe uns
donativos. O governo, n0 en-
tanto, além de nâo fazei^ na-
da pela infância, nem toma
conhecimento dessa institui-
ção modelo, que ó um e-xem-
pio a se,, imitado. As subven-
ções da Prefeitura destinadas
ao Abrigo são Irrisórias. O
pior é que a Prefeitura está
devendo a verba de 50 mil
cruzeiros do ano passado. O
prefeito Alim. Pedro prometeu
que daria 450 mil cruzeiros
para a reforma do pvédio, oo-
mo subvenção para este ano.
Mas, na pressa dc fazer de-
magOgia, parece que esqueceu
a verba do ano passado...

EXIGEM AUMENTO
SALARIAL

O Sindicato dos. Condu-
tores de Veiculos Rodovia-
rios e Anexos do Rio de ja-
nelro, que é a entidade pro-
fissional dos motoristas da
Companhia Telefônica, sq-
licitou a Comissão de Con-
eiliação de Dissídios Traba-
Ihislas do Ministério do Tra-
balho a realização, o mais
breve possível, de me-
sa-rodonda com represen-
tantes da empresa subsi-
diária da Light. • ¦

Pretendem os motoristas,
nesse encontro, discutir o
problema do aumento de sa-
lários para a corporação a
qiie pertencem, á base da ma-
joraçãn cofiserilrifl aos traba-
lhadores ria Companhia Car-_
ris, Luz c Fõrga do Rio de

, Janeiro,

VENCERAM OS ESTUDANTES:

CONTINUARÃO AS MEIAS ENTRADAS
Os estudantes paulistas, através suas entidades «de classo, conse-
guiràm a suspensão da injusta medida do Sindicato das Empresa,'.
Exibidoras que visava a eliminação do desconto de 50 por cento
nos ingressos dos cinemas — Declarações de líderes estudantis

SAO PAULO, 3 (Do cor-
respondentei — Os estudan-
tes estavam ameaçados de
náo obterem mais o riescon-
to no ingresso rios cinemas
quo, traduzia grandes e me-
morávels lutas vitoriosas. A
concessão da - meia entrada»
foi uma conquista rios estu-
dantes de todo o Brasil. No
entanto'; dc uns tempos pa-
ra cá, os exibiriores inicia-
ram forin movimento vlsan»
do anular essa conquista.
Para isso enviaram, através
do Sindicato dos Exibiriores
Cinematográficos rio Estado
dc São Paulo, um oficio à
COAP, justificando os *mo-
tivos» para a suspensão rias
meias-entradas. No oficio
alegam os exibiriores que,
durante o período rie ferias,
não é possivel provar-se se
tal pessoa é ou náo estu-
dante. uma ve/ que não exis-
tem documentos (carteiras'
escolares ou rie grêmios es-
tudantis que tenham valor
depois do dia .11 rie riezom-
bro, e as cadernetas escola-
res só tem valor até o dia

Emissão-Récorde
cm Dezembro
Nota distribuída, pelo
gabinete do ministro j
da, Fazenda, confir-
ma o «furo» da. IM-
PRENSA POPULAR

Confirmando a noticia que
demos em primeira mão só-
bre a emissão-récorde dc pa-
pel moeda no mês rie dezem-
bro. o gabinete rio ministro
ria Fazenda distribuiu ontem
a seguinte nota à imprensa:

«No mès de dezembro pró-
ximo findo a emissão rie pa-
pelmoeria atingiu a cifra rie
3.600 milhões rio cruzeiros,
Foram resgatadas as rema-
nescontes loiras rio Tesouro
na importância de 630 mi-
lhóes dc um total de 3.100
milhões de cruzeiros em 1»
de setembro rio ano passa-
rio. Foram pagos o.s venci-
mentos rio funcionalismo ci-
vil e militar rios meses rie
novembro e dezembro, o que
representa um excesso dc
perto rie 1 bilhão sobre a
despesa mensal normal. Foi
necessário suprir um bilhão
para reforço rie encaixe rie
bancos e mais 500 milhões
de cruzeiros para financia-
mento agrícola adicional.»

31 dc dezembro rie 19p4. Mas
esta argumentação vem por
terra, pois quase todos os
Centros Acadêmicas (uni-
versitários) e vários Gré-
mios Estudantis (secunda-
rios), fornecem carteiras lo-
go nos primeiros dias de ca-
ria ano. Desta forma, muitos
estudantes, portadores de
carteiras dc Centros c Ore-
mios, válidas para o ano de
1955, seriam barrados.

REPULSA

O.s estudantes movimenta-
ram-se imediatamente, vi-
sando aplicar um golpe cer-
loiro ás pretensões dos exi-
bidores, cm sua frenética
busca rie lucros maiores. Foi
iniciado vigoroso movimento
pela imprensa, entrevistas,
declarações, etc.

Nossa reportagem, por
exemplo, ouviu a palavra rio
secretário do Centro Aeariò-
mico XX11 de Agosto, ria Fa-
cuidado Paulista de Direito,
acadêmico Benedito Greco,
que declarou;

¦— A pretensão dos exibi-
dores não tem base. Acaso
os estudantes mudam • sua
condição econômica durante
as férias? Creio que não c,
porlahto, náo há pnr que os
proprietários rie cinemas rie-
sojarem suspender as meias-
entradas.

Também o presidente dn
Centro Acadêmico Pereira
Barreto, ouvido ppla repor-
tagem, foi contra o cancela-
mento das meias-entradas.

Assim falou:
— É claro que pessoal-

mente sou contra a preteri-
são rios donos dos cinemas,
pais é nas épocas de férias
que o.s estudantes froquen-

tam mais
rioras.

as casas exibi»

FAÇA UMA ASSINATURA
MEH$A^OEÍXPERÍtNP»íl

DA IMPRENSA POPUjÀR

, 
'^eçí. 
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Está Circulando a
"Gazeta do Vestuário"

Desde sexta-feira última
está circulando o número
13 do vibrante órgão dos
alfaiates e costureiras do
Distrito Federal, a "Gazeta
do Vestuário", contendo ma-
térlas de interesse daquela
numerosa categoria profis-
sional.

Entre outros assuntos, o
número de dezembro da-
quêle órgão sindical publi-
ca, em sua página central.
farto noticiário rio que $p
pasaa em diversas fábricas
e oficinas. Contem também
este número rie "Gazeta de
Vestuário" diversas notícias
de Interesse geral, assim
como numerosas denúncias
sôbre as firmas que estão
burlando o salàrlo-mínlmo.

Mereceu atenção especial
sr. Café Filho ao projeto
a matéria sôbre o veto da
1.146, que assegura aos tra-
balhadores a aposentadoria
integral, e a que contém
esclarecimentos sôbre ri
acordo de aumento salarial
vigente desde J.' de outubro
último.

MANTIDA A
CANDIDATURA
KUBITSGHEK

O PSD irá à sua próximaconvenção nacional com a
candidatura do Sr. Juscelino
Kubitschei» — foi o que de-
clarou aos jornalistas o co-
mandante Ernoni rio Amaral
Peixoto, presidente daquela
agremiação e que, há poucosdias. conferehciou, no Pala-
cio da Liberdade, em Belo
Horizonte, com o governador
de Minas.

Tal afirmação do chefe do
executivo do Estado do Rio
veio a propósito de noticias
divulgadas na imprensa de
que, diante rio pronuncia-
mento rie generais, cada um
assumindo o compromisso
rie não disputar, a 3 de ou-
tubro próximo, a suprema
magistratura do pais, seria
retirado do páreo sucesso-
rio o nome do Sr. Juscelino.
CAFK* KM VILEGIATUItA

Tem o Brasil, durante ai-
guiis dias, novo presidente
da Repúplica: desde ontem,
às 16 horas, o- presidente da
Câmara dos Deputados, Sr.
Nercu Ramos, substitui, no
Catete, o Sr. Café Filho,
que hoje, pela manhã, viaja
à Bolívia, a fim de inaugu-
rar a Estrada de Ferro Co-
rumbá-Santa Cruz de Ia
Sierra.

Café vai acompanhado de
numerosa oom-itiva, da qual
participam, entre outros, o
ministro da Viação e Obras
Públicas. Sr. Lucas Lopes.
o general Juarez Távora e
o senador Ivo de Aqulno.

PEDIDA REUNIÃO
NO D.N.T.

Através de seu sindica-
to, os operários nas Indús-
trias metalúrgicas e de ma-
terlal elétrico solicitaram
ao ministro do Trabalho
uma reunião, sob o pairo-cinio rio DNT, a fim de queseja discutida a questão do
auriicnto de salário pteltea-
Ai pela co-r.pc-racio.

COMISSÃO DA Ü.E.B.

Em contato com a União
Estadual dos Estudantes,
soubemos que havia sido
formaria uma comissão de
universitários Incumbida de
entrar om contato com o?
çxlbldores, através do sej|
Sindicato, a fim de acerta-
rem uma solução satlsía-
tória.

A reunião so realUou,
tendo os estudantes consegui-
rio a anulação da medida
pleiteada pelos exibidores.
Os estudantes, cm confurjto
com os exibidores, acabam
de enviar á imprensa, ò se-
guinte:

COMUNICADO
"A União Estadual do? Es-

luctanles. oeio seu diretor,
sr. Lauro Munjz, o Centro
Acadêmico Horáciò Lane. rj-l
Wola de Engenharia Mac-
Kenz.e, pelo .seu presidente
em exercício, sr. Waller
Cuii. o Grêmio Politécnico,
por seu oresiriente. sr. Má-
rio Eduardo Garcia, o Cen-
tro Acadêmico Leão XIII,
nor seu oresiriente. sr. Ma-
noel Nogueira rie Sá, de co-
mum acordo com o Sindica-
to das Empresas Kxibidoraji
Cincmat-ògráfícas no Estado
rir São Paulo, representado
nor s^u presidente, dr. Fer-
nandes HJdalgo Guerreiro
Júnior, vêm a público ex-
nm- o seguinte:

0 Sindicato rias Empresai
Exibidoras Cinematográficas
no Estado de São Paulo, ou-
vidos os universitários aci-
níi mencionados, i> havendo
uniformidade de oontos-de--vst.i. quanto ao esnirito aue
norteou o comunicado sôbr*
a suspensão rie meias entra-
das, aue não visava em. ab-
soluto breiudicar a classe <m-
ludantil. mas sim a mora!!-
zaeão d;i concessão dc reea-
lia, iuleou conveniente sus-
pender ns_ medidas restrilt-
vas, anteriormente tomarias.

Outrossim. acordaram em
realizar uma mesa-redonda,
no dia R rie ianeiro. ás IM
horas. n-> serie da UEE. sita
à Rua 24 rie Maio. 207. 3n
andar, onde será debatida a
momentosa atieslão, A mú-
tua compreensão c coniilili
dade das partes, que, em
suma, visam somente a mo-
raliz.acão destas concessões,
eliminando os elementos es-
tranfios à classe estudantil,
facilitará, nor certo, a solu.
cão definitiva rio problema".

só vrao PARA
ACREDITAR

CiUcuri nnierlcoaai s Ct-J
70.00. Bluiftes do tipo mata.
rugn extraordinária npra»»an-
tacâo. Cri 160,00, e ainda
lilusfies d« xudrçx 'de «Ada»
ns corea. ContoccOd* Amai»-
ry. Hun Aa Alfândega, 318.
1.9 andar.

PROBLEMA N.' 574

OWS,¦¦ i ' ' ¦¦ 'I —¦ •— ¦ "—¦¦¦!g^ssssS .i -j»\

(Para Novatos)

1 2 3 V

tf

— Parente por afinidade.
— Olfato rios animais.

:i — Encolerlzar.
1 — Demera. *

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N." 573

HORIZONTAIS E VER-
FICAIS: 1 - Repor: 2 -
Kvola; 3 - Porém; * • Olcta;

ft • Aaffiat»
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Funcionará Este Ano a Maior Usina Hidrelétrica do Mundo

mi.
pacmec
EGYDIOSQUfFf.

CUM 
O SE DIVER-

TEMI Sos Estudos
Unidos morreram du-
zciiliw pessoas fcslcjail-

f do o Ano Novo, e o sr.
j kiigúhtc GttdlH, segundo
| o.i seus íntimos, amanhe-
! VCU com umu balsa i!r gr-
; In na cabeça devida aos
$ e x c fl « s o s da véspera,
| quando fui visto consumindo meia do-
i se dr siehiskg*,

\ O sr. João Neves, cm editorial de *0
í Globo , com aquela clarividência de
1 diretor dn Ultra Gás, revela que o rc-

sul lado da íilliiiiu rotação da Assem-
bléia Francesa vai ter muita influencia

% nos resultados da sucessão presidencial
% no Brasil, for que? Bem, isto e um
1 segredo do sr. João Seres.

O sr. Café Filho tambenv fez reve-
lações. Discursando para o» seus mi-
nistros, cm quem reconhece «cortesia c
amizade», informou que nestes quatro
meses furam obtidos resultados que a
nação ainda desconhece. Os êxitos dc
sun administração são segredo de Es-
tado. Ninguém conhece, c cm segredo
serão certamente mantidos para sem-
pre, pois o sr. Café. Filho, segundo cie

| mesmo declara, lem nos seus ministras
| «auxiliares leais».

,...;  
-'iiÍiíim 

iii iii iiiiii 
-"""'] 

SERA TERMINADA EM QUATRO AMOS A CENTRAL DE KUWYSHEV, NA M.M. - igM-

ZIRÀ, ANUALMENTE, 10 MILHÕES DE KWH DE ENERGIA ELÉTRICA - JA SE INSTALAM AS

NOVAS INDÚSTRIAS DA REWAOO 
DISCURSO do Hi'.

Cnfó Filho foi multo
gentil. Oh soun sontimen»
tos «Jc admiração peloH
ministros são «nfervora-
iion> pel» -.cortesia» com
quo é.cmolduraÍH nossas
horas de trabalho», num
momento cm que *hh
íunqõcH de governo

adquirem um colorido n que nâo faltam
certos IrftQOB dc abnegação c heroísmo».

Depois todos se abraçaram, congra»
lularam-sc pela própria abnegação,
/.emoldurada' pela coi-lcaia, o foram
romer castanhas. No outro dia, um
jornal publicava cata fnmc dc um dos
abnegados:

— Se o povo tiver compreensão do
momento que atravessamos, 1955 será
um .1110 melhor.

.Mas o povo não quer compreender,
anda por ai na boa vida, enquanto o
governo sofre e se Bacrifica.

Qtic ingratidão!
«.O Glulxií também se iiuclxa, como

podem ver, no melhor estilo da casa:
«Em conformidade com o efeito do

álcool ingerido, o mecânico Manuel
Francisco dos Santos juntou-se a lrcrt
amigos da mesma tempera, o, na Rua
Fernandes Guimarães, deram inicio a
solene desordem».

A noticia parece que também foi
escrita cm conformidade.

FOI 
INICIADA no Volga, há pouco mais de quatro

anos, a construção, próximo e acima da aldeia
de KuibysIlCV, de uma central hidrelétrica cuja potén-
ciu será dc 2,1 milhões de quiluótes, A central de
Kuibysliev fornecerá por ano lt) milhões de kwh do
energia elétrica.

Nesse.-, quatro anoi foram
postos em serviço, sóbre os
duas margens do VoIrii, ofi-
cinas de coiiíorlo.i, instnln-
çõos de .soliliigcns, usinas

| de cimento iirmndo, brita-
dom» e outros empresas
com mais «le 100.000 metros
quadrados de suporllclo In-
«liistrliil. Foram construídos
.100 quilômetros de linhas
férreas, principais o Interio-
ros e 200 quilômetros dc '"»¦
iradas asfaltadas. Foram co»
locados 700 quilômetros «le
fios de alta tensão. Ale HR«i-
ra, a potôncla das InslalIçOCB
de corrente nas empresas «Io
conjunto atinge i'i''-"nn kw.

Ali foram construídas no»
vi» usinas automáticas do ci-
inento armado, duas onipré-
sas com capncMadc para
soldar diariamente 700 tone»
ladas dr» peças metálicas, cin-
ro usinas de Irlturaeao c brl»
lamento de pedras, com uma

produção anual de 4.5 ml-
lhõcs dc metros cúbicos.

*-U,,,TO,,,,., 
,^

^ ARMAS DO
ENTREGUISMO

Ol)l,l,IH.AI)0 
Lyrio C«xv

lho encerrou o inqueri-.
lo policial cm l«»rno «k» inei-
dente que. o ministro da l'"a-
»enda provocou, referindo-
¦si» ao ministro do Tribunal
dc Contas, sr. Mário Blttóri»
court Sampaio, cm lermos
altamente injuriosos,

iScçiindo a conclusão «Io
Inquérito, lornou-se cvidcn-
te que o sr. Eugênio Gudill,
falando a jornalistas, numa
rnrrorisla coletiva, usou ex-
pressões quo afetam a ho-
norahllidado dn sr. Hitten-
court Sampaio.

V.' conveniente observar,
*t>*s* laso. a atitudn do go-
vérno o de seus apanigua»
«tos. As injúrias assacadas
pelo sr. Gudin »»ã" dirigidas
por um enlrcguista a um
homem partidário da solu-
rin nacionalista para a ex-
ptoraçâo «lo petróleo. Tanlo
hn%t«jii parn que " gOVÔrno
tn p<5*o e oa antigos do £»•
vêrno tomassem ikisíçko »
lavor d" autor «Ia injúria,
onçibjndo, inclusive, de - dc-
(.agravar o caluniador.

(\nj. caSOS eni que há ilt-
(çrèsscs tl<' companhias co-
nu. n Standard ntn jogo, va-
\r ludo, Ao tempo «Io presi-
dcn'.e Roosevelt esse Irusto
foj envolvido, un própria
América «Io Norte, em «to-
/"iips ele processos, qun se
relacionavam com lôdn uma
ocnla do fatos delituosos.
Ainda asora. no Irã, p»r
i ausa da petróleo, a Sran-
duri), ligada a sua associada
Ançio Iranian Company, p«w*.
cm açâò seus pelotões <lp
liitllaine.htó. A«ini, depois He
içr provocado, por causa do
pi-tròleo, em praça publica,
tantas chacinas, a Standard
lança mão da injúria e. da
calúnia, pela boca ehtrcguls-
ia dn ministro da Bond and
Share, que o governo so
».irer.«« nm «desagravar».

¦ \ OS rtORALI-
ZADORES...

TCTA.0 TERAUNARAM AINDA O»
IM effltns do chamado tesetue-
ma-Sleivlno». »» Imprensa de
n»dto. com reprodução na lni-
.«•««ir-n. desta Capital, publica
qu*p o ex»chete de policia em
r.»rnambup-o, no tempo rio Esta-
rto-Novo, enviará um projeto a
Assembléia Legislativa orlando
^arlos cargos para Mscals do
Imposto de Renda. Não ae traia
o> zelo pc»»a arrecadação do Es-
todo. lísies cargos »e destinam
nnv, deputados estaduais etelvi-
nistas que não conseguiram re-
.McRcr-ne. São deeoito mil cru-
zrjros tnensata pam cada um. O
lider cio PSD na Assembléia, sr.
Nilo Pereira, vai entrar em
marmita mais grossa, como pro-
curador -Usual do Datado.

Vemos, assim, que o «esque-
ma-Etelvlno» não se limitou fis
arbitrariedades e crimes duran-
tr- as .eleições» que levaram ao
govôrno o seu pupilo Cordeiro

o. .ir Karla. Envotrc lambem uma
1 comucéplai de favores e sine-

, uras ã custa rio dinheiro do
povo pernambucano e distribui-
rin. rir mau beijaria nos candi-
.lates derrotados da nova ves-
tal Hilária da UDN, o espanca-
dor r.teivino, que se erige bo.ie
om coordenador de candldatu-
,,, a., rateie, de preferência
nm mllllar dn golpe de 24 cio
flié.tr,, .,-outra a norrupe-ao .

Seria para rir. v? Indo Isso
ii?n -" fizesse r°w n Rítcrifipio
ri,- povo, c diretamente mn-
Ira elo.

[ È Iodo o Povo o Clamor Contra a Carestia
Entrevista da sra. Aracy Ponce de Leon à
— Pela união das donas de ca sa contra a
Noss.i rcoortaficm ouv.u na

tarde uc ontem .1 sra. Aracy
Ponce de L,con. espó.srf uo
deoutauu Ponce de l-.con o
Candidata nu úiumu piciVo
eleitoral, U tema ila entre-
vista íoi 11 crescente emes-
tia, «fa viua,

UNIAU DAS DONAS
DE CASA

Inicialmente, declarou-nos
dona Aracy Ponce de Lco:i;

— Quando representei as
donas dc easa llurnlnensc na
Comissão dc Preços, sempre
mo bati contra o aumento
do prceo dos gêneros de uri-
melra necessidade c serviços
essenciais ao novo. Eniif>-
tanto, eu era ali apenas uma
voi isolada. Os preços con-
llnuaram ?ubinao até alcan-
car eni a situação alarmante
om quo ?c encontra o custo
da vida.

Prossegue noxi ontrevis-
tacfa:

— O o'.ie é necessário é
nue nós, donas de ca:;a, sai-
bamos no.» unir contra a ca-
réstia. Então seremos ml-
lliarrf. r milhares de vozes a
exigir ouí cy»«se esta verti-
cinosa subiria de pregos. F.s-
tou certa de qur unidas ob-
lerprnoj; hrrt« resiiltadrv:.

CONTRA O AUMT.NTO
DO.S BONDES

Em sesmeta. d-i5ce-nos rio-
na Aracy Ponce de I,eón:

-- O maior absurdo ê ciue*
n próprio sovèrno aumente
o preço de um serviço oue sr
encont-ra na1- mãe.? dp Esta-
oto, como np raso dos "trn-
ley-bus" de pjilçrói, Sou de
opinião np". an contrário,
deveria n Rnvérno conceder
lim abatimento no preço dar.
passagens r»srs os estudan-
(es e ns operário::-

K O CLAMOR HF. TODO
O POVO

Prosseguiu a nossa entre-
vislada:

— Assim é o próprio «o-
vêrno oue estimula o aara-
vamento da situação de mi-
seria em ciue vive o nosso
povo. Quando se reclama
contra este estado de coisas,
contra a incrível subida de
preços, lncjo se ê chamado rfe

comunista. A verdade ó auc$
o clamor contra a carestia c
do todo o novo brasileiro,
uue nao uuer morrer de
leme.

CONVITE ÀS DONAS
DE CASA

Concluindo, animou dona
Aracy Ponte dc l.cón:

IMPRENSA POPULAR
orgia dos preços altos

— Sou rendosa prolessa,
c sinto a miséria uue lumia.
cs lares trabalhadores. Es-
Iou pronta a lorm.ir co;n to-
cias as «tonas ae casa numa
cambunha contra n carest a
— concluiu a nossa entre-

1 visinda. (Da Sucursal efe
1 NltcroW.

Unia nova chiado
A construção «In residem

cias, «le estabclcclnionlos
culturais n do scrvlcoii dl-
versos foi levada 11 cubo pn-
riileliimoiitc no desenvolvi-
monto «los trabalhos. Surgi-
ram conjuntos de conslvu-
çOcs «ine oferecem iodo o
conforto urbano: Komso-
molsk, Cldnüc do Porto, Ci-
«Indo «Ias Comportas, Mork»
vncbl, etc. Fórum construi-
das c posias em serviço ca-
sus «pie representam mnls
«le .10 0. Iion mel ros oil-
bicos «Io superfície habita-
vol, 12 escolas, 7 clubes. '2

palácios «Ic culturai novos-
hospitais, dispensa rins. lo.jíis.

Quadros 
'construtores cx-

porlmcntadoH asseguraram >>
sucesso du execução dc um
volume Imenso dc irabalhos.
Km pouco mais do tiualro
nnos foi escavado o solo e
colocados dentro das obras
hidrelétricas mais do 80
milhões de metros cúbicos
dc torra; 1'oram fincados no
solo 28.000 toneladas dc cs-
tacos dc cimento e 2,2 mi-
lliõcs de metros cúbicos ae
cimento armado correram
nas .caixas ¦ do edifício ila
central, nas comportas su-
periores c inferiores, assim
como no dcsaguatlouro,

i,Iontagom
das turbinas

Durante «s dez primeiros
meses de 1954, foram utili-
zatlos nas obras cia central
hidrelétrica do Kuibysliev
1.568.000 metros cúbicos c]e
cimento armado. Em 1955

esse volume ultrnpii.ssara de
3,000,000 de metros cúblcoH
o «|tie implica na uIIIImcüo
dc 15.000 metros cúbicos
por «lia.

Tôtias ns fnses do trabalho
do preparação, transporto o
emprego do cimento armado
são mecanizados.

Cinco turbinas Itldrolótn-
cas fabricadas pela usina me-
tnlúrglca Siíilln, de Lonlngra-
do, jíi cstiio no local. A Ins-
IlilacAo dessas turbinas, «lo
II50.000 kw cada uma, recla-
mudos montadores uma
grande maestria profissional.

Controlo do Volga
Umn das tarefas,essenciais

dòste ano consistirá cm sub-
meter o Volga ao controle
de diques. Preso dentro do
dique provisório de terra ba-
tldn dn margem esquerda,

r- dn represa provisória dn es-
cnvnçíio «In contrai, o Volgo
tom umn corrente «ine oi In-
ge de 8.i>oo a id.iiíhi metros
CÚblcoi «le íigun por 80gUtl<
do, enquanto qua o Don, por
exemplo, com seus diques,
nlincila n 240 mel ros cúbicos
por segundo «• o Kiimn...
1.700 metros cúbicos, atual-
monto os cstabolocimonlos
de pesquisas «lo Moscou, l.e-
nlngrndo, Kulbyshev e do
outras cidades, junlninenle
com os construtores, prncii-
ram determlnnr os melhores
meios dn submeter o Vulgo
aos diques. Os construtores
apelam pnra todos os seus co-
nhecltnontos, paru tôda a sua
energia o tôda o suo Inicio*
tiva 11 fim de quo it central
hidrelétrica de Kuibysliev
comece o funcionar em 1055,

3 DE JANEIRO,
DftTADE LUI

A propósito da data de 3
«le janeiro, José Pontes Ta-
vares, o admirável patriota,
que se acha proso nn Peni-
lendária Central, escreveu as
.seguintes palavras:

ílloje completa mais um
aniversário Luiz Carlos
Prestes, horóico dirigente do
Partido Comunista do Bra-
sil c a esperança dc todo o
nosso povo. São 57 anos dc
uma existência fecunda, tó-
da dedicada às causas da
classe operária, de todos os
oprimidos e cie todo o povo
do Brasil, das Américas c
do mundo.

K uma felicidade termos
um dirigente como Luiz
Carlos Prestes. Nós possui-
mos o glorioso Partido Co-
munista do Brasil, com uma

Café Filho Confessa:

0 Povo Eslá Divorciado ias Falsas Elites
SEU DISCURSO «^«S3f —

direção de homens provados
no fogo das lutas o que no;
conduzirá á vilória sóbre
nossos inimigos, Possuímos
o Programa de salvação na»
cional aprovado no recente
IV Congresso do Partido Co-
munista do Brasil e qu" se
transformará na arma dc-
todo o nosso povo pela paz,
as liberdades democráticas
c a libertação nacional.

A data de ,'i do janeiro é
uma daia de luta do povo
brasileiro o hoje mais do
que nunca essa data nos Ins-
pira maior animo c maior
calor mi campanha pela uni-
dade das' forças patrólicas
em defesa da independência
nacional. Luiz Carlos Prestes
encarna o que há de mais ai-
to «1 patriótico na vida bra-
sileira. A cinta de .1 dc ja-
neiro é uma data pela uni-
dade na luta pelas liberda-
des, pela paz, pela libertação
nacional.

Salve o 57' aniversário de
Luiz Carlos Prestes.

Dentro das normas de
"austeridade", "pa/. social" e
outros conceitos igualmente
bem vistos nas rodas dc
niótides capitalistas e assi.--
tentes norte-amcr.cánosi o
sr. Cale Pilhe.., trepado numa
coluna dc notas inllaciona-
rias iGudin forneceu-lhe 1
bilhões de cruzeiros com as
AUltarràs da Cai:»a de. Amor-
tízaçãó, apenas no mês de

dezembro- -.) recomendou
i.o povo brasileiro uue não
lcirse eclico de seus homens
públicos»

O sr- Café Pilho reçonho-
rc , cc ha um "d.vórcio en-
t;e as miíssas e as oaiiSM
cur-íxiitcs" evhando, esta cia-
ri), proclamar as razões dês-
se divorciei auo é irrcconcl-
liavcl c oue lem seu princi-
pai molivo na politica dc

UM SEXTO DO CAFÉ
PARA PAGAMENTO D
FRETES AOS IANQUES
Só no transporte da rubiácea levaram os
trustes 200 milhões dc dólares -- Os navios
americanos navegam cheios c os nossos vazios

A acentuada dominação
americana no transporte ma-
ritlmo do café e dc outros

0 cardeal tentou passar
por alto a verdade dos fatos

Não corresponde à. realidade a interpreta-
ção facciosa que dá Sua Eminência à par-
ticipacão dos comunistas nas campanhas
patrióticas — Desde 1948, ombro a ombro

com os demais patriotas na
campanha do petróleo

Na palestra pronunciada
por d. Jaime Câmara, car-

^ POLICIALISMO
AGUDO

SECUNDO 
iiiillcia 11111 vcsperll-

no, uk clirctures il» U.ila l'i»'-
liv rQoluimtm cMinlm o ulnisi, de.
policiamento, vorlficiailci «m s«"
Imili» dè Aiio-Novo. Soliliulos che
IMIiiiii Militar, no siiliio cio ulu-
l>e, viajavam os foHOos, no mes-
mo tempo exibindo metrcilliiulo-
rm jiorlAtels. ¦^Il''m disso, um
li-ncnlc clu mcisiiin coriioraçUo,
i..»!alnd'> "uniu inp»a. «ricoii dl-
lundu nrilcn-, «Iii Irrmlnar a
(»>»ta t,

O nuoliu polltilalcüictu ilèslc :.»-
vArno " retponiâvcl p»»r tais
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»., H» que tratamos, hA ainda
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p.rmas automática», Como 6 rn».
,,-,^!, autoridades inllllarcs, co-
nhecedorai 'l;' piitcnnlii do (oiro
de i»i» n.n>n». Hilniilliem »eti
«ventilai empreso cm rcoinlo
fechadu. ti""' Imllc? Sc lni» ar-
ri<». '-'.o pnr» atirar no Inlcrlnr
dn um cliilic, cm bailo «iirnnva-
lrsto, ll lltttaijfcn «lo» pretensos
mantenedores da orcem sc-ii

fune.slii iialn.uer lir -
;• nnn i.i dns nu eucliii-
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deal-arcebispò do Riu de .la-
neiro, »i 31 de dezembro, ao
microíjne de uma estação
de rádio desia capital, há tre-
chos que clamam por uma
rctiíicaçiio. O cardeal, nas
suas palavras, desce ao tor-
reno da politica e -se coloca
ao lano cias forças rcirpgra-
cias que tentam, teimosa-
mente, posar uma verdade
corrente cia época atual: a
justeza da ação dos comu-
nistas na defesa da paz
mundial, das liberdades e da
independência do nosso povo.

O cardeal íoi ao ponto de
afirmar que a frase c:o po-
tróleo é nosso» é vbrailo sim-
páticp mas aproveitado por
comunistas a quem não in-
teressuva a solução do pro-
blema do petróleo mas sim
o estabelecimento cie um
clima de desunião em torno
dessa importantíssima ques-
tão no campo da política in-
tcrnacional.»

Ora, essa afirmativa não
é verdadeira. Os fatos sào
recentes, ã vista da opinião

| pública nacional. Os comu-
nistas, na campanha do pe-
Irólco, assumiram uma posi-
ção do pioneiros, patriótica
e unitária, como sempre
ocorreu na defesa dos inte-

I 1'üsses da nação. A partir de
19'1S, os comunistas lan-
çaram o brado de defesa do
nosso pefirúleo, cleiiuiician-
do as manobras das émpre»
yas IniperialIsUis nprte-ame-
ricanas, e iiii.cin, |>oi' Isso.
lierseguidoa, processados, ca-
(•tidos pela policia. Nunca cha
mando o si o privilégio ou
a exclusividade da iniciativa
irias tomando sempre, co-
mo um dever patriótico, a
posição de rumando e do cha-
piamento dos cidadãos pa-
ra a campanha c p«r« * uni'

dade, os comunistas parti-
ci param de comícios, reu-
niões, conferências, congres-
sos, excursões, sabatinas,
om todo o pais. cm defesa
do petróleo nacional. Comi-
cios dessa campanha, em
1948, eram tachados de sub-
vèrsiyds o atacados a bala
o gás lacrimogêneo pela po-
licia.

Como verdadeiros pátrio-
tas, os comunistas derrama-
ram o seu sangue nas pra-
ças pública::, sotreram pri-
sões, enfrentaram infâmias,
lutando sempre pela forma-
ção rle uma frente nacional
íião apenas em defesa do pe-
tróleo mas também de to-
dos os interesses fundamen-
tais do país. As vitórias par-
ciais obtidas nesse terreno
desesperam certos inimigos
que agora procuram afive-
lar a máscara de defensores
de nossas riquezas..

Como se vê, é fácil pro-
var que o Cardeal Câmara
íoi levado pela paixão sec-
târia a fazer afirmações ine-
xatas. E a verdade é que ho-
je os fatos têm muito maior
força quo quaisquer espe-
cies de paixão. Estamos nu-
ma época em que a opi-
niiio pública não so satisfaí
oom aíirmaçOes abstratas.
Torna-se necessário que es-
sas, para convencerem, te-
nham o Indispensável lastro
dos fatos, dos quais se ali-
irientám a verdade è a juste-
¦/« dus causas. Ontem, no-
je e sempre, os comunistas
ocupam a sua conseqüente
posição patriótica â frente
das causas nacionais, cotn-
batendo, do fato, os inimi-
gos da Pátria, sem temer di-
ficuldades e sacrifícios, o pa-
ra isso contam com a irre-
cusável inspiraçAo do apoio
pop-uto».

produ los brasileiros repre-
senta, anualmente, uma san-
gria de divisas equivalente
a mais dc 300 milhões de
dólares, «nio poderiam ficar
cm nosso pais, so o governo
amparasse as empresas na-
ciònais do navegação, dando-
•lhes a maior parte da carga
quo exportamos.
. SANGRIA PESADA

Solicitado a opinar sóbre a
situação deficitária do Lói-
dc, o sr. Guanabara, assis-
tenlc do diretor da empresa.
aCirniou-nus faltar ao govêr-
no a defesa do direito das
empresas nacionais do fa-
zerem tambem o transpor-
to das mercadorias imporia-
das. Os compradores estran-
gciro.7, segundo ainda o as-
sistente, exigem que as mer-
cadorlas sejam transporta-
das cm navios de seus pai-
ses, o que não acontece por
parto do governo brasileiro.
Agora mesmo, duzoiitas mil
toneladas de trigo compra-
das aos Estados-Unidos não
vão ser transportadas por
navios nacionais, mas por
americanos.
O TRANSPORTE DO CAFli

O transporte do café, que
representa cerca de t)0',ó de
nossas exportações, está sob
a dominação americana. A
título de esclarecimento, dis-
se-nos o sr. Guanabara que,
cerca de ÜU0 milhões de dó-
lares, ou seja, um sexto do
valor do cale exportado em
1953, foram para os cofres
das empresas norte-àmerica-
nas, sob a forma de paga-
mento de fretes.

traição nacional e ae uicre-
monto aa exploração do -po-
vo, executado pela.» supostas
cl.tes. Uc nada adianta o
locatário do CaVete. Uirtamu-
doar irares feitas o solicitar
á nação ciue "acredite nos
seus homens públicos bom
iiiiciitioiiudo.s". entro os
quais procura :;e incluir,
clandestinamente. O nais ia-
mais levo clcscrciii;as nem
em :i mesmo, nem nos pa-
triotas dc verdade oue de-
nunciam os crimes da atual
situação o o conduzem a lu-
ta nor d^as melhores.

O oue se dá é aue não há,
nem pode haver a menor paz
mire os milhões de brasi-
loiros c sons Inimifios iura-
dos. O ano de l!)o.r> se inicia
Drccisamonls com as massas
mais conscientes do aue ne-
ccssiiam lazer para, em lu-
Car dc discursos vasios o
dcm;u;ÓRÍcos lerem, na noi-
te dc São Silvestre, a mesa
taria a aue tém cf-rcito pc-
lo muito ciue fazem oor seu
trabalho cotidiano.

CONTRASTE OPORTUNO

A função publica só c
"pelourinho", como a chama
Café, para or, políticos sem
princípios e sem espirito ou-
blico. Compare o "presi-
cletiie" da Republica sua oo-
sição com a dos verdadei-
ros servidores do povo. CO-
mo Prestos, o constatará,
com extrema laciUdadc, nue
o «me para cie se Iransfor-
ma cm ooste do expiaçap,
para o dirigente das lutas
populares tem sido pedestal
rfe clórias. . ,."A crise não e privativa
do Brasil", declara Cate,
mostrando oue tambem nes-
se assunto nossa terra es-
tá perfeitamente integrada
no mundo "ocidental c: cns-
tão". De fato. é ela patri-
mõnio de todos os países cm
auo a ditadura do capital
*e exerce contra os intares-'ses 

cias amolas massas: mas.
no Brasil, as condições ae
incremento da colonização
norte-americana a . tornam
ainda mais dramática dn
ciuo cm outros lugares. Ora.
Café Filho, como se sane,
é precisamente a expressão
governamental tln. dominação
ianque. Onde. pois, poderia
buscar autoridade Para.:di-
rislr-sò ao novo brasileiro!C 

ÊXITOS... DO DIP
PALACIANO . -,

O discurso de Cafc Filho
revela, cm diversas passa-
cens. o temor da situação do-
minanté diante do amadure-
cimento da consciência na-
cional- Procura. por isso
apresentar "êxitos", aue so
existem nos mentirosos re-
latórios do DIP palaciano.

Onze meses separam nos-
«to novo da data mais remo-
tn omciuc Café Pilho e seus
sócios deverão abandonar ns
lugares do auo so apossaram
poía mão estrangeira

do desde agora influir nos
acontecimentos. Caie JTilho
muda por isso de técnica
e. ir.dusíriosamcnle. procura
dar uns traços cór de rosa
na tela Dieta mie era o pri-
meiro a mostrar ao povo
brasileiro. O DIP. aue fun-
clonava até agora no senti-
do dc lançar sóbre o govêr-
no anterior as responsablU-
dades das dificuldades exis-
tentes — o aue estSo sendo
agravadas — busca, hoie em
dia, apresentar êxitos au»
dêem ao governo base de
manobra nara impor candi-
datos ao próximo' pleito.

Tempo perdido. Se ainda
estiver no Carolo cm fins
do 1955. o sr. Café Filho po-
dera. se quiser, consignar um
aumento ainda maior do "dl-
vórcio entre as massas e as
eliles dirigentes", fato oue
tanto parece preocupá-lo.

Impôs
Ianque,

lfHO

Numa
Venda de Navios

'JWÇÍUMÁ ASSIM ATURA

úImprensa popular

;:>íttç«Xr$. 25,00^

O diretor do Lóide. con-
tra-almirantc Bertino Dutra,
lèz declarações à imprensa,
a respeito da. compra de 11
navios, nos Estados Unidos,
para a empresa nacional.
São navios da Frota da Re-
serva norte-americana, mui-
to usados e necessitando re-
parei.

Além disso, cedendo a ex-
temporánea exigência dos
íanaues, tais navios serão
"cedidos" ípor dinheiro, na-
lurahnentc). sob a condição
de que o Brasil abra mão
do direito dc nrioridade oa.
ra atracação dc navios na-
cionais em portos do nais.
Essa proridade. estabelecida
em lei. passará a ser desces-
peitada pelas autoridades
nacionais, cm benefício da
frota mercante dos Estados
Unidos aue iá está realizan-
do verdadeiro monopólio dos
transportes marítimos no
Brasil. Além dessas iniposi-
cões. foram aceitas outras,
om nreuilzo da Fazenda Nn-
cional. • na operação rio
compra.

Liberdade
de crença

SIC.M 
PA/.RR rcfrreiicli» a

tllii dr < iiiIIIIhis íim- »¦•
colocam n«> longo dai prnlrtn
du 7inm Mil pnrn kciii dono*
renderem culto » lemniiin,
¦ o Globo* iiiiiiii.a cm pri-
niidra pagina fnlogrnfins «In
possuas «te côr quo pnrlli'1-
param do Inls manifi-sit
çiics nu |ihksiik*»iii dn nnn.
Para ôirne Jornnl Inls po,*»
suas (liiuo «pie SÕmenbl nn
pobres) «Irsiifiniu u rlvlllm-
ção cristã o são Imu hs ou
possessus. Nfio I- Iiinlo iissini.
Ks»us inosmiis pessoas «|ti«<
cultuam iciiuiiiiã. t.imiiiiti
pnrllclpiini dos ofícios rrll-
giosos cntólIcOR.

o «im» «'• visivcl, cntrolanlo,
l' «|ti«» graves ninnlfcsia(6c.i
ile Intolerância ri'ligl«is'i <•<•
acentuaram por iillimo em
nosso pais. 1'nra certos se.
loros «los círculos «llrly^nlc,
«le linda adianta n Consli-
lituiçâo dlier que é «Invlolá-
vol n liberdade «Io eonsrléli-
cia o do crença o n.sscgura-
«Io o livro exercício dos «:ul-
los religiosos!». Há uma so-
frcguldiío do fanáticos nos
setores cm apreço «¦, conlra
isso precisam so precaver
tíidns ns pessoas (In lioni-srii-
so, inclusive os católicos <|ii«',
no Brasil, tradicionalmente,
costumam respeitar o senti- .
monto religioso alheio.

Nossa como em outras'
questões Miamos a cavaleiro
paru falar. Não somo pnr-
Hilários do nenhuma idnla-
triii, nem do culto dns acuas,
nem dus árvores, nem dn
cultos africanos ou dc mi-
tros continentes; Mns a to-
dos reconhecemos <> direito
«le ter n religião quo mclhiir
lhe parecer ou de não ler
religião. Agredir ns reli-
giões 011 os cultos das pes-
soas pobres ou dc «'«ir. pe-
tlindo policia parn estas, «;.
coisa quo só a «O Globo»
pode ocorrer. E o diabo ó
que esse .jornal «i tão pnr-
ciai no sou reacionarismo
que, mesmo quando ataca
ns ivligüies negras, se cs-
quecc de que muitos hran-
cos «• ricos, ao menos nossa
questão, por momentos *-c
colocam lado a lado do
milhares «le pessoas pobres
ou «le côr que, no uso de um
direito, rendem culto a Ie-
mania e outrns divindade»
fcttchistas.

| Formado o
cie

O

Conselho
1 n s t v u c. ã o
No Mesquinho |
Inquérito Contra, o
Brigadeiro Epami-
nonda»s dos Santo»

f Em virtude dc O bri-
$ gadeiro Fábio Sd - Earp
% ler se dado como sus- |
I pcilo para fazer parte do 9
4 Conselho dc Instrução |
Í que deverá apreciar n |
f denúncia apresentada, |
é contra o brigadeiro Rpa- i
Ú minondas Gomes dor, ^
p fímifos, por motivo de á
p suas sensacionais decla- %
% rações à imprensa de- |
Í nunciando negociatas no |
i Aíinisíério ao Âeronáuti- 4
p ca, o presidente do Supe- |
p rior Tribunal Militar ron-1
^ roçou, cm substituirão |á daquele, oficial, o major |if Ivan Carpe.ntcr Ferreira. \
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POSSIBILIDADES DE PETRÓLEO
MO MARANHÃO E NO PIAUÍ

Intensifica a ^Petrobrás" os estudos geológicos c o trabalho tU

perfurações — Declarações do en genheiro Walter K. Link a imprensa

Querem empregar a
bomba atômica

SEUL, A (AFP) -- Decla-
rou o almirante Radford, ao
chegar a .Seul, que os Es-
lados Unidos estariam proiv
tos a utilizar as armas aló-
micas. '.Caso isso íòpsc nc-
cessário.»

festividades"
na associação
feminina

A diretoria da Associação
Feminina do Distrito Píderal
dirige nin convite ao seu
quadro social e amigo? p«-
ia a íestu de comempráçilò
da entrada do ano novo e
iháugüfagãò da nova sede.
As festividades reallzar-se-So
no dia ü, quarta-feira, aí I"
horas, à Rua Kvaru-o da
Veiga, 3õ, saia filti.

Visan-

O sr. Walter K. Link, che-
íc do Departamento de Ex-
ploração da Petrobrás, acaba
dc regressar de uma viagem
de inspeção e estudos geolô-
gicos ao norte do pais. Seu
objetivo principal, na via-
gein que sn prolongou por
três semanas, íoi a bacia se-
dimentar do Maranhão e
Piauí. O sr. Link visitou
também Mossoró o Natal,
no Rio Grande do Norte, o
Fortaleza, no Ceará, entram
rio om contacto com as tur-
mas dc trabalhos geofisieos.
Ao regressar a. esta capital,
o sr. Walter K. Link conce-
deu uma entrevista à im-
prensa sôbre os resultados e
as observações de sua via-
gem.

POSSIBILIDADE »E
PETBÔI-EO

Inicialmente, declarou o
sr. Walter Link:

— Grande parte dos Esta-
dos de Maranhão e Piauí
fem, na superfície ou no sub-
-solo. rochas sedimentarei

o.ue oodem conter petróleo.
Esta área. aue apresenta pro-
habilidade dc reservas de
petróleo, tem cerca dc bOU
mil quilômetros ciuadrados
e c auase tão grande auan-
to o Estado de Texas, rios
Estados Unidos, aue produz
mais de 2.500.000 barris cio
petróleo nor dia. Nao se de-
vc. porém, esperar auo es-
tes Estados venham a aro-
cluzir petróleo em ciuan»'da-
des tão grandes como o o-
xas. pois as tormacoes »«o-
lógicas diferem um nout.o,
não oferecendo a
aiôes as mesmas

Rfatmenle. ccrlii^; áreas do
Maranhão e do *» »£ .
sentam raaoéwew possiui

duas re-
possibili-

SIÍVvO|< fm\ A

Motivo: o assas.sínio

A SESSÃO
do

Câmara fÊdéral

presidente do Panamá
Numa sessão rápida que du-

rou menos de dez minutos,
a Câmara prestou ontem uma
homenagem á memória do

Presidente do Panamá, coronel José Antônio Ramon, morto

a 
'tiroside 

metralhadora domingo último. A requerimento do

Sr Celso Peçanha. que falou sôbre o extinto, o plenário
aprovou a suspensão dos trabalhos.

o inuresso uu ewrelru cl<-'
Diplomata.

PKOCESSO
b'o| lido ainda uni uticlo

d», Juiz da 14" Vara Crliiil-
nui pedindo licença pan*,;
prosseguimento da aueixa.
atualmente em fase de ins-
trucão criminal, apresenta-
da oelo deputado Lutcro
Vargas contra o sr.' Larios
Lacerda, aue acaba de ser
diplomado pela Justiça E^1-
toral-

O presidente, sr. Nereu
Ramos, depois de associar-
se em iionic da Mesti. declu-
ruu que eoiiiiinicurú a Cã-
mura do Panamá a hqmeua-
«em oue os deputados brasi-
loiros acabavam de prestar.

MENSAGEM
No expediente dá sessão

foi lida Mensagem cto i»xe-
cutivp encaminhando ao
Congresso nroiéto dp lei au>:
aliara o parágrafo único do
urt, Io cU IM aa« «auisv

Eleições no
Tribunal

de Contas
Ontem, ãs 14 horas, em-

dossou-sc no .carao de ore-
sidente do Tribunal dc- Con-
tas o miniatro Joaquim Hen-
riau« «Coutinho. .

Sexta-feira «toma. «>mo
ii foi divulgado, realizo''1-'.«i 

an eleições oara a. Jrre-
sTdéncia o Vicc-PreMdenc a
daauele óreão. mediante
duas votações sueesstva:».
Em ambas vcrilicou-sc um
oTOpaVc de quatro voto6,
tendo sido designado urej. -

dente, pelo critério de ul-t
de. o desembargador Luu.i-
"hEÓi 

notada, durante a nos-
qu u uuseueiu dus mUUtra
iiroohado du Rocha. Silve*-
tre Pérlcles, Bittencourt Sam-
líaio. além do vlce-prealden-
te reeleito. Aliás, constava
no Tribunal uue o vice-pre-
siciente renunciaria, pois no
último pleito foi desrespeita.
da uma praxe da Lasa» se-
2u„do a aual o yice-pres'-
dente num exercício e sam-
pre indicado cara a Ptmi-

Ataoa ca fa£ôr<ác4o e«simtò.

dades petrolíferas, mas esta?!
regiões, além dc muito dis-
tantes cia costa, são também
rio difícil acesso devido á
falta absoluta de esteadas, e
outros meios dc comunicação.

Alguns poços estratigráfi-
cos iá foram nerfurados ní*»-
1;i enorme área. Um em Ç»i-
rolina o outro cm Riachão.
ambos no .Maranhão. O po-
co de Carollna atravessou
todas as possíveis o movi)-
veis formações reteritoras dG
nelróleo o terminou seco-
O poço do Riachão ainda nao
foi completado. Mas. todos
o»- nuo conhecem alguma coi-
s:i sôbre a exploração cfc» pe-
tróleo sabem aue. frequen-
temente, muitos poços sSn
perfurados e se apresentam
socos ante? dc fie encontrai"
petróleo em determinada*
7.onas ou áreas aue eram In-
dicndns como promissora*.
Lembro aue no Estado de
Mississipl mais Ae 500 po-
cos foram perfurados antes
do ser descoberto o pclró-
leo" em aúantidades comer-
ciais. Presentemente, porém,
aouêle Estado nroctur eon-
Ftrlorável mtnntM»c1e tV ve-
tróleo.

KM SAO LUTZ
_ Enquanto a RETRO"

BRÁS estt na s«a Infsncta.
lutando para ?»• pôr «eoé *
parn tornar-sfl auto-auffleien-
le devemos'êismorar a< *rs**
ouo têm as mcOioret ryjiscer-'
(tvas o mio r-no de te.a1? '»'

HI acosso. Umai dc-.las.lT83*
é nas proximidades o> a»
Luiz. uo HI oral norte do 393-
tado rTo Maraphao. Naquela
zona os trabalhos ecológico*
o ceoflsicos localizaram um
certo número £e zonas onde
podem ser perfurados poçM
pioneiros com boa oosslbtH-
lade de so encontrar petrfr-
leo O interior do MuranhSo
lia„ devo ser «suuec-.Jo. mt»*
deve eupernr até mais t»i"d<r
para ser explorado.

Concluindo, o geólogo Wal-
ler K Link disse-nos au«
pretende terminar, dentro do
menor tempo possível, o es-
tudo da? bacias sedimenta-
res brasileiras Bara poder
concluir o seu completo oro-
granv-j de exploração.-
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Filmes da Semana Que Começa
RESUMIMOS, o «o»«Ir, u 110**1 seção que /uil>ilMtlmmt«

ctttula aos domi«0. »( paru orientação do* Itilor*»'.
(i i .'.77,11(1 ENDEREÇO -- Prodinn" Irawtesa tlflOOi

dn res.¦¦¦¦iMiUlidode da Joun-Poul Le Ohmoir, rum Doniell*
Delome, France Roohe o Bernard Rlier, Um filmo que
prometa, segundo u"s publioaçóe* estrangeira» enpd-íalisada*

MEU AMÓlf IWAXIliUIRO il/itin Lomi) Musico/
norte-americano do Mrtn-yn I.i Roy para 0 Metro. K*tn"lu
da próxima quinta-feira «o (muito ad produtora. Raalhu-
_4a iiiciíIoito, jmru os amantes do ttdnero.

O FILHINHO JIO PAPAI ,7'Wit m« boyji Coidóriin soilo
americana da tlupltl Dean Martin e Jorr» l.neis. rstdição,
piorada, ile inúmeros outro» dupla» do »ic«**i<> tipo Joh,i
•tfdnttri, , Unrton Marshall o oiifro» no elenco, qun trmt„

r o (irffiimcffllo ''("i"'* SofriVOl, .-.rj. indo a* rddsfn*
rios Bifados Unido», Aliús, ènti filme tnmbfm ú um musica;
apenas com lur-tor rttlMítro d<* canções quv o (interior e mais
"football" norte -americano,

A FONTE DOS DESEJOS iThroe coin» in o fowUoin
-~ LoMs Jourdun CUfton Webb, Darothy Memire ique i<

/et uJ.HM* jiniK-i" notáVeit) «do o» prifiripnúi rlumonfos tf
"cast" desta jiróifliçdo em Ckemaècope. Esperemos — umn

grande esperança — que mij«*rfl os anteriores.
OS AMORES DE LUCRECIA BORGIA ÍUigrozia Bo>*

oiu) — Piotiiicdo /ranoo-iialtafia dirigida pm* OriStian Jacqm.
„m artista do respeita. Martinc. Cerol. Pedro Armendan
,- Massimo Sorati, «niijxJetti o "cHAt" mfcMiodotml. Segundo

„ imm ua cstrfingeira trata-se do jjrodtto*i ete nivel Mdto.
UMA MULHER CHAMADA MARGARIDA -• Film-

argentina que mostra, numa versão modem», a nMóm f-
Maroucritc Gattthier, nvida por V.ullv Moreno. Direção dn

Ernesto Arcnolbla; Valo a pena ver os pro..rMaos do cinema

argentino.

Noticiai

H*t* na prfttlma *>*U*
Mra a uatrMa da Compa-
adia MM Parreira no Tua*
tro Dtilrlim com a comedi»
•ftr.NnoKiTAtAniiA
\ y.t i->, com a übrecSo do
smly Oafcral. Mtil Kerrílrs
(«I náJÈ»WB»t ao mtm |tMijl«
ItOMtro afrta «ma **m»à«,
O ilunoo nm veremos no
Tfilro lfciHim ciiwía oom
valor»» ro(nn Saily Cabral.
(Hwnc to*»**. He»*»» ¦*•'¦
«ano, r.m»rin .Martinbo,
yimóm MarohKtU, (iraolnils
rrotre (n uotre*. Os espe*
McnIM Ae Wbl r»mlr» «o

. rfto rraHMHWm om »im»»o
Unira, fc* 31 hora*, de ».' »
«.' Mmw »¦ t*n doa» Mm***
«ns «MiaaoN c rioinhiKO», oom
vKS|ieratR ** 6.'. **>»*». »

Q33TBÍ1¦*¦¦¦¦¦—¦———¦

Maria, Sandro e
«0 Canto tia Colovia»

\'PRTP FIM de limtttnu ó «miiMM teve .ipoiM)iid'i'h
d» ii o'S Pomo c ver o Teatro UaM «•"« ,?"'"„.'" :"•;,"'
„i,irfo oont cador u wcfllciito r8/irc«c«I«pdo <'» o Cont* ifu
COi°HoMdro 

é o P/d. Ho (.dnfonfomoíllo. ReU lubmino* a voe
rerm Sr meie* dM», nu Cougirnsu db OoMnltl, «¦ «WM ««;
cdíJ «liW ii marcãvain nò ro«fo íofem do wwiwd^-c « »r.
SSdW o snnfco de iWomln.,* 6 uuu, _ realidade bçljiisjme.
0 rcolro Popular da Arle tem h„i
n(lbll00 iXIldw'» ..<HI/I0« III1KI riph mil
Reildm a* divida» a pagar, r vordaut

iii.i elenco dn categoria, o
luiiiln caia dc espetáculo*

uiiHiiim ii não haver
nus hidn aquilo deitou

CAMPONESES Desenho de J*ko RKAGA

rmj&tt***» 
i*l ¦ » *+**++* wa<i'iM»>^

i
fe) Produção italiana dc Davi o. seuenw, »»'cç<t" *, 

praei»eUlOS
d., ótimo Viltorio da a'kii. Jcnnifer .lones e Montnomcrv 1 * íigaireai

r/i/í ;«ft-r»»i o c/onco. Arffioneaíp «V Vesnrr 
^taUml. j

i.iiot* uíroçilo-do «e»nano, </»< oom anta remos oportuna- -¦-

A

PLÁSTICAS
"pu 

nti

;S^ 1
litlMKS PRATA

rrrsj
' V f •' «¦ - » • " ' '"

í crnx-AxniA
Í-CAPITOUO — SO
) sües i*;.v;.iteinsi.*

IMPCRIO
mí fem IX

SU1T1UI •
illíi •

PALÁCIO

í-vnii.* -
) ros de Lui
\ fila

PI.A/.A •
•*' nho üe i'i'. 

KlMM.l

tllap.10-

. \ (on-
sejos*.
• U5 i,"1(l,

;*, cia líoi'-

«O itllll*
pai •

tiiorogic

s í.nz «o i(*v»n-
ie il"" apaelic,»

TMCCA

CARIOOA — «o i»-
vnnie aos apaches)

M Vllllll) a fon.
te iIhk derejos»

31IÍTIIO — -P.-UWrt-
illit'

Dl.l.MI A — xO filh*
nim (ie pnpal*

STO. AKOSSll -
(.VUHDdo n innlhf.*

erra

CEuNTKO
; C. TÍUANOS -
\ sf.t-N paf*stttbniy

COLONIAL — '
1 ilililllij rie pai»"

1|)!*AL — <> K
I

LAPJ

\ t

;iíIT)KNTE

.01.
* ALVOUA1IA • Ala-

r* uu*.' llO Ü10VÍIS
( Alii-OAl.AI!» - '*-
', amores Ue L*.i..r.*i i.i
? Búr;:ln
í ASXOHIA • »o n-
5 liiinil,) (ie paput-
N AZTÍ-A'.**. — íQtWndO'; 'a 

rnüiíiW' erra-
; üOT.uui.o **o m-

Uri» oniicrdco
cAI*t.l'SO * '. i.n.iio

i » muHifi- '¦"»'
<(;i)!',\C.*-.r.AN.l
s úiüitiu on
í ri.OKESTA
? du. fíanitm
5 JIKTItO -

ma*.
f XAÍ-Ul.VAt
c iiiotor (le
SVAS
) mullicr '-'i'1"1-
?l'lli*.iA' - -O le-
( vanto Oor, apucHps»
< iutz o Ulnlnlio

de impai-' UOXV -- tO !(.'\í»nlO
•*. do.*, apnchnss
,. J10VA1. • Sessões
/ passatein|!d

BAIRROS
WKMIIA — jlTlt*.-
cosa sem coroa

1 -.vitmiii — èttBhe-
ilflll UC IHHOOS*

li I.OIM) — «O f!
Uiliiho ile pnp'ii

ilAIIM ANA - Prin-
lein sehl CÔHSBi

CÊNTRÀÍ
.MIOI.ICAO - -.O le-

\;,nto (los apaches*
c . (illANDK — «AU-

fe a prmieiia oertrá'
c 'im.iski' — i'junfl-

do íi taitiiner <"¦>•".
<*. t A 11 A ( I — <Os

atnutts Ue Lucréd»
Brinda

1 M I* K II A T O It —-
Quando a mutaer

êtrii»
M Altl It fc I H V -

PENHA — -Üorc ino- )
if-ncln

11 ,\ mos — »?'' P>v>- •
Nilo amar

Hiis.iniii - »yu»n- :
do a mulher éct»

STA. CKCIL1A —
Martírio do SlWn*

cio»
STA. IIKLKNA — -

.Perilldametiti* toj
(i. PKOIIO — «AU-

qtie de bravo* •

VOS TBATROS: ;
l»; UOt&O -- iVIr-
i'de e elrehlUtnn-
ila . eom Sllvrtia
saniuM».

U1I.CINA — .0*- no-
rentes'

IOI.I.IF.S — «M^ .. ,'
multo mesmo», <ie
Zllcó ltiiwlro.

DI.OKIA — --Lm ma*
rido pelo nino*" ''e
Deus!>< eom Derey

r.IXASTIfo — cPegn
togo» e -:U tianqui'.

le:, eom o TBG
ÍLUMIIKIKA - 'Tu-

do de fora•*. tom ¦
/.uquia Jorge.

HKOnElO - !EU
quero '• mo nsiia-
lar.-, de Luis ir!c*
slas e Walter Plnio.
It I V A I. — «NlnA .
dc A. liouiisin.

SKItltADOIt - *Bl:*.-
sii 3.000J, oom C"i-

sur LáBêlrà-R. c*'on-

erew- . Ilel
«Rapsó-

— . tro-
•ncreneir*
ualido i*

MMtAllA' — *v:r*a
.lo diabo *

m vscOt>; — <-* ''-
llllilhtl de papaU•ii.ii.it — na sUrti-
brã ilu dlstãrec

1'II.AI! - «A favinl
ia nos (ieuses>

o 'rooos — «os
amores ile Lüeréeiii

Itõrgla»
PALÁCIO SA.VTA
t íüz tObfigatto

^"lUlor

|.i;0POLWNA

IÍDN
leva:

UÇBSSO
ite dos

O
ipa-

MAI A' - - «OS anir.-
res de Liicreetn B6r
sla:

O K 11'NTÍ — *
mola luz-

p.iitAtSO -.«yenetio
'¦m tfiiis lábios»

O TABLADO - O
boi o " btirro '

L>0.30 horas.

l.slr.ij, dia 4;
( . OOMBã - ¦ B' fe-

ro na pipoi:n , corn
Virgínia Lár.c .* SU- *
va Filho.

KhÍkIüs, iii" '!

FOLÜtlS — *iiOi.l'*i
dp mais , eo*n cole
p Nílla Paula.

SKKKAOOK — iCõni
íúrca total.. <*oni
Atmotiwl conta.

DULCINA — «srta.
Karlia Azul*, cum
lilbl Keiietra.

ItIVAL iO* ovos
de avdslriií»j eom
us Artistas Unido'-

nAIiURElUA - *car-
nuvftl de fiiROf, çom
I, elenco ue Celeste
AUlu.

RAMTHO* DO IMFBBNO —
|{<nllmdo «ii »«*«*tr« dlnmi-
^no. este. ftln«' amerkano.
ile uçiii violenta, é nm do»
tomplemimloR «Ww progrn*
mas da i«>inana. Apresmlan
Ou KKotula KkinliiK. BoIktI
Ryah e oolros. aeoumtórli^.
nol» a direção dn Boy Baker,
Mfundo aa refwénclft» qni*
liomnimoii «ni nadn contri-
Uni para etevar o nivel da*
reallraçflw »*m HI) apre.eu-
|ada« **<• Mtura.

ATAQUE DK BRAVOS (STcy
Conim*!^) — Outra das es*
tréias tia .-.emana sem qual
quer interesse: propaganda
«uerreira disfarçada eni
mostrai* a vida dos aviado
ren. Kred K. Sears i^sina a
direção e Dan Duryea deíon-
ile o papel principal. l.!m dos
piores programas dos próxi-
mos ilias.

Ü lhVanté dos apa-
CliKS — Mais uni da «afia
de ewesterns» (The Stand.
aparho rlveri Leo Scliolem,
nm diretor |lerrta de pltu é
responsável iMir mat* essa
versÃo das eorrerlns de
indiui* e brancos e niocinlia
e miicinlio e iumiens diãns
i( beste iradas de Iodos os
tfpui iiiüíi sempre no elima
de brutalidade, Ae Vlolêrtcia
ft solta do cliienia de Hol-
luvnod. Stephen McNally,

..jillla AdftHiS. IttiRb Mario
wã c onlró» nós tipo-. s>'iu
ronsisténein de sempre. Nfto
vale O 1iIkí»*sr*>*

Os Prêmios do Salão
Destn coluna temos anuncia<l" que D.ianira <*stá na

A COmpa iildA CélWt A»d»
vem atuando na Bolt» Stud
do T*c còm o 5how*earnava
lenço «O MELHOR t. HE*
HER-, do Ministrinho e Ce-
leste Aidn. O oknco esta
nsslin constituído: Cílesn*
Aldn, Evllaslo Mniçal, LlO
¦Mara, Olinda Alvc-, Üonalds
son, Tiririca. Sônia Ore>s.
Pegí. e as garotas qnc eons

tilueni o corpo de batlfis di

iigiclo por Waldemar Rodri*

aues. A Companhia Celeste

Aula estreará cm Madurcira
na sexta-felru com a revista
-CARNAVAL DK K>GO*
de I^iit Kcllpe.

fc

r.A
bre

não /. *i. .i

Hnliin em rô/o do Prtmbi de Viagem ao Pais, conquista-

dó™. M1933 R«*o»o GoitaüM MU mm Pf«^cont
viagem mareada para a Europa... desde .ii.nlio ^ÍOM. 

O
.. _t...j.i„ ..(«?..^ Ho naUaoem eln/cnt.i c triste de Suo Paulo.

da qual Ale ooitteguc tirar uma poesia suave ainda nfto te*
celwu o Prfmlo a que têí jus no famoso SalSo em Preto c

Branco.
Prova e iTiflexo do desinteresse do governo ianquc*ud<-

nista do sr. Café Filho. As verbas para os prêmios consinm

sempre do Orçáménlo do Ministério competente <*' mas pa-
ru receber a importância em dinheiro o artista è forçado a

esperar um ano. dois anos. o tempo que o governo entenoa
tiecessário. . . . „

Esperar não é o bastante, Sc o artista laureado rio s»*
Lio retornar tranqüilamente ao seu ütelier. continuar o Seu
trabalho ã espera de que nm dia. mesmo distante, a rapar*
tjçflo competente o avise de que o dinheiro esta ã sun dispo*
sieüo não o receberá jamais. Aquele que envln tuna tela.
fruto de seu amor no homem, de sua necessidade de expie*
são por meio dn cores e volumes, e que. com grande alegria
a vê destlngulda com o prêmio maior do Salão Nacional. íem
dc considerar que m: inicia para êle, neste mesmo dia. uma
liurn batalha e uma. ingente peregrinai,-.'»).

É neceSü&HÔ abandonar imedluiamenu* o trabalho e: co-

roeçar a corrida pelas repartiçóes, enfrentar as 'JwmgM

..o- "uichês de protocolo, procurar os amigos quo poisam
á ud.u- iunto nos chefes d sendços. agarrar-se ao processos

.iniciado cum um simples e (^necessário requerimí^o,
iivoumaic monstruosamente. È 0 artista verifica, com

Sic M*. q<*. à m«*m pm t!U<"sp ,avoluníá a "
c .mentaça^ mais o processo mostra tendências a 

£¦*£"-
cer ü pintor premiado agarra-se ao cartão ue protocolo .ia
(ompletamente cheio de tetras e números, tn*""™^"'

ECOMOMIZE
SEU DINHEIRO
ltlni«e« ** ralon. Cri H.O*.

Canil»» í»f» muliirl.t». »
e.ti 1*.%*. niu*Ac» mata
iiik.i. » cr» lefl.iMl. Falirira
Prafa d»' lUpüblira, J1
andar.

I.«

conijwerHudo ;ior ;ki»''o (Io governo
de ser sonho.

_ Qwil o icgredo, Saiidrat
- ílar bom teatro no público. Simples, llttOt¦ ¦•- í.

«¦ramo acreeoenta: -¦• Não, mídu tem ÚÒ simples, foi i/nin

ZTuXeU^miacrif^ Mns lida aoüldmo. qu,
\tli,aXiNao Je n pem ver o mm^mnio . -

B hto foi o que VimOS. Uôrcti dr M) lotUlldaties i
o teatro e apelar da vehládàlru icniirniuilr que onto
S. Pauío mi noite, do domingo de \louCO. çoittfi.<
lunares rmios. Dedicando <'•< .</»"**'* públtop o final da upic

Ztaçao da peca de Aiioüfí/t, Sandra baixou '»£$>**lu-

ingressos incita dpocá, Imagine nl) para M cnueUo* ..

,em um auditório mal* qm Inteligente, ^«oroso. r/uo «com-
úanhu cada instante dos dois atos longos de O atuo rt

Cotovlu" e aplaude d, morarfaiiieilto iodo o con pinta e,join

tStSoial carinho, a ain; - pcíeila na papel de Joana D'Aro
- - .ur d Afaria Delia Costa.

Um teatro moderno, Ücni tcOlUddO como loralnw.uo,

pairo e aeúètica, poníidndo ainrfa Oona çamaHit». um a/wr-
ídmttMd, bur, sala de ci*}5o«iíüC8, ampla «dia de cslat. Tudo
mo produto do amor ao teatro, dó esforço tenn: desse casal
dc artista» a quem o público agora rccotnpénta com sua
asiistènólá e seu aplauso caloroso.

Espetáculo Folclórico do T.P.B.
O TEATRO POPUtAII BRA8ILEIU0 reallwirá nmis

um espetáculo folclórico, no Teatro •loão Caetano, nu pio
xlmo (lia 10 de Janeiro, às 31 lior-*s. ....

Com esta aprwsentaçflo o T. P. B. dará IrtlclÒ U cuiue
moraçOea 00 primeiro qiiiiu|üí*nio de suas atividades . nl-

1% pro*?rama totistarâo minicros de danças, canto- pra*
eõeK o mímicas. _ ..,. . . ,, ,,

Ingressos na sede üo TPll á Rua da Constituição, It, l'

and,, tel.: Oi-IK»,

EDUCAÇÃO E ENSINO
NA POLÔNIA POPULAR:

VIDA UNIVERSITÁRIA DESCRITA PELOS
PRÓPRIOS ESTUDANTES

c^or onde transito,., procura mahtêhfe. M sua pista mas,

dé reueiiti'.. êle dèíàpareceki. Nthgtifih sabe oftde âhda e,

èi-lo que surge, ainda a melo caminho, lerdo como um velho

caiielló -E recomeça a luta inglória até que lirn diâ. quase
dois anos depois, o artista embarca.numa terceira classe ru

mo ã Europa. Então, está cheio dc obrigações para com o

iiilíiiâêrld, tem de prestar-lhe contas de entla passo, visitar

rtEVO DlíRR QUE íTl PILHADO cm flaeranle por Itlüus
U alunos. Leciono inglês na Facllldad.' de PlIi.Mil.n ila

Universidade de Varsóvla e. como me ocorresse que proVfc*
velmeóte Interessaria aos leitoce» de «teu |*is mteirw-s.' de
algamas coisas sóbre a vida universitária na Polônia Popular
— em muitos aspectos tão t!iíe».»i*e da vteta tinlVersHArla na
GrãBretsnha — tive a idéia «fc f*«er-n»e aimle.r im'Io*. ahmo-.

ptídlndo-lhes que eseretessem aôl»rc o assunto.

úmciu exato de países, etc. etc
. pholo GOilzáles, segundo os nossos cálculos, esperai,i

uin para receber o seu prêmio. Feliz Ati"
Que roceiia o ieu Itièrecldó prêmio np.t»°ai mia

-Novo
ÍS&a.

(«In um
Uebolo.

B. N.

Conferências Com Leitores

i Der.tami"
í çôoa da

lamrw/*':1

DR. A. CAMPOS
•tCiriiigiSd — Demtiata)

snatòmltus müdbrnas. Kstrawüs f-1'*1*'.
bflca^Brlüps IIXÔS e móvols. t»oach), ebm

üardiuldo, pdr preíos ra2oi*.eis*

D _ i|- Andar — Sala 901. ãs
seitâb-feiras, Telefwie 53*6326.

mãtêMil

Rua do Carmo
(pimirtê, qnntlas e

h mU ÊM tôBSS AS BAWCÀS

UMA V'ARTA de Nteolás Guillén. de Mos-
cou, 1'êVèla a alegria do poeta cubano por
ler. sido laureado cum o Prêmio Stáliu da
\'iif. "A maior alegria tle minha vida", cou*
la-nos o poeta. É acrescenta que também
« deixa muito contente o iitteressU d-moiis-
irado p"los leitores soviéticos .. .espoito
de stin obra i muitos poemas de Güllleh fo*
ram reunidos mima coletânea lançada cm
195H em Moscou'. Güilléh e Jorge Amado
lem comparecido a várias conferências com
leitores e. segundo o autor de "El Sou En-
tero". as opiiiióes do pühlico ledor Sdvietido
valem por muitos aitlgos de críticos dl-

jjlomados.

••suBri:RRANi*:üs da liberda du;
(irciila em terceira edição, lançado pe.la.Di-
vraria Martins Editora, Na Polônia, o ulti*
mo romance de Jdlíge Amado esta em -
pdição, teiido sido lançada a primeira ti-
-agem em tchecoslovaco. Em .Moscou, a

ENTRE NÓS o sucesso do rnes rte de*
zcmbrii. deixando lònfie qualquer outlu lan-
çaWéiito uo gênero, foi "A Tempestade' o
Extraordinário romance do mestre Ilya
lOlupiiburg. O romancista de "A Queda tie
Paris" vem dc ser eleito paia a direção da
rniâu dos escritores Soviéticos, em piei: o
realizado durante o 11 CohgrciSó dos
critores Soviéticus.

Es-

primeira edição (90,000 exemplares)
iou*s" em l.rJ dias e já foi lançaria a
120.000.

esgo-'.'-. de

A REVISTA GAÚCHA "Horizonte" pie-
parn seu primeiro número de 1805 em que
entre outras matérias de interesse, tf.rá
ampla reportagem sôbrc o grande jantar
de çôtíffâtefnizãçãò reaÜ7ado pelo Natal
congregando os intelectuais ganchos.

CRESCI*; O MOVIMENTO em tomo das
pubilca.OPs lltèràrláà r artísticas com o lau*
çamento de "Encontro", revista que surjjlu
áo influxo do Congresso de intelectuais,
realizado em fevereiro p.p. em Goiânia.

MSS pelo menòS um deles
piiiiéti-ounie o pensaniénlo.
7. começou seu trabalho di-
zendo que um amigo lhe pe-
(iira IhformàçOes sóbre a vi*
da dRlVéSltárià na Polônia
porqne desejava eikrevcr nm
artlao a rcspeitol Todavia o
tátO tle haver o aluno m*
fornecido as informações,
íaziné supor que êle acei-
tou a idóia de ser plagiado.
15, na verdade, o que os es-
tudantes pensam sobre suas
universidades é tilo impor-
tante qtlrtntú o que o corpo
discente universitário pen*
••a dôles — ou talvez mais
importmtte ainda.

Escreveu o aluno que. há
Polônia Popular, às portas
das universidades haviam
sido abertas de par em par
aos filhos do povo. Torna*
rase realidade o sonho tle
milhares de trabalhadores:
Réus filhos não temiam o fu-
•uro e era do 63'r sua pro*
porção entre os estudantes
un' versitários.
85 ÉSCODÀS SCrERlORES

A sittinçüo. com efeito, ie*
sumesc nestas palavras. A
Polônia de hoje conta com
85 colégios dc nivel .superior,
inclusive séth liiilversidau.és
completas. 21 colégios tfie.-
niçós c outros estabeleci*
meiitos de ensino superioi'.
como á Escola de Planeja*
mentò è Estatística, as Acn*
•lémi.is de Agrlcultius, as

).£\n:;tA Mfò&ÁJ Dí CUl TURA PtX 11 CA

V-heaot ¦¦ WbGSMSS A«RWDA

O PRÊMIO ST AUN DA PAZ:

DISCURSO DE NI COLAS GUILLÉN
f SUMARIO

SÓSSÁ «"OUtlCA -. A
íínl&o SÍVléttM. «je»**
illillierital dn* l»i'. da demo-

Ai oon(n*ilit<"!!i nn SOBM6-
ITIOI

Sòbrc 6 1'tojp1o On Conati-
luiçftn rt» lliniública Popn-
l»r d» Cliinn.

Culu.Btaieüò d». HH»'*»*«"
1'iitiiiliit* dá Cnihn

Aa Bhscs pjenilticaa <to...Ç<>4,¦"
Mui dn rartlilo Con«w«9*n

,1a Ciilao Snvlf*tlcn -

!5:i|)i;hEncl».s do P.U.US.:

fl. propueandil. pw irt<'iu de
níorõnciiis. inijinrtanli) toi-

trubiilli» IdeoWKW»
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-~ J. V. «.TAtrN

— LM CHAO-IIB

V. XtOtUJrt**

)«HÍ»eíS*ít« fia rãe BMW <* Pn",,.

Sk-NHOR Atadômico 2**betówu. Pt*e»lde*>íe dó Cortttté

dos Pr&mios Stãíin.

ÍI^?femÍo Stófin .da P*è. ê sempre ufn« gHtrttle

A. R08SÜ.I.STK0V I

STToTlíabalW td6oWld«o V. SWAWTtN |
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ADVOGADO

5TTOR ROCHA FARIA
Causas «veis cotójguijjs

DIREITO DE FAMÍLIA E BSVBMTÀltaoe

km do Oiw^^, 169 - SM7 - Tel. ttMW

1.ERV0S0S si
Denàriir, n. An-

, Fàbvts. In-
TrritabiUdà-

rança, idéias

honra, que nfio somente obriga à nossa gratid&o mas que
rSame% a nossa responsabilidade. Falo de gratidão por*
aue'StegàtartRo t dos que conferfem honra para a vida

hneirfrm % responsabUldade, t>orque «« nm; teva a justifi*
«ri* sem tróatias a eleva<lo difstinçfi" de WerfecWO.

EsTãoTmuito longe os alvos em dtfeó; P*U ix>dia
n,anter*.se como um ser isolado, por cima tio ™«d^**"K
rado em swa torre ideal é orgulh.oso de seus farrapos, mas

pronto a*acariciar à orelha do seu senhor por um mm?
nedaco tle p-5ò. Pois se ainda existem poetas ítSsim. sao cim*
ros tórá de hoSsá 6poca, ruinm moraU interessantes apenas

para arqueóíofros est>eciRlÍ9ta6 «á éseá\*nçao dc osKadas hu*
nWmàs.

Tocou-nos viver anos dificess, «forno os dc todos os tempos
«4ti quê a vida sofre mudanças. Ahos críticos, nao de gesta*
cão mas de parto; anos redondos e tensos, como venues^ prp*
nhee.' No meio da rua, rodeado pelo povo, cantando alto a
cahç&o dá Vitlâ, ó poeta é um prójtimo, um pro**»0; «"
homem düe íala c ajuda ao homem qtie tem a sett lado. A
iõri*e dè mbirtith? .Tá disse qtie h5o há tót-rc de marfim q\ie
tesista a um tiro dc canhão. ,

Vi a guerra. Vi d glièrra em que nwtréu meti pai, H6Hlem

dvil morto imr soldados; ltomem.de S^J^hfâfi?
m& fe ffltó re ousada, com a camisa «rica dlteia de mm.

Tn rtffi*oom m golpe poderoso o dtitb VÉU Utife o mjk:

Vi' na»téXà fluitetatík; uma guena pequena* p&ra.
mhvMà \*Xrm\OH c-imercianies de bananas e lagrimas. | pL«o
SoS^rado a que teriu a guerra enorme, faminta,

Stdra^rá«du.n, a guerra,que. t* do povo sov.Mico

ivm herói múltípto, de pé sòijre a Historia.
Mito quero ver m»is guerras.

em*hn méu verso de pa? t\lâs nio * pais ego^ta
rvade em busca de uir.
pa/. ativa, e vigilante

SUtjfe MatCàt-tHv* como Utn palhaço dramático. jM^S"^
dè qu. a arma çue Lcitt lias mitos pode matar sem duvida a

um pLaáot BéStttiÚ no Pacifico. tâltlO quanto arrancar de

.seus áliCèiteS de pedra à cidade ae Nova ]°^ur; ,
èèHt set. bem sabeis qtie o povo soviético trabalha dia a

,11a pata ite dessa experiência terrível ao povo norte-
M3& por certo, afrontando outra ver. em seu pro-
SS «ltfa guerra, mas impedindo para ?mpre que
haíA irtJMta no muhdo. ••... l{,

3xtftlo ao povo soviético, j«nto ao seu go\*erno, olhai, estão

milhões e mllhOes de seres humanos: todos oai homens e rnu-

liieres qtiè arderiam netóe incêndio e que desejam viver, tr»*

baÍHár, crescer, amar, sonhar em paz.
Voí*0-me p*ra a nosw América, a de Mirti, a de Prestes,

a tte Recabamn... Por que vai o Qille, tteje.Utotíte dratwi*
tico cantendo peki *ot proCunda de Pablo Neruda. m«i MnSo.

por que vai entregar seu sangue para qtie se queune como
' * üine o vôo da água imperial. T*. o

TRATAMENTO ES-

W .tí^M-o tà "*oóít*»v

Jor- lhe Pt#cholopl-
.cal S'wdv o! P***"*'

U.S.A.

Por isso
que se feficit+si eíh si mesma ou que sc
cámirlio ".pH.ttado ná floresta, rrlas a ,¦,,,,,1"' ib 

brilhar àtls tílhbs tlbirtUiitlB írtldlro.
vlratii a êliéM; Vvãslllriglonque giiiá HuS vontade di

Os listados Unidos HBo

CLÍNICA PSKJOLOOIOA
Õ és 33 « 14 âa S9 - DlÜJrl»»»"»»*

íl R. ÁLVARO AI.VÜ1. 21 ~

| 33' AND.m _ 1*EL.; Si-3046 Itsu/es

•*»ibu hwneus paia a guinde fogueira acesa pur llitler, màs

£SI»Pttn penetrada por homens In raigos.

ffi^M «SSSàMfa M« tem** softido um aprknlifio

\Ml peias muiias ,T  * ho»glt»« >ce',d. I l> ¦•

um azeite trçmendo e ilumme o voo da ag _
Brasil angustloso. o Brasil que iws deu 3qr|e Amado. í,uja

pena escreve com sangue e cacau, com sangue o café. tom
sangue e sangue - como poderia oferecer sei.s homensi fa*
mintos. esq«âlid06, coléricos, para defender o bái*_baro Sffifeo
nue nos açoita? Penso em Cnba e Se ergue^Marinello. f lho
de Màrti. com sua nobre eabeçá ciiéiá de sohhos. golpeado e

firme. K peiiso em Sanin Cjmo, mestre da Colômbia, np-Wo
de sua (cauda existência, como um trono. Mias recordo tatn*
bém Paul Robeson, pi*so ntim cárceie diiplo, o do homem
negro è o dé norie-áSherioaho ãrtugò de seu povo — vale
diwr, adVehmrio de.seü govèítlo — rVÂ^M^ÊÊtilin&à
nos visitou neste Congresso è cuja niaiicdla èélatura foi rena
ã niédida dè seu eêpiritò. ._ . .- .-

Nósiia Ariíêrica é hoje urti vasto cahipo semetidO ne -iate-

«os cohío no séctllo XVII. Uni cáíflpò de escravidão regido
òelo imperialismo. A Améiica do pétrólèb. da bOttachí. do
Slitt*. dos caii&vafls. ilò café; i ArtiíH» qüé Saiu i» Sspa-
tilià è de PõrtügM p«é èhttw lios Estados Unidos, vfl fcu
sangue iorrar nos bb"sqviés e jm* «ititiás ttlaS Sfe rrjtM». avanw.
cobévto o peito de rico trizes de h*TÂ 6 ^inKàl. fi fottçfto palpi*
tsnt-e de *triot- ã. liberdade.

Zfi\k ArSi^tlc* não ii:« á giiéilà. . . .,
Êénísã em nõs o i.mpenál»^ íónW RtJlttí í6mí d* mes¦

soiivéijt i*èi?urs,s frira seus w«*WH*i. dé*d* 6 tfitíT 8(5 6$%H-
rio à puta da lera.

Mas não pettfâ ém que nós pénSAfrti».. O órjalhe tapà-lhe
ce olhos ante KiMo punho implSPável, fiab lhe déixá ouvir a
cãr.ijft^ otími.tt . que sobe do fundo de nossa miséria. Mas.
leri üe \er-nos. terá de ouvir-nos. .

Pdr tssa AméHcô imediata e madura brltido e W&nto meu
copo efieio de urti vinho espiritual. Obrigado, áihléos. A|Ta
liiHío fcth iiieii notrte é cm nonif; dé meu povo. PòiqUe ene
PV^Mo (iMtèhce hiittiS (Jfe.tllâo a riieu povo ('tlWlilb. quí ama
» UnlSb Mo\'léllt*R e qui*. Kkti lãv*.» tradicSc Hi* lula dèlMOci'.-'
urn. o pmo de cujo perflt sou apendí iiiii 11;iQo i>a\\n'. liüste
escapada de uma doi* iiltiliít grande, eoo debii de unlã vo/.
*ríi«Miis, pod»r<»a e draü-wlM».,

Academias dc Belas Artes e
o Cohseivatórlo de Música.
O número de estudantes ne*
Ia* matriculados — ISO.lKJO

- é três vezes süjJOHoí* ho
de antes da gtiéfba. F. mais
dc lüO.tKXi deles peWêhcem¦a familias* dc operários c
camponeses.

Há muitos outros aspec-
tos que tornam inteirameii*
té distinta a atual vida uni-
versitária da que pvedomi-
nava antes da gltcriâj ctin-
forme assinalaram dois ou-
tros alunos.

(As universidades de au*
tes da guerra — disse Um
ftf-los — .1. ranglaiti ditas ca-
tegorias de estudantes: io-
\ens privilegiados pelo nas*
rimento e posição social, pa*
ra quem os estudos univei*
sitários significavam um pc-
riodo de descuidado entreie-
niniento, e jovens rcpi'escn*
tnntes das classes pdBrfcs,
que ltitavám dia á dia por
sua existência. A falia i\v
comjireenfáo do Importante
papel desempenhado pelo es-
lütrante na construção dc um
futuro melhor para a ilãçáo,
deixava o estudante ha de*
pendência quase completa
dc seus próprios recursos ¦

iüNSINO CllATLÍTO
A outra lace cia questão

(oi salientada pelo segundo
aluno. t|úe escreveu; Hoje.
lodo esludanic jovem que
possui Iálellto e tslã dispôs*
tu â aprender pode cursai'
unia escola superior. Bôl-
sas de estudos e manulen-
(,*âo em cstabelccimenlos (Io
Kstado sáo proporcionadas
a todos os que necessitam
cie assistência.*.

Nao existe, na Polônia Pb*
pular, o mesmo tipo de bôl*
sas dn estudo que os estu*
dantes de outros países co-
nhcceni. Sendo jnteiramen-
te gratuita a educação, as
bolsas na Polônia sfio con*
cedidas para auxiliar a ma-
nutenção do estudante e. por
vêfccs, tamWm õ sustento da
familia que dele dependa,
uma vez que nem todos os
que estudam são muito jo*
vens.

O fato de sé haver urludb
um novo tipo de estudante
trotlxe modificação sensível
na atitude em relação ao
trabalho. Outro de meu.-.
alunos de Inglês, utriá io*
vem. éscreVt?U cm seu ar*
tifjo: «Somos amigos o
nos auxiliamos rnútuaitifeli*
ie, professores e alunos
Quando iransponhn os por*
tOés dn Uiitversidade. pos*
so murmurar para mini
mesma — íeáta è a mlnlla
universidade^  fi quantas

Gi:0RGI3 BIDWEIX
1'iiilessor de InRlês n»

Univ. ile. Varsdvia

melhorias c morlificações
t.nam adotada.- |iólá pfó-
plia iniciativa dos alunos .

ASSISTÊNCIA ítÜTLA
Nâs reuniões de alunos

com professores, os primei-
ros manifestam seus pon-
ios*de*visla sobre os Ctirãos
e sòbffe a utilidade ou não
das aulas ou seminários Iiíi-
;iistrado= por éste ou aque-
le membro tld corpo doecn-
t". Nos dois últimos ano-,
fiz modlfic.ições ein meus
'.iróprins métodos eni conse-
uüéncia das sugestões foi-
tas por meus alunos.

l'm deles tinha, sem dú-
vida. toda razão ao escre-
i cr: -As universidades da
Polônia esrSo criáiitld um
iiomem novo. com idéias e
Conceitos inteiramente mo*
diíicâdos. Nãn ns tripvêhi
intrrêsses exclusivamente
ègOislã em ^dii prfipr' ôxi-
to ou fracasso, jinls sahrm
nue scll re.ffessu ou atraso
pàrticiiiâV está relacionado
com Òs tle sbtis tõiéíiâs,
compatriotas e da humáhidá*
dc em geral'*.

Coletivos dê ajuda miitua
sáo formados pelos êstudan*
tes. De dois a cinco jovens
(•ohlhlÜHin. estudar jiin»os.
traballiaiuio á base das au.
Ias e das natas, auxiliando
:• rüsolvüi* as tijficilidãtids
uns dos outros e esforçai!-
do-se. hão somente pelo su-
êbssti individual, mas para
élévâi* o nível dos estudos,
n resultado ê otie os prü-
fessni*es r|ite se lembram Üo
("stüdánte dc aiiie^ dá gijéi'-
ia nn Polônia. cil7.eth que o
csitidnnte iui Polônia Popu-
lar ê imehsurâvelmenle
mais assíduo e alcança nível
mais nlto dê uproveRãmon-
to.

Naturalmente, ainda exis*
ti*m dificuldades. A colossal
tjçslrlijcãq dos edifícios ara-
dêmicos |K)lós nazisths clu*
ranie a. ociipaçSo colocnu
inúmeros problemas diante
das autoridades e do aluno.
Khili.ora tenha sido enorme
o volume das ennstruçfiçs rie
edifícios escolares o novoi
estéjrtln eni expciiçnn - - nn.
vas í.nstaiaçBes san ainda nfe-
cestarias.

Um dns meus alunos se
referiu a aspectos de um cer-
io desconforto provisório. O
importante. pnrèm, é que
são ilimitadas as oprumirl.t*
des nara o estudo na Pplô*
nia Popular. E liãò apenas
para o estudei. Todo estu*
dantp. art formar-se. tem en-*
'•ánlídò «t-í emprêtro n,'*fiiifl-
tio Cm süa especialidade. Njjo
há pessoas com çdpfãçSo
dr* nível suberior desèmnrH-
|átÍSs na fnWNnla. dá rnr"-
má íijrmH que náo Iiíi m-
nhltfrin outra, forma de de-
semprêgo.

Agulhas £ Microfone
Silvio Voltaria ao Rio

VrffL ARTTPtA da Tupi iiifbrftibü-nos qnc a mais recente
Aofteti nás ÉSíôiltóSfií « * possível cohtrál.icSo dn maior can*

lór Wãsliefto. SíWn Ckiaás, pára timí temporária no mteto*

ce»o tal nbrirtá âê coiifirnWsse. nào resla a méftdr ami-
ik lerià uma «funde aqnfciçào dn TUpj. pois eíüa misso*:a
èsíá mèsmõ necessitada dc cantores. Com Silvig caldas . •

encheria uma lacuna dás mais sentidas na sua pro*?rama"ao
CJUanlõ áos óilvintês teriam oportunidade Üe escutar na • .a-

eistfal interprelaçRo do «Pdéta da Voz» composições como
essaé: <Vlolõés em funerais*, «Poema dos olhos da am;" *,
¦Náo me pergufitè» e àquela rtiàrfiVilHosa seleção dc nm
de Ca.rhfhl, qúe Silvio sabe cantar como ninguém.

CAUBY PEIXOTO defcWw a RAdlo Nacional. Fala-se que
h*. p«r* * Tupi. . ,

NA PR.M.W nove*, dl*co de Ríiliêu Feriiandes. .M.uii.t
làü* k'Xi&i d* à«4*n»áii> • «a &ud«» vMmta ataria-. .

BJUMfMEftOUTA
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NOTA ÍNTHKNAGIONAL
• si n«)A"i.<.--/v--.-.'

A Bandeira da Paz,
em 1955

A rntn-vláln do primeiro-
•mliilsi'11 MnlnnkbV, oill ves
poitii ii um mii-stloti.ivlo da
«Telenew- , nboida ile modo
claro e siiehiln un princt*
pais prolileiiiiis niiiuilliiK dn
lilualldade: a- poHHlllUIÃrtd-»*
real» ih* i-ne\lstcnilti pncill-
cn entre ns dnis sistema».:
ns i-atisns iln |en,ái> Inter
nm lotial e de -eu iiuriivnmeii-
lo. liem como UN medida.
que podem minorá-las! ii ni
i niidii.-òfs cm que iiodein
clicenr a bom íxilo a- '»'•
gnclaçôc.s relativa* no Ia-
Itctlio Oriente o á KllVoito.

As pulnvrn. <l" elide tio
giivéino novWÜCO, que eon-
timinni ti Iradlgílo piicilieil
du I KSS, «-fio. no mesmo
(empo, uma udvcrlOnela irns
I autores ile guerra b lü-i
rhnmado hlfildrjco as forças
dn paz em lodo O mundo.

Às nhierjores vitórias dos

paises do campo da pa/ e
dn- lômis progressistas ob-
tiveram, lio decorrer de 1008
c 1(1,-1, siili-liineliil alivio da
leiisão interna'¦'muni. Toda-
Vltt, inesnío npes II Coillc-

le Oeuebrn, os diri-
soviéticos advertiam
.nus honestas para

se deixassem tomai*
ile ollmisn.o, su-

n eohsi-lvnçfio
invídn pe-

Us

rcncin
gente-
n_. pp.sso»M
quo nilo si:
por excesso
bestlilinmln
,uni rn a pnz, pron
Ins grandes monopólios
fatos posteriores e, sobre-
lodo as medidas relativa» nn
rem .mun. ntn llll Alcmnhhn,
pi-nmovidns pelas (iinteri-n-
elas de Londres r de lil-

em curso de Will-
em diversos _.9ln-

li-
ali-

ris, ora
llcoçáo
iln» membros dn OTAT-
/eram cum que àqocle
vio sncriles-e um novo iierni-
vamento qlllí, nos próximos
meses, poderá évcseèr <-
Iransfórnmr-sb em queria
mumlltil se um redobrado es.
rórro das forças da paz, nao
fizer vclrni.rodlveni ns |iln*
i,„. criminoso., dos çover-
,i,tntes do» l.slados Ulllllos
,. de outros paises cnpllu*
lista*.

,\s conhecidas veilticações
oficiais do govPrlío dn Ul-SS
são renovadas na entrevista
de Ai_-i-Bn.li do chefe do go-
vèrui! soviético: aiimenla-
ram a ameaça ;. paz e o pe-
rigo de guerra». Ficar im-
passível diante de tnl luto,
seria equivalente a lançar
Àgiin no moinho dos pvbmy-
lores de uma nova carnifi-
CÍltn mundial. A- palavras
diretamente dirigidas ao po-
vo norte-americano pelo Che-

Governo da 1'i'ião So-
são igualmente vá-

Ihlas pnrn lodo* ** WW
„,* ,„wiK n slliincllo #*W
agora «ções nlndu mnls efl-
rlPiitcR om beneficio d» ••»•
lendlmenl». , .'

\s últimas deliberações du
ConMlhO Mundial da Pmr,
reimldo om KMnotiliiio. cons-
HUiom ti re*!*** um o"-
eviimn slmpl** - o rlnro pnra
todos os palsos. Indicando.
Inclusive, as tarorns vllals
ospoi.rlcn.. do cada conll-
nonlo ou povo.

O prli-H-h-o-mliilMro »ovlé-
tico, leltornmlo oh enforco*
do sen pnln om prol dn COO-
vlslímcla pacifica. «Í««J * »
pedra angular das roll.çfe-1
internacionais dn l'USS. poo
iiRim nn torviirn dus quo
procuram ioali/ar uma apo-
litlca do íórça-, íi h»-.o d.'
«fftlos consumado*"'- Nosso
solilldo, ilif-inasenrii ns pio-
postas do «uogooinçoos para-
leliis-, tipo Mondõs-l-Ynnoo.
demonstrando Inmbfm a Inu*
illidndo do se reunirem os
i-betcs dos gnvoriios (In
UftÜfô KsIikIos Unidos, l-iii-
-Bi-otanha o França. t-t-W"
deliutorom assuntos pnvn
quais ns potências do
dente pn.eiirani impor pi'1'- p
.iiiinento -.nas próprias «su- £

1,,,-ões exclusivista», que fa- jS
j-oiii iiiso Otttlf-HO dos com- fy
pi-omlssos imloriore» |

l-Intre ossos casos »<• dos- ^
taeii o problema alemão. Se, è;
limilmento, for levada a ou- «
Im :i rttllflcAÇ{|0 dos Acordos p
de 1'ari» '• ressurgir a Wehr- f:
nmelil o» paiwes do campo j|
lia pa/. eohlò in declararam %
nn Conforôncia do Moscou. ¥
serão forçados a tirar as *
conclusões uocossfirins dós- g
hos fatos e a n_.lv om oon- g
seqüência, em beneficio de s
sua própria segurança, As 4.
conferências intcriiaeioi
ilSo pwlom servir do escudo
un» atos concretos contra a
pnz o a CUSS so recusa (los-
ile já a participar de frtr-
sas dosl hindus a lludlv
povos o a omlmtiir-llios a
.-i^niela

O Governo Soviético, como p
1-ms.i.iIU Malenkov, conslde- ^
ra (pie. para a consolidação §|

NA U.R.S.S. E DEMOCRACIAS POPULARES:
/._-»-¦-_*_"» **> "> VV*"»^*- '¦

PLANO QÜINQÜENAL PARÁ
A Utilização Pacífica da Energia Nuclear

Churchill Convoca o G&biiíclc

iiídiiiKii entri
Oonselho de

Tilieei

lüDI).
ivlfllcn «o

PARIU, ¦' - *t, radia
tn ;iMn(i.- ipdnqumaa
ii i oupci II'.'1"1
iitvuibroH i/o
r Ki.Microii'.
líi-u /tlfllld,
o .Ulaiiiid'.

Iteviilou .. ràdld ijoloiun-a.
cm cmTwlú íooroadft »
pai_D»cilvnp do uno.í
nüo a Unlái-

o it vos &Bl«M »•*'" »;', *u:"s
ÜTuIsiih Bôbrc fi ul^ieao
1.,,-nica da eneraiii tupmicu,

ili. iviwo ouullcado »or
vn^^r,\,;idenuda,H.simcn-
oionava tanijahn a P*WWa
,,elii União SSoVlÔtlçi " l\u
^i,c ü-?nfflvroracuw
isoioçof- raoioHH - «»¦

lição entre oi-
.„ hiinumon -•_-

a uma
da AcadÇ

;io/oin mi acaba de afirmar que
i!i.',ii...i.í«, dili WaliorOf-lo, iiliiiiuprnli.

,i fliildil BOvWlfcu '' 01 «CIIJHl*
Aiiliténoia A'roin-mil ii Jlilliiii

,„,/„ ,„i i-''i" i/'o/ohi<i. ;,v,.ab/!-'«» Dmiidírt-
o-iiuid.jiilii, Hungria, Kumilnla, Bulgária

rc o a ri dlvorsos
Übt-ratório- huiiBaros 'le >"
liiiisi. rol contládí

.missão,eBOÇClal ^
lÜMoTao0;r^,c'^i¦;'"p,,u,ln,¦^

u a sun oiodiicão de aço de.
vcrln sor elevada a IU m-
llu.es do loneledru. coiuta i
milhões do tonelectas em
11)33. ., , ,.„

NcMian condlci-cs esseu uoiit
unicei. deverão ultropniiior
em poderio Industrial a Fron-
cn o a Hálln- •'0.1' ou"ü l.a*
do ,i Itumftnin devora Cie-
var em 19IIÜ a «un niodticim
niiiinl dc iietróleo nain 20
milhões- Flhaltnonre n Hun-
nrln cm._n_i.ii-i- os seus es-
foreõí no dcsonvülvinieiuo
dn sun indU-trln de ulu-
mínio.

SIÍ<;UIU PARA PEQUIM
0 SECRETARIO DA ONU.

NOVA DKI.Itl. :i (AFP)
. O Secretárln tioinl d>i
ONl', sv. DflQ llanimiifsl--
joeld deixou ás iíi o 35 OílO
capital, coin (ItwtltiO a l'o-
(pilin, via Cantfto.

O .Secretário Geral dn
ONl'. ipie vai coiifciimclav
com iif aulorldiulP.s du Chi*
im popular, levo hoje Unlii
1-onvevsaçlio <!o mnls do ilU-ta
lionis com Noliru, Prlmciio
Ministro o Ministro do Ex*
terior dn índia.

listo, scgülldo os meios

bom lii.ovnind'.... pí-do. «lu*
iiinio csiu ontrovl.itn. expor
no sr. ilammars|(Jopl(l o pon-
tO-de-vislii «.o ROVÔI'110 da
China Populnr, pnçns. prln-
clpfllmcnic no (lüBStot* com-
plctn do iii.-h dos nviitdorCH,
dp ipic ÒHto lhe deu conheci-
nipiito.

O i-v. Ilnininniii.sjopld, que
so rcuusòu a tôdn declara-
çflo ipós a sim entrevista
com Nehru, almoçou com o
Primeiro Mllilutro, nntos de
pavih' paia ;t China.

I.ONUHllS, :t (AFIM
Mh- Wininon Clitiictilli cuii-o
cou um Cowelliu de UiibUio*
n> mira nninclin tio iniiiihã.
vm Dowiilnn Htrnpi n° I".
Ah delilieriiciiUi- iiiliilMioriai.
,-üfli, enjteiK-lfilino.ilt coítitt*
unidiiü íi iiiiipaen de un-Mi
uue bfislt uobfp us cüfiiKla.
lie ferro.

O tiilliliciitn dos (crioiili-
Ho: tãUÜ.UUU UliíüCllldOJ)
hii.xoti ordem dc movo uu-
ml nu .a ii do corrcnlo ii
meiíi-nulic Uiii.i i-uiiil-i-ifiu
ile inljur.im.iii icunui-ne nu
HCiiüina uuvs;idii. mas us uuiis
uurtüfi não chei-.ni.im n ncòr-
iln, O nindlciito onoràclo rc-
clumii nuinouto do dois "íhll»
llmts", aproxima-tamente. uni'
ictnniio, natn os seus asso-
i-llidoH. aioituudo a DOBllbill-
iludo dc- ulCIldlmonto, dado
mi" Ita fciruvins bi-ilftnici'-.,
obtct-in lucros dr mlllii-ç.*-
rie libras.

O ministro dos Transpor-
tos n-ieltuu ntuiilmonve um
leoueiiiiieiilo do sindicalo.
nediiulo uma suUvencBb d"
Ksttido, nain ouo [ó»sc dada
Blttlofacfio tios fcrrovlfltlOJ
.sem iiunicntui-sp o déficit,
nem as tarifas de transpor-
tes. r.sln última resolução

I — .subvenção direta nu in-

direta octlo KsUido - ron-
Uiiiiii. imliivin. h «n.- uma
iiin-hitillliliiilo. Uniu «rove
una cflriidni, do Inro d,i In-
Blfttcrrn itrlo ronoreuiioc*
ilc_air(niip ;óhro n nrn-
noinin,

O mmlicuto om CBIM cir-
ln eottt 0 nnnlo dns "Tindo-
- l/n lom" ti nod» dli-por do
noolo pvonlunl do um certo
munem do Blndlcutoü nuilto
niíilt! ftnfmtoK a oolltlca nora],
dn nnvárno, dn diiP n« cho-
Iph siudlenll'ln« moderados.

A s s a s s i ii a <l <> 8
Tits Argeliaüòs

A-ttll',1. . i AKP l ,,-
Troa nrgollnos (oram mm-
tos. clneo feridos o (piniro
feito prl.-loneiio, nn decor-
ver dc uma operação hoje
a 7D kw.-. no norte de I_oiirn«
zn, jifrto dn fronteira dis
Avníllti com n Tuntstn. do
exército contra um «rupo
de !ivgeli.'iiii.s,

Dn lado (ia» forçai, nlili-
tarea houve um atirador
morto e tví-s feridos.

na
Polo-

nnts rio
lntcld.

os
Oci-

i».s |

-^KcsSSuo» nuclear,
tóo manlídoratV-RWcntg
íchccoílóVádWlo c '¦¦'
nln. Neste Smmo

]*r\° 
npr,;ita-tf •oncoí>idi.-

llfom PVtmero piano
"",,,('i,B,,n'mi;:m,e&u o

menos em urinei-
,„..(. ti-ião um ma*'*

ile descanso mira i.evml-ir-
-lhes consolidar n produ?"!;

fonle DutorlzadB. os olanos
de 1950-60 dp Tchecosjpva-
nuia o tia i'ol*>"i'.' preveem.
i, m-imeiv-, devora elevar a
¦.na nhJdiicBo de aco a i-
milhòc. de toneladas cm
inyn contra 3.7 mUnoos em
i pn"' Comhromctèr-se-ia ;i
seBündn .« vltãinür 200 n*,i-
Ihões dc lottelndas do car-
vão em IMO cohtrh 100 mi-
Ihõp»- do tnnolodn-i pm 1055

Suspe
asGar

rs sis
antiSIC

HO a arsama
mcuais

Hunttrla
seu. ne'

ns_ i

fc do
viética

V,'ÍXR-W-...**^'.

que,
das relaçi.e» pacifiens ciiln
Iodos os l.slndos, ií noivs
»;irlo impedir o vèSlàlíelcel
im-llto dn inilitnrismo :ilc- ff
mão. dcler a corrida arma- p
mentisln o acabar com a po- g
iltíçâ de cerco niililar aos 1
paises pacíficos. 1-ssii pia- 

'^

tntorina do pn/.. qi-b us po- |
vos sontoni como sua, será a |
içrandc lic.ndeiia dc lutas f
que Ini do alcançar novas 

g
vitórias neste 1055. í

198 MORTOS!
NOVA YOP.K. ,3 fAFP)

lilPVH-se a 1ÍM) 0 ll-imevr,
do. acidente.' mortais ocor-
ridos nas estradas dos Es-
lados UnldOü deSde o come-
rr, iln Weex-Plid do Ano
Novo.

Anuncia a Comissão Na-
cional de Segurança que. se
fôr mantida n atual cadfm-
cia dos acidentes, ultrapa
sara todos os records
vim Wcek-end •
de pessoas que
râo a morte

de
número

encontra
entre ás 1S

horas rie sábado e o meia nei-
to rie lioir-,.

y IL
. ¦ SMfflf,?-¦¦¦-b BIS vi uu

mó
¦:;.\-.*.v

as PrialllâÉs è Paz
'•i i

,i CUTa.

.t riam uniu

sua

. i.AFPl
t-ebe caria
n'.í cln.-

: niiCvKi é
;¦-¦<.'.. cm virtude de

v. i\ c-i_ i-onsenuéncias"
,>: -Uiniu o nvimeito-uiinis-
tio indiano o si". Nehru.
i.llir.a entrevista cnlcitva, uor
i-C-i-h-n d" Ano Novo.

i Aeresccnt_.il otle n def-
peito ria cbihi)lexldíiü'i> rios
nroblcihás aue ri iiilítidb de-
\-c resolver iilU-llnteitlei as
i.íohnljiHcladè:. cie n-n. eram
iiloll.ii^es rio oue (iiites-

O L-i-imèiVo-mi-iifet
no. ciüê vbltii
comeritbü om
linh-Giité. os rosülraclos na
í"bhfel*ênclB de^BOBói- de oue
partlcloou. Frisou
conferência rio; oaise
África e da <*>';ia. em;
níã-i fora dlacwlictp
troí'- nãó tinha oo.i
d formação de um
llfições. mns

o

,i ínciia-
da indohêsiã.
seKüklii. Ion

nue

va

reu-
rm Bp-
obietivo

Ijloto de
imulesmenlc a

;;são rlc oroüleitiàs ççi-
ntlms. Falando rio convite
iios ualsés cia Indochina na-
ra--08rticipaiv.ilcssn.spnfc.ren--
cia afro-asiática, Nehru atlr-
mou nue os paises do.Pacto
cln Colombo líndia. Paquis-
tão. Indonésia, Çeilao. Hu*-
niãriiâ) '.'fio 

; 1n,orSS .n^n1
Piivticularmenlc nela ndo-
china". Iiois nue as- medidas
iibrovadõs nn íiUimti conte-
i-èíiclá de Cotbmbn Insnifa:

dc certo modo,
da ro-

nobra."Teii-o^ ijdvtiiiilb, nvõs
eÚÍU Nchiu. v
der.' éspceill'
e rrióm rilsí
-vista da i
teth partici

Ásia"-
Alurl!i.ri"

Xchru ãeclfit-oil
paír tfiiii hinlitid
pmictari:' co.nfe
mn*ivns óbvios"-

Além disso, iíi
.,. nais teria, muito prova-

ifefchcwi dc Ge-

jjbiisSUtlldii-
i liidoçhiria

O. rio ponto-cic-
iay_; r-sl;i rer.iSo
dar Importância

vi liTieote. rejeitado ua con-
\ i',e. -'daiJa sua uliruric na-
ra eom as nações asiáticas" _

Ouaulo á Au:-liália. hfenhU-
mu obiecão se opunha a duc
oactiçiptissc ri» oonierfencia,
iuas não fOrá convidada por-

se encontrava f.oi*a da
Zolí,. ^eoctrâflta da Áfrien e
"isi-url. 

também deveria ter
-HU. ec_.vid«c"m. hohnãlmeti-
te ''mas adotára-sc deçlsao
r-diiirárla ooi' motivos vários
i- -lubietudo a Hm dc óreser-
var uma bo»e do unahlml-
a'i' 

GOIiPÈ CÓM'1'Í-A OS
BEI.IC1STAS .

tíJÀKARTA, 3 (AFP1 —
¦\ riceisão rias potências rie
Colombo de ovsani/.ar uma
crmíel-Oncia dos países ria
Ásia e ria África ç 

' ««i
pio nu nolítii-ii dos

de nuctra ame-
declara um co-

publicado ontem
ndo Partido Comunista
dóiiesio. .'.sse-airando ciue ,'
coiii'eii'neia rie Bai-Rpeuit
íibfil vindouro, tora
seu apoio e felicita, o
mêlvo-mitilstro indonésio
"sua iniciativa".

Presentes da China
a Nehru

BALt-OA, -i (AFP) -- o
plcbldeiito Itemôh 

'oi ahati-
do com umn rajada de me-
tvalhadova por atacantes que
.se aproveitavam do sou cos-
turno de permanecer no hí-
pódvomo, após as corridas,
converf-ando com amigos.
Desta vc.í, celebrava o ivliin-
fo do potro eValley ¦ de sua
propriedade, que ganlinva o
10" pávCo. Movrevaih. no ti-
rotelo, .losé Peralta, guar-
da-costas do pjrfesidehtc e um
dós atacantes nao iriemifi-
cado e apelidado âòtiza. I'i-
sou ferido Antônio Anquiza,
memhfo do Trilmual Nacio-
ni,l Êlèltoiâl o Cavlos lleni-
tez. jogador dc pelota.

O ferimento iatal do pie-
sidente interessou o fígado
r UcniOn não podo ser remo-
vido da mesa de opcraçüDj.,
nl.de faleceu, ás novo e meia
ria noite.

A policia ordeiiou o leclia-
memo de tôdas as emissoras,
café-; e salOes de baile. O vi-
ce-presidente Oulzado insta-
lou-sp na sede do comaiuio
ria Giinnla Nacional, enquan-
to .«* reunia a Corte Supre-
ma tle Justiça, para tomar-
lhe o juramento de praxe.

A esposa do presidente, ri.
Cecília Pinei rie Homón "'

contrá-se nn momonlo
Miami. a convite do
riádor Leroy Collins. da
vida. acompanhada pelo se-

Primeiras consequências do assassiiiãlo do presi-
dente Réii-Oii — Preso <>
Dêpat-tanieiilo dv Estado

ex-presidéntè Árias — O
acompanha o <ast) —

guhdo viiepivsidentP. iti-
cardo Manuel Avias.
PRESO ABNULFO ÁRIAS

HAI-UOA, D iAI'1'i
Anuhcin-.sc que no atentado
que custou ontem a viria do
presidente da Republica José
Antônio lteiui.ii e dolr* ou-
uos mortos, foram ainda
ligciramciiti- feridos hm
membro do .lúti Kleiioi.il
Nacional o o geVCnlc do lli-
pódromo.

Còníirmá-sc, pov outro la-
do. qun os agressores usa-
vam uma metralhadora e
conseguiram fugir apôs o
ateniado. A policia ainda
não pôde encontrá-lo., ou
identificá-los.

A i-iiarda Nâctqnnl pren-
deu vários suspeitos. O an-
ligo presidente Arhulfo
Árias foi preso em sua pru-
prlcdadc tle BòqUola, a Ü00
millias da capital.

Scgüiido eevios lioaios. o
antigo deputado ao paria-
mento panamenho, si*. Diógc-
nes de I_a Knsa. foi igual-
mente ifetído.

As exéquias do presidên-
le reallzav-se-ão esta tarde.
O governo ordenou luto na-
cional pov um dia. A espò-
sã dó presidente, que se en-
córitrávà em Miami. c efipe-
rada a qualquer mbrtièrito,
a bordo de um avião niililar
americano.

en-
erti

gover-
Fló-

Nova Conferência de
Pr«eac.í.res de Qyerra

ue seve
menlaiHeéf
vicàlios" -
inUnlcddo

íiol-ro-

in-
a

em
todo o
o prl-

>or

| SOVA VKLHÍ. 5 (A.F. '(
i pj _ No decorrer de l
l cerimônia realizada esta )
• tarde na Presidência da '

í lippdbliiv indiana, o çil- í

\ mnegado de Negócios i
> dO, Ohinil, sr. Shen Chwn, ;
? fKi entrega a Shri Neh- j
I ru. prin!CÍi*o-?iiiiii.i'i'o o ,
. j.i.tiiS-i-0 lío-s K-eloções
l Exteriores, dos presen- }
} {es de aniversário, da ',

\ parle do sr. Chu En Lai, *

. })i-iiii_.iroiiiiai-'<í''o da Re- \
;- pública Popular Chinesa: <.

\ dois gamos malhados, l

< aiíttS aves raras e cem )
;. jjèia.t.S tiBrtíWWo*.

t Os presentes foram 
'

í tra*.iaos em avião, )>or \
i três mensageiros, uos ',

. íjiinis .Ve.!..( ofereceu l
't chalés dn Cachemira. ¦

C0MTIHUA Ã BAIXA
DO GAFE'

NOVA YOHK. 3 - (AFP)
-- Em '--8 du covvenie. us es-
toques visíveis de café. em
entrepostos c flutuante paia
os Estado-- üniuos, eleva-
sanl-sb a Í..3Ú9.0O0 sacas,
cóhtvh 1.431.000 htl mesma
,iuiu dc 1.953. Durante os 28

prinicivòs dias do corrente
més. UB18.000 sacas dc ca
té chegaram aos
Ünidbs, contra .
rante o mesmo período
1953.

Na mesma dam. as cota-

ções do caie disponível eram
as seguinte!!-

Brasil-- <-9i00 --^j^,.'"
67,00 - 52-0" ~ *IS*,Í,W"

iômbia — 73.7;> — .a_ii-> -

73,25; Costa Rica
72,50.

dr sitio pov trinta dias.
A Assembléia separou-*?,

finalmente, sem 'ornar -te-
eisôò « respeito e sem se-
quer (llscitür o pedido do
n.l.._..tl'ô do Interior.

.VIIVIDADICS PO
. DliPAtlTAMtÜNTO DF.

WASillNGTONí 3 iAFP)'
ESTADO

O governo alncricflrio man-
tem p.-lreiUi conlalo com
sou e:i.l.ai--.-ri<>i no Panamá,
lllfofhtíültlo-sp a lodo mo-
iiicatu dii eOhsC-IÜêttcUw!
possíveis do assassinato do
PvcáUlciilc Rcnióit.

Isto declarou ã imprensa
um porta-voz do DepaviA-
mento de listado, o qual
..ereser.ni oli: *SegUlulo as

i Ii-fOiináçOcs eiiegada:. ao so-
\-nm. nüo se conhece ain-
rt;i o motivo do crime. As

i lur-snías 'mtovn.ai:ões dizem
 _jú!_ iciiiá cüílhil lio Partártiá.

! Suspensão das gai-áiitias iiidivídiiaís
PANA.MA, :i (AFPI — A Asüeilililõia Nncioi*...!, cm se-

iiunda sossilo extl-aordlllArla de lio.|e. siispendcu as gárnil-
lias inillvidiiais pelo pru/o de dei dias. As garantias sus-
pi-nsns silo ns de liberdarie indlvlihinl o de Iffutsllb. ilireilos

j de ídialiens-corpiis.í o do loimliVo, invloliihillilaiiv de dolrilcllio
| o de correspnmlêneiu.

Francisco Alvarmlo o Cai-los Aitgilslo l.npiil, oncarre-
gados dn inveslignção sobro o assassinio iilmini. PiKtuijilJo

¦ a policia secreta o a fiuarda Niu-ioun! procedem á prisão'- dc suspeitos. Ad- meio-dia não tinha sido esclarecido o (Tini.:.

. PEDIU O ESTADO DE
SITIO

Poi* outro Indo. a Assem-
Idéia NaHòtiai l*áhãmfeiiha
reuniu-se <,ctn nianliã paia
nprovof' a nossp do si. Jo-
sé Hiiniòn (".itlvíldo, até iiK"-
va viec-pvesidenle da Repú-
hlica."Por 

outro lado, o minis-
tvu do interior, sv. Caiállrio
At-goeit-i Gva'*;!. pediu » As-
semblèiá Xaoiuiiní que sus-
pendesse as garantias li.Hi-
vidüáis o decretasse estfttlo

Kstados
012-001) du-

de

LONDRES. 3 (AFP) —
I.t-alizar-se á cm Bangkuk.
a 23 de fevereiro, n pWlnci-
ia vòünião rios leureseiium-
tes dos ii-iíhv slfthatárlos do
Traindo dé ivianillia.

A-.-ouui.i n mesma fome
oue será publicado sem de-
mora. iias cai.llais thleres-
sadas, um comunicadb ánun-
ciando a riata e os objetivos
ria conferência ¦

cònfírmação
PARIS 3 fAFP) — E'n

eointinlcado ho.ic publicado,
n Ministério das Relações
KxteHores ãnUncia nue os
.•ovemos da Austrália; rios
Estados Unidos, da Franca,
cíu Or-i-Rro-ui-Vi. rin Nova-
-Zelândia, rio Paquistão e

.- T3.r-0

Britânicos
Pára os Estados Unidos

Segredes

na A' Ica dn Sul.
mio esse

cl ínva rin
rôtibifi oov

.-,. éle. í-s-

niu-c\M «njudii t«;> ju»»»»'
w-,, ,.-« .U. IA, d«* 'e(,'0°-

fniiiunln rür» motnrli-lrnt,
oraura o beêis, eak-n » _«-
mlsv, Cr¥ 300,00. |fi>''*B,!»>,'!''

:,„',,„ ,. (..-¦- 120.00, Ut-brls
¦ -¦ l>i-a_i- <lii Kepíihllou, ii.

nmlar.. --?

Enirevisla Ca.é Filho- |-Paz Esíensoro
LA PAZ. 3 (AFP) -O 

j
presidente dd República, Pa/.
Kslensoro. pàrtiii, em avião, I

pava Santa Cfcüz, com a co- :
niitiva oficial,-a Hm tlç se
avistar eom o sv. Cale I llho.

O encoHlro entve os dois
pvesirientes set'ú quarta-fei-
va, rianrin-se. nessa ocasião,
•a inattgiiraçàa cia l'"evvo-Cav-
rit Cnvumhá-Santu Cruz,
construida com cvédito m*a-
sileiro a pagar, pela Bolívia,
em ex-portiição rie petvoleo e
com importante via cp'1'.
unindo-se à Rodovia Cocha-
bamba-Santa CriiS-, vecente-
mente inaugurada, Cecha o
circuito de comunicações ter-
restves Avica-Santos, atra-
\«és do Continente.

SíígLWii-tn com o pvosUlen-
te Paz Estcnsoro o vice-pre-
sidente Sites Ztiavo, o chan-
eeler Gi.ovava Avge. os mi-
nistroe cias Obras Públicas,
AgricMiltui*a e Coloniza-àOi o
embaijcador do Brasil e ai-os
funcionários da adminisK.''-
çio boliviana.

Cmoni smo

DENUNCIADAS AS

VIOLAÇÕES DO \

ARMiSlÜClO

ONG KONG. :. lAFP)
— Segundo o rádio do Viet-
nam Popnlav. ouvido em
Hohg Kong-, a delegação do
Alto Comando do Exército
Popular do Vietnam nn Co-
misao Mista dc Afhifis-
elo denunciou, à 28 de cie-
zenibvo último, as repeti-
dás violações dás águas
territorial c do espaço aé-
veo da República Democva-
tica do Vietham pelas fôr-
ças da União Francesa. O
viUlto divulgou uma longa
lista, dessas violações, neves-
centaiido, èth eortclusâo, que
a delegação do Exército
1'opulav Vietnamita, prove-
nil-ã o alto Coniandó Fran-
cês de que este seria con-
.liderado plenamente réS-

ponsável pelos incidentes

què possam sobreyir _se
tais violações se repetirem.»

nque

ii

WASHINGTON, 3 (AFP)
— Um pvoieto de lei. visando
ã criação de uma instituição
rin rinanciamchtõ latíno-Smc-

nrin, ser.', suhniellrla ã

próxima ivÉssãò do Congres-
so cios Estados Unidos pelo
çenador democrata George
Smatliers, ria Flórida,

Rssa revelação toi ííit-i
pelo senador Smatliers em
uma entrevista á imprensa,
,-nMvoeada por ncasiSo rie sun

¦ -cento visita a nove países
Ia América Latina,

os paises visitados Íoram,
,'r ordem cronológica, a Ve-

ièüiüela, o Draiil, u Pan-
• uni, a Argentina, o Chile, o
"¦qÜaíJor, a Colômbia, o P*--
,'-ii e o Pai-amá- No Brasil, o
oiwrior Smatliet-iS pft.twpo"

,.H Ce».ffíríní.te. __-_-_nto-i!»

REUNIÃO DA
G.A.T.T.

LONDRiüí-.'- tAFP) — Sc-
rão retomados os trabalhos,
amanhã, lerça-fcna. da Con-
teréneta de Genebra sobre a
revisão do acróido íí«rai ve-
lei-éhte às tarifas allaiiric-
Kãnas c o comércio 'G-Ai i¦]•

Os trabalhos prarBo so-
bre os dois scüuintes oonlos
mais importame* da ordem-
-do-dia:

11 — Supressão da Umi-
¦ i!) 

'._ 
Nova lèriucüo 'i°s

dlv-ltos- ...,
Com efeito, a onmeua -ia-i

bc das noCTclacõcr-. to-mun.-
da nas vésperas rio -Natal, c
eonsaarada sobretudo a ex-
,o"ic5o da oolitici nacional
rie caria nais membro, em
matéria de comercio [tz
l-ess-tliai* a cslBt6ttcii| de -
vei-Kéhciás rie vistas b|m
crotundãs. quanto a essas
duas questões. _ "C(3MütAÍ)AS

AS PENAS
CAIRO, 3 fAFP) - O

cConselho de Relação _ co-
mutou wn detenção crpéuia
todas as .sentenças de mor-

; morte proferidas nestes ul-
1 ttmos dias pelos tribunais
i esneciai!.. Foram c-ontivma-

das tôdas as outras penas.

o

eom
reiati-

uma
peilo

nu
divul-

comandante de

LONDRES, 3 (AFP.). —•
. Desvio rie segredos brita-
picos para os Estados Uni-
rios' titula hoje. em tôçp lar-
giira da primeira página'.Daílv 

Herald'.
O jornal anuncia

efeito que -detalhes
vos à elaboração ultva-secve-
ta de bombas atômicas
Gvã-Bretanha fot-arii
gatiof. iielo

base ambritana, a des-
rias pvesevições dos

sevviços rie segurança brita-
nicosi.

As aiildl-dades abrivam
ihquéritd ''õbvc a origem dés-
ses desvios, de que fovam
boneticlávias áa revistas
americanas «Aviation Week-
e ¦ Aviaiion Age. O .Dully
Herald ¦ acrescenta que os
chefes rie Estario Maioi* dns
ivés avmas esião indigna-
cios, irias impotentes- para
vespotldev pelo caso, que se-
i-á evocario àrilí o pavlamon
to britânico ha abertura
próxima sessão, no fim
més.

das !-'ilipui_.s. signatários,
com o da Tailândia, rio Tia-
tado de Manllha e da Car-
ta rio Pacifico, aceitaram o
convite do uovémo du Ta-i-
lándla. pava a realização, em
Banü-kok, em _!"! rie feverei-
ro vilidO-iro, de uma reu-
nião dos seus ministros das
KeUi.ões Exteriores.

DI/LTuBS 1HA

WASHINGTON. 3 'AFP)
- - O Departamento cie Esta-
cio confirma, hoie dc manhã,
em breve comunicado, aue
umn reunião rias Polèíieias
si.epatárias do Parto rir- Ma-
nilha será realizada era ''S
ri0 tévéíèirói em Bn.nqkoV.
O? Estados Unidos, indica-se-
efirialmcnte. :^rão renresen-
lados nessa conferência, ciue
.leni l*ealizada eVn escala
niinlsle-ln!. neín secretário
rie Estado. .*"¦ John Fostei
Dullôs.

Precisa-se. nos mesmos
meios, aue o sr. Dulles ain-
dn nSo resolveu si> visitara
ai-nimuf. capitais do Exti;e-
mo Oriente, antes rie retires--
snr nos Estados Unidos, ano?
ü ci-nfercHicia.

O GABINETI-:
O presidente José Ramon

Guizado resolveu nomear o
seu gábihete, fazendo apenas
duas alterações no anterior.
Continuam em seus cargos
Cátalino Arrocha GvaelI, mi-
nistro do Governo. Alfredo
Aleman. ministro da Faaen-
da, Victov UiTÜtiâ, ministro
da Educação. Inocêncio Oa-
lindo, ministro das Obras Pú-
bilcas, Temistncle!. Diaz, mi-

nistro ri., Agricultura, Ricar-
rio Manuel Avias, Antigo mi-
nistro ria i-'revisão Social,
passou |ku;i o Miliistévio
rii.s Kelaçoes Exteriove... va-
go pov Guizado, Victor Ju-
liâo foi nomeado ministro
da Previsão Social.

Foram confirmadas as pri-
.soes rio ex-députãdò Dióge-
nes rie La Rosa e rio capita-*-
ilumhev 0'Chavan.R.

DENUNCIA AKBENZ;

Agressão Estrangeira

da
rio

totereimeíric-w-a, corno cm-
selheiro ria delegação rios
Estados Unidos.

O senador ri e ni o c v a' a
acrescentou qwi sua viãgèm
pela Ainéric- Latina -lhe h"-
via |-).i-nrttJdo chegar à se-
gu-inté ooiiohtè&o: A Ame-
rica l_a.th.ft è hoje tão im-
portawte paw» c* Eataclos
Ufiiiteâ qwftnto b t_efite áo
Mississipi o era há cem anos
atrás».

«Estamos em perigo de
perder o mercado da Amé-
rloa Latiria para a A.iema-
nha Ocidental, a GrftrBrela-
nhs. a Bélgica u » ItAiia».
afirmou o setiacioi. que de-
i|ftl-_e,i ainda tpie a Rl*__hct.c
maiovia rios navios que pas-
j-fWKm " CarK-l rio P«««->*>a
B&Mt_9_____---''-'"***-< SJ«»S-

? nMk è moscou
IÜÓS

"E PR

PARA O BÃÂàHi

AS 21 HORAS-

AMAS H1A-

li AS 20

Em RasieUkriti;
das 21 às 23 horas

Aa tran&missõeB ds, Rádio C^tral de Mos-

cou para â América Latina São féltíü. j)e-

ias ondaé dc 31 è 41 m&mS.

wm *m w—w

EM DISCUSSÃO |
NOVO TRATADO 

'

ANGLO -JÒJflDANO

AMA. ¦"> (AlfP. - O Ka-
iiilicib joidano veunlü-se pa-
i-a oüviv uma exposição rio
pvitheivo mirtlstvo Tufil-
Abulluida a respeito das
conversações mantidas re-
centemenle éiri Londres en-
tre uma delegação jovda-
na e as autoviclacles brita-
nicas pava examinar um pc-
rildo da Jordânia de revi-
sfio do tvabalho anglo-jofda-
110. Recordou o prinieiró mi-
nistro. em rieclavação [et-
tá ..pôs a reunião rio ga-
binelE: que a Jordàniít rir-
sejãvã uma revisão cio ira-
tado aiVglo-jordarib. Salieiv
ton 6 primeiro ministro õ
caráter «preliminar* das
cortvérsíigòt... de Loiirive:-.
a-.resi.-i-nlando: O Rovèrno
jovdano espera agová a ves-

i posta do governo britam-
eo no memorial que a de-

| legacBu jòvdàna apresen-
I tou ns autoridades brita-

hleas -mics rie deixar LoA-
rii-ps. Kspeva-se, rio lario *óv-

I rlaiin. (|in- a resposta bri-
i lAniea chepue a. Ami dan-

ADMINISTRAÇÃO
DA 0. N. U.

NAÇÕES UNIDAS. 3 —
(AFP) ¦— Errt conseqüência
rias modificações feitas na
Administvação clãs Nações
Unidas pelo Secretário Ge.
ral, sr. Dag HaiP-nârskjdld,
os principais postos da ovga-
riização internacional fica-
vam assim ocupados:

-Buveau- tio Secretâvio
Ckjviil - Chefe de Gabinete,
sv. Ai.rir.nv Còrt-ifel* Ipétu
dos Unidos); Conselheiro
JUl-diC0i sr. Cotistantin Stra-
vopoulos (Gvécia-i: diretor

cio pessoal, si*. J.A.C.Rotíért-
son IGrã-Bvctanha).

Suh-Secfetãvlos sem pasta:
srs. llalph Bttnchb I Estados
Uitlrios) e Hya TfcltcirnycKev
tÜRSSi.

Sub-Secvetavios Pava.
-\ssui1tos Politicos, sr. pra-
goslav Proiitch ilugoslá-
viaf. Pava os Asruinios Eco-
nómièos é Sociais, sv. Phi-
lippe rie Seyiiés (Branca):
Pava os Assuntos rie Tutela,
sv. Benjamim Cotien (Chi-
lei- Para á Informação, sr.
Ahined Bokhavi iPaquistãoi.

PARIS. ."> - (AFP' - O'ornai ¦ Le Monde., publica
lioje, sob a assinatura de
Márcpl Niedergaug, extra-
tus rie uma entvevista que
concedeu o coronel Jacobo
Atbeliz Guánan.. e.\-presi-
dênlç da Guatemala.

O meu único érvo capi-
tal foi crôr, até ao fitiij que
ps oliciais superlotes do
Exévciii) ievianí iiinn reação
pâli-lâiicíi riianle cia il-ibssad
dirigida rio esivangeVi'- Pa-
tviõlicu. (: não polífica,..
ou interessaria., frisou prin-
Cipàimèrite o eòvònél AvbeiiK.

Deuois rie havei' explica-
do ao vepvesentaiite de i L*
Monile ¦ d que lovfim :io seu

liais os rtltimo.! dias» d» J_»I
tíhOi o ex-prw_(_*-T-e fmow
que. graças ao emboistadoírj
do Mék-lco, i>ôde alcançar o'
México. Deixou a eapt-àl u»-
xiciHia, discrctameiite, pox*
via aérea, há ctijaç sèmanatv
depois de ter obtido c.v»ta_i
de três meses pava a Suiça,
Veio primeiramente a Ama-
tevdain é tlebpiá a esta capi-
tal, tendo frisado que é es-
tâ a sua primeira peiT.._mèn-
cia na França, e qüc pávtii'á
anifuilm pava a Suiça. i/.ite-
tanio. o ex-presidente ae, -•
centou: «-.Gostavia rie \¦'¦'--,'
h França e cie aqül pvvi.ia-
nocér.>

W

REUNIÃO DO CONSE-
LHO DA F.Í.D.M.

BERLIM. 3 'IP' - A Fe-
rièraç.." liitevnacional Oe-
mocvíüea rie Mulheves vou-
nivá o seu Conselho, na ci-
ilude de Genebra, nosslvel-
mcnle no próximo dln 26 rie
janeiro.

Nessa réulilfio aéríi exame
nRdo o desonvolviniento do
movimento âemòcrático rias
mulheveK desde o Cohgrfcsçp
Mundial cie Mullieves. reali-
/mio em Copenhagtie, O Con-
Snljlb tíi-Tutiní d thvbM da
FIDM ha luta pela paz e pe-
ift ainl/arje eutve os povos, e
pelos direitos HS rtlulhèr e

! PANORAMA

da criâiiça. Nn próxima reu- |
nlfto de Genebra debater- g-Sê-Sõ taiiibéim medidas pre- f.
jiavaiíiiia-s para um ChngVés- ¦&
-o Mundial rias Mães om de- ^
tesa ria jj-.J.____oia a som-na a |
gf__stnt__

BAGÜAD, 3 (AFP' - A
decisão cfo govévno ivaquia-
no de suspendei* ás relações
diplomáticas com a Uniáo
Soviética foi comunicada ao
ehcàttbgâdó .de negócios so-
viéticos Ivan takoushin pelo
snb-sec-retávio rie Estado do
Ministério rio Exterior Bahá
Áwnl.

WASHINGTON. 3 lAFP-
. O govévno dos Estados

Unidos municia (pie S.008
f ii n d i onários ameHcajjas,
considerados como flprct-cri-
tando visco pava a segurau-
ça rios Estados Unidos, ío-
vam dispensários ou obriga-
dos a pedir demissão, entre
o.- meses de maio de 1953 e
setembro dê 1954.

BERLIM, 3 fAFP.» — EX*-
clarou ó Dv. OUo Digelius.
Presidente do Conscliio da
i.gveja Evangélica cln Alevria-
nlia. Bispo rie Berlim.^ em
itifiã oração cio Aiw Novo.
tran::nit.'da em um progra-
ma de televisão:

«Nilo deve haver nénrm-
mu cliíèHJ-itja entve os po-
ins acrescentou o ui*.
Dibclius  Alemães, Ivan-
ceses, aihavicanos, soviéticos
e outros ainda, desejamos vi-
ver ju"408 tím P*1 em )8,,*tM'
üo íàenhorí.

BERLIM, 3 (ATT' - Pw
molho dc Dia rie Ano. 6
Sr. Willjelm PieeK. pi*«-i-

dente da República Dcmocrá-
tica alemã, recebeu os vo-
tos do govévno, da Câmara
dos Povo, dos répvesentan-
les das Igrejas e do corpo
diplomático: cie sou lado,
jòjiãnnei Diccl-rrianii, pm-
sidente da Càmava rio Po-
vo, afirmou num discurso o
desejo da Assembléia , da
Alemanha oriental rie conti-
ntigr a agiv pata a veuni-
ficãçttq cia Alemniilia. refi-
rada das tropas de ocupa-
i.-So e eleições gevais livres*;

KARACH1, 3 tAFPi —
1-'oi aberta ontem em Rara-
chi a primeira assembléia
internacional cia juventude
muçulmana, com a partici-
pàção dc . delegações repre-
sentando 32 paises.

CAIRO. 3 tAFP» -- A
equipagem do cargtiélfx» le*
i aelfense ¦ Báy Gàll.» ioi ii-
benada \mloz aiit.ori_te-_«i
egípcias — anunciou oficial-
mèií-ê b ministério *gÍpcio
do Exterior.

WASillNGtO-*-.'. 3 (AFP5
- A Gr5-Bretanha pagou ao

.1 esouvo americano
137.845.431 dólares, sobre
os quais 34 milhões ae dò-
lai«8 n_pre_-ent_-rfio om i«*
ernbolio parcial da dívida
pãirã com o* Ef-tadc* UbMos
f- ."H milháes s«r_-n Nh*a _)
pagamento de juros.
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Em Preparo a Concentração Pela Lei da Aposentadoria
. _„..,;.. .,.. la «- i^ui.. „ fftuinuETJic mu aiTn.CâliHTES — toe de Titmmk, BmsÉsèni, Hoteleiros. Mmasnfiri,A pariir de amanhã tomará enorme impttlso a

propaganda dn concentração de trabalhadores a se
realizar dia 11 na Câmara Federal, contra o veto á
/(/ 1,1-lií. Os Sindicatos cariocas, em cumprimento
di determinações da Comissão Permanente dc Pre-
ridència, estão confeccionando os boletins, volantes,
faixa» e cartazes que serão distribuídos pela cidade
ale o dia da grandiosa manifestação.

TRÊS CAMIONETAS
O Sindicato dos Metalúrgicos, cumprindo a deei-

s/In dr sua ultima assembléia, alugará os serviços de

CAMIONETAS COM ALTO-FALANTES -
REALIZADA EM SAO PAULO UMA PAS-

SEATA DE BANCÁRIOS
tris camionetas equipadas de alto-falantes para per-
correr as fábricas do setor e o centro da cidade. O
Sindicato desligou das fábricas um grupo de oporá-
rios para fazer a distribuição de '20.000 volantes cm
comandos nas empresas. Cinco faixas com diseres
alusivos à concentração serão colocadas em pontos da
cidade de grande movimento.

No decorrer desta semana deverão realizar as-
sembleins preparatórias da concentração os Sindica-

toe de Tittkmt,
Ofmérk* NatfttU, eit.

PAffSKATA AW SAO PAULO

Oe bancário* ée Mo Paulo, tendo à'frente a tti-
retoria da MW Sindicato, desfilaram pelas ruas cen-
irais cam a bandeira do Sindicato, faixas r curlazvn
ulumxM á necessidade tia refeição do veto do sr. Café
Filho à lei 1.146, Centenas de peeeoas engro»siiritm
a passeata, numa viva manifestação dr apoio à lutn
dos trabalhadores pela aposentadoria no» 35 anos de

idade e 55 anm ée trabalho.

I W M M m% CW m% A

1

Sindical
Trabalhadores om Bebidas

Hoje. dlii I, fu IH 'in I» huriis cm M-Kiunlit conTo-ea-fln,
ii» hcíIc iio HlnilleaiOi ImverA bhmiuIiWIh Kcrnl exIráordlnAi
ria, convocai)* pata diretoria para » debato ii» aofulnto Or
ii.-i.iii.i nm: 1) .ii» dn BüHomblíla anlorlori S) i-hioIIu dn»
reitroaoniantea dõlagadoa rlcllorcn par» »*¦> oIoIçQm no IATIi
.'D iitil.ii i/iii.-.hi |»ii» o llllislilliientil (le llirelorCH (1(1 Siiiiliml"
imrii Irnltnllmr-r-ni im Kode Koclal- lln «crtnlii inin • l«l; ii
¦ lhu.iu pelo* elIlliri-SHiliirci lie tiirsí» ile .'iltiilwtl/JiÇiiii jm-
r« liiiiiltns iim fÃbrlra* com mala de 100 cmpreffaaoii d"
llrlilll.l 1(1111 (1 llll. IHH, fi II", ilit Coilüillulfioi Si cnleiidliiicM*
tus min os omprogadorfa hôhrc aclilonloa no irnimilio, Una*
Ittliriditili-, hnriirlu. carteira de satldi-, amparo ii mulher opa-
riirlii, ele, Indo de HCÔriln com ns leis vlgvnlnsi Oi aumento
iieritl de siil.lnns, nnexnndow nn mwron <» snlnrlo fumül»; li
lissiintoN ijernld.

Aeroviários
No próximo dia 7 de fevereiro sm-ào rcaliíAdas <n rin*

(.-fleti |sii'ri escolha da novn Dlrotorlii, CoimcPio Flüi-n! * t*»-

MÉTODOS AMERICANOS
NA METALGRAFICA BRASILEIRA

>- — . . "¦." ——

(Seguro Social

pecuvõa Mi|»if*ntr.*i dn Sindicato
A começiir (In hoje e.sl.i nlierin o
o rogbtro dc chapas.

N.-ii-ioiini ((ns ftcroviârloi
prazo dn (jiiinza dlaa p*-r4

Pilotos

'»]
rjKDM.no MATOS PIMENTA — .***mtn» — h*o rmilo.

Intllllll > dn* índlItlrlArlOK (rm um rtnlr» l!.*;iil*imi*nlii paru lodo i
<i nrat.il, A diferença *|ii"* voei encontrou cntri» o vnlnr <ln 1
ntiMli" niiilirnliliiilo pinto ai, rm Nmlo», rom n valor ililn nipil s
n„r iu.-. «• rrMilliinto iln» valnrr» i|n nalárlo-mlnlmo d« Santo» ',

daqui, ilo Distrito IViIrriil. (» wilArlo.mlnlmn aqui no llinlrllo J
Federal í ile ilol» mil <> iiiialriircnloik rruiflro». portanto o (
niixilio.niatprnidade pago aqui 6 nm* valor. O «nlArlti-inlnlnin 5

(|fltl Vigor cm Siiiilns é bem Infrrtor. Tor Km» voe* encontrou a \
diferença, Kla nfto é proveniente d» npllcaçftn diferente do Ki*. ^
gliliinientu. f.le so upllra Igunlmente em lodo n Hrssll, niaii 111 <
nienuilldiidca pana» por qualquer beneficio 011 auxilio variam >
do ncArdo eom o *.al*rlo*mlnlmo em vlRnr n» loralldadn em que )
Ir.ilmlli.i o M'Eiirailn. )

.IlIsKI.INO I.I.1IA riINTKS — Dlttrlto Federal. Sòmrn»« na
Caixas H-iii um linlru reRiilamenlii. Porlanlo, rm qualquer «anlo
ijn Krn-.il, as Caixas íliu illrlulda» por um íinlrn regulamenln. i

InstltiitoH 6 iiiit- têm reçulamento» diferentes. Pr<llmos t\»n )
 eacrcvn outra »ei, dlr.endo para qual Instituto e«IA eontrl- .

S biinulo n fim de qui* possamos dor uma rrupoila rerla « orirn.
( tudo rn ã kua connulta.

1'I.IIKII LOCO r.Mto — Distrito Federal. Os Institutos r ns '
¦> CaUas "tln exercem ac&n flsealir-adorn daa 1-els trabalhistas. .

> A prolecftn dn trabalho, aqui nn Ilrasil, •'• uma Irl trahaliisla, }
í o ii.in di* previdinclu e segurn social, l-ortanto rabo ifn Minls* (
r trriM do Trabiilliii, Industria r Comércio, através do BllH n^c^» >
$ eüpeciailzHdn. evçrco o controle da aplicação dn> l^ls du prv ,'•{ 

(.**.... dn Irahalho. -\áo cremos que haja uma lisraliri...!.. li I
< nlturi*. poih « número di» acldcnt*» He trabalho a da a*t«rmo* i

dopnçah prnfiiMnrtath é clevadlsüimo no Braittl.
Você deve iVrljcIr-se an Ministério r. não ao Inatttnto ao ,

qual r>\t& vlnntiladoi p«l* sua proflssíio, n fatrr aua rivlamacüo. ç

:::•*:: >

INTRODUZIDOS OS CONTRATOS DE "EXPERIÊNCIA" DURANTE SEIS MESES - OS
OPERÁRIOS PARTICIPAM DA LUTA PELA APOSENTADORIA INTEGRAL

Ati o próximo diu !."¦ dn ja-
nciro poderfio ner rcBÍntriidii*i
chapai pn i-si conooirorom no
pleito illm nerh renllxiido no
diu 20 d" nicsn.o mi'.* no Sin.

Dosdn o di.i -]8 cuia eorrcn-
dn i> prnao do iiiiin-.- dina pn-
ia o r.Mristro de diapiui quodisputarão »» cIcíçSm dn -íh

por

!? Hl.ltN,MlHI>i> DOS AN.IO> — Distrito Federal. A apwen-
t, tadorla p°r Invalldez é concedida pela» CaUas d« Apnwntadn-
Ji rin #* ren%*5c* dopolfc que « M-purado tenha rompletado o n^rtodo
\ dr 4*,irAnria, \\u* tS df doze ' \2) contrlbtilçôc»» m*rn»aU. A men-

•C Pilldad^ paca * Icual a í-ct*«nta por rpnto do wilftrfo, não P»-
íliMid»», m> rntantn. *rr Inferior ao próprio *»Rlftrlo-nitni"in em
ticnr t?a localidade ?m qne trnbalha n ^eçnrado. Como a* ''nt-
xas permitem ao ^egar&do contribuir «.-Miro «rtlárin hI* der. vexc»
ma tor eti fia» o -^lAHo.irl^In." do maior valor «m vigor no Bra-
•¦II. mi tn^tK^nlidnde^ sSo multo malor«(i que as papa** p-eln*
Institutos, r,«"" 1«*'». o" mínimo. ^erA de dois mil « quatrorento.**
eni^irn*.. jqi-i no Distrito Federal,
Com rpfprAnríj» no »«ii ¦* irinhe, ppfjinio» qun é|o niíji rycrova

J dando maiores e melhore». Informações sôbr» sua sltua-çfio, h
it Um h« que nossa resposta seja definitiva, o ovlentador». ^*^•>
S reHen?ns nem devemos informar sem swb^r se o leitor A sem-
J ,*,,!.. ,ic Instituto ou Calva í-e de loilldito. qual ó *lo. Ha
5 quanto (empo contribui, Deixou d« contribuir algum tempo, .tá
^ recebeu algum beneficio HA quanl» tempo estf^ recebendo, em
K cz.tn positivo. TJnflm. rjn% nos mande dizer tudo * que possa

V aetvtr p-ír* ^*stwndermos A oua consulta.

f#Mi-*^.

A MetaJgráfica Brasilcirn, erande omyrcsa nirta-
lárçica de propriedade do industrial Erniolindo Mnln-
razzo adoto» lambem um método dr exploração intro-
ilu/iilo no Brn.sil pelos trusles norlp.-arapricniios: os
chamados «contratos dc experiência».

Todos os ir.-ibalhadorcs
admitidos, r.'io forcados a
assinar os «contratos dc cx-
pertencia»! por um período
de nada menos dc l> meses.
.Só após este meio ano dc
do trabalho é que a Metal*
gráfica assina suas car*
teiras.

O objetivo desse método
de exploração c conhecido:
demitir os operários pouco
anles do término do '.con*
trato», sem pagar nm só
centavo de indenização, íe*
lias ou aviso-prévio.

ACIDENTES
CONSTANTES

A Mctalgráfica Brasileira
é conhecida entre os mela-
lúrgicos como um vcrdadcl*
ro «cemitério . E' uma das
fábricas onde ocorrem mais

acidentes, muitas vezes fa*
tala para os operários. E'
raro o dia em que um tra-
halhador não fique mutila-
do. As máquinas náo pos-
suem dispositivos dc segu-
rança e quando um operário
se acidenta, os chefes ainda
se dão no cinismo do cha-

má Io de descuidado ou dic-
plirenU*.

Outro sírio problema do-;
operários da empré*a é a
(alia de aplicaçAo da cláu-
snla do assiduidade integral.
A fábrica nâo tolera um só
minuto de atraso, seja qual
fór a razão, o que acarreta
graves prejui/os para os ope-
rários. que íicam eom seus
magros salários bastante rc-
duzidos.
IRÃO A CONCENTRAÇÃO.

O Conselho Sindical da
Mctalgráfica está empenha-

Niterói: uma rua e seus problemas:

Subida íng reme, cheia
de buracos e valas abertas

Na Kua Lino dc Matos não há, sequer,
um poste dv i 1 u m i n a ç ã o pública -

M.A.I.P. FLU-
MIN li N S li
Será realizada hoje a reu*

niâo dn encerramento do 3."
Plano Quadrimestral do

MAIP Sul-Fluminensc.
Para essa reunião, que te-

ra locar "^ sede da !-'iicnr-
sal dè Niterói da IMPREN-
SA POPULAR, às 30 horas
a diretoria dn M.A.I.P. eon*
\-ida p todos os ajttdistas,
liem como .1 todos os ami-
gos do jornal ria Verdade e
da Paz.

HA FAZENDA DE MATARAZZQ:

I e su i t i d o s 1.600 Trabalhadores
a Exigiram o

Entre os poucos indenizados, o q ue mais recebeu foi ura assalaria^
ido com 22 anos de casa, obtendo apenas 2.000 cruzeiros ¦— Sala-
Fios que variam entre 1.000 e í 300 cruzeiros, com descontos obri-
gatórios de 120 criuíeiros para o Instituto de Aposentadoria —

Porqu Salario-Mástimo

A Rua E.no dox Passos e
a via de Acesso ao uooulo.
so Morro da Boa-Vista- JE'
nina subida LtiRremc, cheia
de buracos e valas nor on*
de correm ;is acuas c de-
tritos das fossas-

Embora sendo uma rua
importante, praticamente a
única oue leva ao morro
onde residem rèrcn da .10(1
faniilia**.. a Prefeitura, a
desoeito dns reclamações
dos inoradorr;;. nunca se im-
portou cm calcá-la ou, ao
menos, mandar nassar uma
mÁouirri rir lerraDlenaiseni.

Só A LUA ILUMINA
A RUA

"A rua  iluminada
niiaiirio fi-u lua cheia" --
conforme nos falou um ino-
rador — oois nâo existe ali
nem um noste de ilumina-
câ". A acua só aparece dia
sim, dia não. Mesmo assim,
a conauista do abást-ecímen-
to do precioso lioindo para o
morro custou muita;, jij13-:
aos moradores, sob a lide*
rança rio presidente cfa Es
rola de Samba Caprichosos
da Boa-Vista. sr. Antônio Ro-
drigues dr Carvalho.

NAO SOBE AMBULÂNCIA
Diversos moradore'-. (ala -

ram a IMPRENSA F;OPU-
LAR expondo os problemas
ria sua rua e o.s seus protes-
tos cnntr;' o desleixo da ad-
ministracâo municipal.

O presidente da KícoJa d«
Samba do morro declarou-
nos oue. com o sooio dos
moradores, lem conseauido
alguns melhoramentos, mas
aue esso ainda são mim-
mns diante das necessidades
do local. "Os moradores
aoui no morro esi'áo oràti-
camente isolados e em caso
do doença impedidos de re*
ceberem assistência m-fdica,
pois as ambulAncias nio do*
dem subir numa rua aci-
dentada como esta'' — dis-
se-nos Antônio Rodrigues.

O MORRO t UM EXI-
LIO PARA AS SENHO-

RAS DOENTES"Moro lia 5 nnos neste
morro. Durante lod" èsse
• empo minha mulher n*io
r-aiir rie rasa. O mejmn acon-
1,,-r com diversas senhoras
n'ie estão "presas" nn mor-
ro. pois doentes não podem
subir essa ladeira tão ln.
grei-fie" - - foram as decla-
rações rio morarior ,tosé Fon*

' 'RUA 
ÍNGREME T.

ESBURACADA
Vaiaram ainda à nossa re.

porfagern outros moradore?.
rnb-r os miais Anti*>nio Ni-
rolau, .tose Duarte <- Elpidio
Rangel, reclamando contra
o lixo. a falta de posto mé-
riiro e o trabalho de terra-
nlenagetn da rua. tomand"-a
menos íngreme e esburacada

dn, atualmente, em tntoti-tl-
ficar na empresa a campa-
nha pela derrubaria do veto
do sr. Café Filho ,i lei 1.146,
que institui a aposentadoria
integral aos 35 anos do tra-
balho. JA foi coletado um
número regular de assinam-
ras para o memorial que se-
rá dirigido nos parlamenta*
res pedindo que votem con-
tra o veto o diversos oper.í-
rios já asseguraram que vfio
comparecei' á concentração
do dia 11 na Câmara Fe-
deral.

dicato dns Pilo-to* *fn Tr»nir*
portes Aéreo?, ;>nr» e«i-n|h»
(le hu.i |iir'lru,.,. Conf-elho
Kiscal n rcüpcctlvos suplcntei.

Motoristas da Marinha Mercante
dn fevereiro próximo no l*)in-
dicato dn,'i Mntorinta,, c Con-
dlllores da Mnnnh* M»Tí»nt(*i.

Cofiiramesvrcs e MarmJMiro*
O Sindicato K'

3 ( e,ilr;.m
M Moco. o

¦nal d»<
• i-iie-HTei, Marinheiros,

Remadores rm Trans-
Marítimo!* comunica

rendo n praí" d) nnt-i •%»»

pata o r*'i!"''ro d» i**»JVliii*l'
tos ,*i De|<^ado-í;|e|tor ,runt#

quo desde o dia 39 e*tá cor* ao Instituto JS* Mafftiir.o*.

e^rregadores do Podo

FESTA DA ALEGRIA
P0PÜUR

No pr(Sxi-mo dia :t dn janci.
}< ro .sen'.o rGftVicadas as elei-

çòes Para n r.««'»woi;ao dos
o|-gão*j diripofltiiíi do .Sindica-

Aeronautat
Ai eleições porá a escolha

•á da nova Diretoria, Conselho
f. Kiícal ,. r&jpcctivos suplentes

do Sindicato Nacional dos Ac-
íoiiauins s«rão realizadas nos

to do--! Girregadoros e 'IVan*

portadorr* de Bagagens »i»
PÔrto do Kio ds JaJieir".

próximos dias S a 7 ác js-«eiro. Concorre ao pleito uma
única chapa, encabeçada pelo
radio-operador Osmar Fer-
reira.

SERÁ A 30 D1-; JANKIRO I -ana, (C0I6) encabeja
A Festa da Alegria Popu- 1 C;> *chil'':' '1UP ^"«orri

Atores e Cenógrafos
O sr. Pctnònio Rosa San. próximos dias 17 a 19 de ia-

nelro «o Sindicato do* Ato-
iís Teatrais, Cenógraíoi e
Ccnotccnicos.

Sapateiros

uni-
i no

lar que deveria se realizar *,leit0 
1,re seré ieal'z''fi0 nos

110 dia 2 próximo passado, é
na Travessa Tallta, em São %
t;on(.'a!o, foi transferida pa* f. As eleições paia escolha
ra o dia 30 do corrente. rio.-i novas dirigentes do Sin*r>« convites adquiridos te* dicato dos Trabalhadores uns
rão validade para a nova Industrias àn Calçado.; e de
data. '^ Luvas, 

Bdlaas e Pelei de Ros-
piardo rio Rio d«j .lanciro

Motoristas Rodoviários
\os i^*(Rini.»s dias "i a -'> .1 .*

e animado, estando as can- | <* i»n«3rò serão realixadua I aU^^^líSfcSÍVS
didatas empennadas na con- 1 « doisôo» PBra escolha da »•>«•»» d^ Moton»t» Ro-

quista do titulo. $ nfn"a Diretoria, Conselho Pis- I doviano* p Anotou,

RALNHA DO VERÃO
O concuiro para escolha 

'9.
da Rainha do Veiáo prossn -^

serão realisadas nog prorv
mo.s dias 21 a 26 do janeiro.
Coneonem ao pksto dwa^ th?,
pai. encabeçadas pelos en*
Carlos Lonthfpnftc • PHnio
Alves.

A coroaflào da vencedora S Bancários
.«• ef*?tuai'á durante a rea-
lÍ7açáo da Festa ria Alegria
Popular.

il"*w sucursal de Niterói)

Segundo decla rações dn
aluai (lircloria, .1 posse da
nova diretoria eleita, lendo
.1 frente o sr. Muberlo MeilO*

;-.es Pinheiro, será r#*lrs*KÍ*|i
iio próximo dia 10. em tole
niriarie na sede rio Sindicato

3SiBi$ta9i«iK^

A C/a. Viação Central
a ExtraordinárioNão Pag

COMO OS MOTORISTAS B TE OCADORES SAO
DOS — ABONO DE NATAL : CAS T A N H A

ESBULHA*
PODRE —

BELO HORIZONTE, .'1
(I.P.) — Granjas Reunidas
sho um verdadeiro império
onde reina, soberana, a von-
lácie dos donos da terra.
A'em do latifúndio, aue se
estende por léguas e léguas,
coberto por plantações de
feijão, milho e cana, existe
ainda a usina de fabricação
rle ,-icl'iMr e álcool, aue dá
uma fortuna de lucros aos
seus proprietários*; O atual
proprietário das Granjas Reu-
nidas é o conhecido magna-
ta Matai-azzo, oue em seu la-
tlíündlo espolia implacável-
mente nada menos de 3.000
assalariados atrricolas, aue
vivem na mais extrema mi-
séria.

ÜEMISSÕES EM MASSA

Recentemente, os traba-
rhadores resolveram exigir
ila cerência das Granjas Reu-

nidas o cumprimento do de-
creto de Io de maio ultimo,
nue fixou em 2.000 cruzei-
ros o salário-minimo da rc-
gião. Em vez de pagar o
aue tinham direito os tra-
balhadores, a fieréncia deter-
minou a dispensa sumária de
1.600 assalariados agrícolas.

Portanto, mais da. metade
dos nue trabalham nas
Grania:: Reunidas foi dis-
pensada, sem receberem as
indenizações devidas. Quem
mais conseguiu, no momen-
to da demissão, foi o cam-
ponés conhecido nor Nlnul-
nho Seixas. aue trabalhava
nas Granjas, há 22 anos. És-
se homem recebeu de Ma-
tarazzo a insigificãncia de
2.000 cruzeiros, "nara com-
prar farofa", segundo a fir-
mou o chefão do latifúndio.

SALÁRIOS DE FOME
Mas o milionário precisa-

va de trabalhadores nara os

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE OFERECE-SE
- Tratar no Hos-

r.pral Carlos ('.'nagas*PINTORES
pitai

MARCENEIROS
lo o Souza, 102*

_ Rua Me-

ELETRICISTA — RADIO-
-TÉCNICO — Executam-se ser-
vlços a domicilio. Recados: Tel:
27-82-16 — Castmiro.

MENOR —• RAPAZ. Tratar k
Av. Presidente Vargas, <146 —

F/1.70-1.

MOCAS -
siiikIu, 148.

Tratar à nua Pai-

"SERVENTE 
para tipogratla

Rua Joaquim Palhares, 73.

Kl BON — Vendedores para
trabalhar aos domingos. Rua
do Matoso, 348. P. da Bandeira.

serviços. ConlTaton alguns
empreiteiros aue. para e.xe-
cotarem os serviços, foram
buscar exatamente ouase to-
dos aauéles camponeses dis-
pensados ilegalmente. Os
trabalhadores foram rouba-
dos em seus direitos e ain*
dit voltaram a trabalhar na-
ra os mesmos patrões, ga-
nhando ainda menores sala-
rios.

Os salários nas Granjas
Reunidas, variam entre 1.000
o 1.300 cruzeiros mensais.
Todos são descontados, obri-
notoriamente, nm 120 cruzei-
ros para o Instituto de Ano-
sentadorla. mas não recebem
o mínimo beneficio da previ-
ciência social.

Classificados
ADVOGADOS

U

Atenção, Srs. Dentistas!
Koaehes em lmperlálium em 34 horas apenas. Ba$ta

telefonar para 48-8785

Laboratórios Wander dc Prótese
sob a direção do

m. M, WANDERLEY
Ru* Paraíba, 7 — Praça d* Bandetr»

Consertos em dentaduras em 15 minuto»

i Mecânico de Máquina de Costura

PB. LEIETüBA RODRIGUES DF.
BRITO -- Ordem dos Advopa-
dos. Inser. 783 — Rua Álvaro
Alvlm, 24, 4' andar, ilrupo 402.

Tel.: 52-4295

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Gaslsta-eletrtdsta — Relormas
de prédios — Pinturas em ge-
ral. Atende a domicilio. Te!.:
22-0110. Irineu.

COLCHÕES — Reformam-se.
Serviços a domicilio. Cliamados
para Colchoelro Ramos — Tel.:
29-8744.

IMPRESSÒR, para mtqulna
Minerva, Rua da Quitanda, 201.

MENINO até 16 anos. Tratar
a Av. Rio Branco, 151, «/ 209.

BOMBE1RO-IIIDRAULICO
Rua Conde de Bonfim, 531,

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
-- Rua :sào Cristóvão, 1.234.

AUXILIAR, menor, para ("••-
critério, Rua do Rosário, 51, 7»
n:,dar.

ESTOQU1STA — Rua Buenos
Aires, 3117.

TORNEIROS — Rua Pessoa
di; Barros, 41-A, Estâclo.

APRENDIZES menores paru
11 p o g ru 11 a. Rua Hiuno Sen-

lira, 01.

ENCERADEIRA <Epeb ¦—
Preço: CrS 800,00 e uma tEle-
trolux» por CrS 2.200,00, ambas
em perfeito estado. Oeanlão —-
Procurar o sr. Júlio. — Rua
Riachuelo, 217, 1/ 1.

DR. SINVAL PALMEIRA — Av.
Rio Branco, 106, 15.' and., «ala

1.502 — Tel.: 42-113S
"dR~B. 

CALDEIROS BOMITM
*¦— Causas Trabalhistas — Ri»
Sao José, 50, Grupo 1.103 —

Fone, 22-7276.

DR. PEDRO MAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 108. sala 1.102

Tel.: 42-9101

DR. DESlftTRIO HAMAM —
Rua Elo José, 50, 1.' andar —

Tel.: 23-0365

1 W^mt—^^M

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310

jSWtTOSS-^iS^^
S«S?»!«&mx«v'.\^^

FABRICA
CONFIANÇA

; PO

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASÍL

4RTIGOS PARA
PRESENTES

A Viação Centrai, uma das
maiores empresas d-n ônibus
desta canil a1, náo esta i>a-
liando as horas extras aos
motoristas e Irocadores. Ks-
tos nâo recebem extraordi-
nário. embora sejam obriga-
dos a lazer o percurso dc seis
viaaens.

MAIS UM LUCRO PARA
A EMPRESA

E' sabido nor locfos os
passageiros oue os veículos
daouola Companhia anre-
sentam, sistematicamente, de-
feitos. Também nãò c iinvi*
dade nue o trânsito desta
caoital é inn verdadeiro
caos. Diariamente, em ron-

Nossos In
«O CAftíARADA»
Mnilelra» serrniln» i< upiire-

lhadas o mnleriiiin para ?uns-
Irucfto cm geral. Preço» nimei»
vlutoi, (|ii« 116 O CAMARADA
pode tn7.«r. Venda à vluta —
Una Maria Teixeira. 4B, Osvnl-
do Crur. — TIBtlRCIO JOSÉ'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho* içrAflcos <mti geral.
Troco» móüloos. Kua Ije-Jnolo de
Alhrniuernue, SI, Saúde — IMí*
tTltn rederal.

CAFÉ" HARMONIA
KeMda» na*oiun»ls <i c«trHu*

rrirn». CM tudo pnr» todos.
Ambkntx de prlmrlra ordem.
Rua Pedro KrneBto, SO — Sadde

senuencia disso, os molons-
Ias c nassaeelros clicuam
anos o horário. Ceralmen-
le chefiam rom 40 minutos
e até mesmo com uma hora
de atraso.

Os trabalhadores, todavia,
não recebem as horas cx-
Iras. Resulta nue no fim

do més ,1 Viação Central au-
fere um altn lurro merco
ile tais esbul-hps.

GANANCIOSOS

Por ocasião do Natal, os
(Patrões cometeram uni ver-
rtarieiro insuMo a todo;-, os
motoristas e trocadores. A
liluin dr aliono, tlvorain -1
"candura" r|e dar-lhe*; uma
sacola de castanhas bichadas!

Outra exploração *nue re-

volta a iodos e aue náo *>i
estabilidade para, or* oue íii
Irabalham. Quando o mo
torista, ou o Ixocador, com*
piei a 11 meges de ca;a, í
sumariamente jogado na ru?.
sem indenização cfp esriéci*5
ai numa. Aítira. mesmo, um
trdcadòr foi despedido com
11 meses e 28 dias de casí.
sem indenização* A empre-
sa, além disso. n*o mantém
caixa nos pontos para re-
cebimento do dinheiro are--
cariado, o auo obriga o tro-
rador a esperar horas ç he-
ras na earauem oara pre?-
ta.cão de contas* 7, se alsuém
falta ao serviço por moH"'-
rfe doença. n!>o só è deseon-
tado. romo também suspen»
so nor dois dias.

Lucros Dos Produtores
de Óleo de Algodão

DB. MILTON DB M O It A I S
KMEHY — Av. Erasmo Braga,
209, nula 203 — Diariamente,
das 15,30 às 17,30 horas —

Tel.: 42-7189

CONTRAMT»STRf" *v»ra caja
de moda?. Keeadoi para Benvl.
Tel.: 53-7S77.

GOVERNANTA ¦— Informa-
çõe« pelo tel.: 48-&451.

DR. OSMUNDO BESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala B02.
Das 16 âs 18 horas. Tel.: R2-9T71

MÉDICOS

Para as festas de Ano Bom. Um novo e grande |
sortimento de roupas brancas, cama e mesa, camisaB %

Í esportes, gravatas, lenços, cintos, meias para homens e |
1 ainda um variado estoque de tapetes paulistas. |
I Procure a FÁBRICA CONFIANÇA DO BRASIL, à |
1 Rua da Carioca, 87, e compre o que precisar e pague |
I a preços de fábrica, f
I

LEILOEIRO
EUCLIDES

leiloeiro 1'úlilico — Prdillòs,
MAveli, Terrenos, etc. — Escri-
tArlo e Se*.'ilo do Vendas: K1111
da quitanda, Ul — Tel.-. S3-I-10D.

Sáo Paulo. 4 (IP) — Tn-
teressante observação vem
do ser ícita por agriculto-
res da regjão de Riberão Pn;-
to, a propósito ria política de
obtenção de lucros por parte
das grandes firmas compra-
doras de algodão e produto-
ras de óleo. Baseiam-se os
agricultores no falo dc que
em 1047 a arroba de algodão
era paga à razão de 60 cru-
zeiros, sendo o litro dc óleo
vendido por Cr$ 7,50.

Acontece que agora a ar-

PORTEIRO — Tratar p«fc>
tel.: 25-6470. Com Adauto.

MENOR paru llmpeai e i-ei'-
vlços ile nia. Rua Sete de 3e-
lembro, W7 - Sobrado:

A.USTAOOIU.S MKCANICOS
* *. Ituu 1'cilio Alves, 10 — 1'ial.t
1'ormosii.

P.APAZ de confiança. Para
limpar e encerar. Recados pura
íiS-0295. AntOnlo.

CARPINTEIRO paia biscates.
,_ Tratar P«lo telehme 2»-9557.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Bervlcüs ii ilomlclllo. Av. Manoel
Duarte, vit, — Nilo Dias.

CASAL poilugués. Sem riliios.
Tialar a Rua General Poluloro,
330 •— tel,: as-W».

DR. ALCEDO COUTLNHO —
Terças, quintas e sanados, das
1-1,30 âs 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm. 31, 3.» andar, sala 302 —

Tel.: 52-3315

DB. ANTÔNIO JTJSTDÍO /RES-
TES 8U1NEZES — Clinll» «m

fer»l 
— Av. Nilo Peçanhu, 155,

.» andar, «ala 902-A — Tírcoa,
qulntaa e s&badoa, dai 12 S»

14 horas

(FÁBRICA PRÓPRIA
ROUPAS BRANCAS,

DE CAMISAS E
GAMA E MESA)

ÓCULOS

DR. OBANDOtO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas e
sextas-relrus, das 14 às IS ns.
Kua Álvaro Alvlm. 31-3» and..

sala 302 - Tel.: 52-33ir>

CIRURGIÃO DENTISTA
D ll. .iosk' AVELINO - Extra-
çflea sem dor. Dentaduras un«-
lómlcus Ponte móvel em vlta-
llum. Rua Hei Caneca. VIM.
sobrado, HorArlu: terças, quar-
Ias, quinta» e sàiiaüon — Tel.:
:12-05S0. Preço» ao alcejxca á* 2Z
todo*. **¦

Curso Especializado de Admissão
DIURNO E NOTURNO

GRATUITO
Preparo intensivo para exames em fevereiro

MATRÍCULAS ABERTAS

Eílucaridário Ruy Barbosa
Kua Gago Coutinho, 25 (Largo do Maeh»<lo)

Telefone: 25-2608

O n«<l rtlnhn.iro vnlorft o dft-
bro, M mandar aviar a alia re-
<wlt« n» ÓTICA ÍRIS. Soniin nl-
lamente eupeclallzados, com t*e-
hlcoft e oficina fts ruüs orriens.
Kua Vlscondi*. d? Pira.Jrt, 141.
Ipanema. (Junto A Praça Gpn.
0»*rlo) — ÓTICA iniS.

ròba rle algodão está senH-i
adquirida ao preço de 120
cruzeiros, enquanto o litro
de óloo vem sendo vendido a
30 cruzeiros. Observa-so qup
enquanto o algodão sofreu
aumento de 100% o óleo foi
maio nulo em cerca do SOOÇv*

Por aí se podo ter um*>
idéia do lucro que vêm ob-
tendo os grandes comprado*
res c produtores do óloo. eo>
mo as (irmãs norte-america-
nas «Sanbra», «Anderson
Clayton.', vMac Federal»,
etc.

"

UM MINUTO, CARO AMIGO

ESTOFADOR
Maníi"! T* Knrhofta. — MftreU*.

K«4«tedo« — Opa» — (.'.irllnus
— DocorncAM. Riia Montnvid^ii.
1.305. Penhu — Rwnilni pnlo
í*»l.: 30-X55O — Atvxiilc-su a dü-
mleltio.

•iaíSB!»»!»*»!5*»^*^^^^

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

Juniu íi Rodovia ltlu-Súii l'u.11-
lu. — J.oles ile 15x50 --r 15U in-.'.
— A luirlli* ile Ci*S '.'11.011:1,llll em
proHtacCcN hicushK de TrS -í)l.tfl

— SEM ENTOADA. — Cohdil-
rüo PS(>*prlnt P i;rn1Ís in» >r-
ilini Mcjrr. Aon Mninliie-j » ¦!**
s h tirai, p r o eur nr Wi -Ot*^
.HAIWftíi, oarretor au|jir(r.*id(i.

"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JOftUAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite

secao <!e

LOi.00A'%

e recomende a nossa
pequenos aiitmcios a

» por vez, em dois ccnl-i-
trietros por eoluiia
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Hélio, do São Cristóvão, Visado Pelo Botafogo!
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J* QPI FPinilftnn BA ROBABA • 0sní (América); Tomires (Flamengo) e Edson (America); lüan
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América); Dequinha (Flamengo) e Hélio (América); Carrinha (Bo-
tafogo), Rubens (Flamengo), Miltinho, (Portuguesa), Robson (Fluminense) e Escurinho (Fluminense)

tt**,»»*»»»*»^^ wmmmm 
***"* ¦"¦»'—'" '""' "¦'"""•"••» "

I!

ito»i, *jkTB*timms s
\mmmimmmtmmwmmmmmmmmmm

Medrado Dias à IMPRENSA POPULAR:

Pi-iuxi um «mo ro.i-.rco*. lio bam, para j^ilJj^Ida wi ¦(••«(, da miaca. do "revelllon" c outmetKélera*,
mio mciioi i i»n""o th» .i.noa.oon dc cidadãos de»ln StOat-
Cimfla etiáo aiA com IMI. for t*Mvr«d«.<iM|

M aconieeeu mn «M rm Oompoi Sala», e°rí,fft J, "W
imtxiraiiçaa dc mn campconafú JmpoiilwJ. «s *"'«'" "' »'*
I,,',.,, «pmnr do i.rtinidii*. um bom ™i?fJPjln"™:
oom,inn líder agora dc « pontes. 4 de ,li/aranea »«•«
rjim/io nica», /'mlrni/o oinrfn *K*r«7er rfom JOffM ¦""' ««O
í/.í íwnmnçfl. o '!-'«. «{•<•«« <í'"**0 "™ " *"r"fa ''" """'
peolUttO*.

VIVA O PERINHOl

Oulro» mérito» não tive»»e I0SS e rnetmo oaaitn antra*
ria para a Maioria do bollpodo mundial. Im t de toneiro
rffl 9% no mi» conhecido por Rra-ill, renlI-oiHir* um )6go
mire duas equipe» de origem lu»a: Vasco rin Oama n Por-

!'-'fví'nmxa 
peleja, que já figura nos anui» do futebol

nacional tine apareceu um orõquo fabuloto, jogador dr qua-
udnitcs rutilante*, fadado n glorioso» faltos, »ó nnn mplore*
n-ir-r, praticada na tarde maravllhom dr t dc janeiro rfc
,...-„-, perjnhn, .•¦'<* i"i»sa agom ti »cr Porão, néaec dm
inesquecível pnru todo» nns, torcedores imparciais, foi o
autor dn trrt-rirn nal da Portuguesa. .

Ti''rl.«i'.'i-»in.s* Perinho há uns mése», nan ha duvida, nan
teríamos perdido a Cnpa rin Mundo.

PLACAR

Resultados da primeira rodada de SS: LEÔNIDAS I J*
i Fr.AMI-S'00; ORADtM * x 1 MADUREIRA; FLAVIO

,1 ,.15 J VASCO,
MULTA

Voriciam os jornais que o Vasco vai multar os fopadn-
rr,v 

'<t 
pedido'io Flávlo Costa. O que lembra aquchi velha

anedota nm que o marido tirou o sofá ria sala. Sò quo
(c,m que não foi a. pedido do amante.

(ORKESPONDÍCNCIA

OSAT Tás tirando o leite das crianças, hein, malvado?

"SEHSftCIONüLISMO E PRECIPITIÇ
EM TORNO DO VASCO" *'f :'"*¦'*-.:'. ' >'¦'•''' ' ' ; '•-'¦'¦ .,•**¦*- _^ . l.R'-<;>

# 
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í "SÓ PODEREMOS MULTAR OS NOSSOS JOGADORES DEPOIS DE
I OUVIRMOS 0 RELATÓRIO DO TÉCNICO FLAVIO COSTA" — i

Cora n*«iieilo u certas medidaq q uo o Va-ico dn (iainn eslá disposto a lo-
mar conira os jogadores dc sua cqulp c princi|ial cm face da derrola sofrida na

peleja com a Portuguesa, IMPKENSA POPULAR ouviu onlem. o Sr. Medrado
Dias, vice-presidente do clube cruimalt ino.

Dlsne-no.s aquele paredro:— Inlclulmcillo OÜ quero
afirmnr que liouve niulla
|irrii|illi«(.i.n i> desejo «le sen-

sacionallNiuo dc alguns Jor-
uais na dlvulgaçftn das no-
liiias KÔbrc aa medidas a se
r«*m lomadaa pelo Vasco pu

Deixa-Quc-Eu-Chuto.

Desistiu o Botafogo
do Ar queixo Ari

O Donsuccüso, em face do
rimnde interesso ciuc ÜUI-
ninnieiitc o Botnfoco vinha
revelando nclo roncurso do
seu líolclro Ari. resolveu fi-
xnr o mcslado liberatórip do
seu orofissional cm 500 mil
cruzeiros.

O qrèinlo alvi-ncaro. me.;-
mo considerando Arl um

ioendor de notáveis reeurW*
tecniens. desistiu ria trans-
íerenein considerando "amar-
co" de mais o nreco pedido

1

MIUAUC, VENCEDOR
DA SÃO SILVESTRE

' 'A XXX Corrida de Sã"
Silvestre, a mnlor prova
pedestre tio mundo, que
anualmente se realiza na
capital paulista, a exemplo
Hás* afiteriores, voltou a em-
riolàni*! constituindo-se em
ri-.ríis um sucesso de enver-
gaclura internacional.
"'¦'O 'Tilleiã -vitorioso foi o
iugoslavo Franjo Milialic,
ci!in o tempo dc 21'fii", se-

•^'w^V^«\«-.S'*S'rfiv-«'»^^^^-.. ; J«Cantinlio I
1 ri 5do rlámcngo» 1

j-uido d-i brasileiro Edgard
Freire, (|ae cMmpriw hri-
lhante "pei*formanc«7" em
toda a coroiçJai culminando
com a ci»nqu*s-ia do titulo
de vi(v-eam°eã0 porn n 'em-
po de Ji-ai7**3/10.

C01XX,A(,'>BS

Da 30.' .-iiio SU ventre par-
liclparam nada m^no*- d<»
duzentos e olí-p-iHa e nove
atletas. Damos abatei as
principais eoirx-aeões:

EXCELENTE
OPORTUNIDADE
CnniUi» «In camliraln No»»

Aiilórlin. » OrS ISI1.0II ^al-
cn» ile Iropii-nl brilhanlo.
(ri 200.00, e " «ajtlll» •**'>
Irmíir... Cri li.i.OO Cunf^ç-
cfln A mu 1117 — Boa aa Al-
fàndoga, 3ia. I.» andar.

PENSSO
110 PAPAI

A melhor pcnsSa de Co
pacabana. Assolo e ros-
peito.

Ru» Konald do Car-
vplho, 74.

f**,!^^*'*^^

ra evitar uluu«,*«V's scneliiail-
ie*. a realizada tlomingu úl*
limo, Alô agora tlt> hoia»)
não exista nenlitima dcllbu*
raoSo de nnillar os jogado-
res conformo se noticiou, Po*.
ilereinos aplicar muli.i aos
nossos profissionais, mas so
o faremos após ouvirmos <»
relatório do técnico Flavio
Costa.

O Sr. Medrado Dias revo*
Imi que o resultmlo do Jô({o
com a Portuguesa causou
profunda desolação na* lios-
los vascalnaa, tuas qu«* ape-
zar disso o Vasco saliera
resolver «'«ini serenidade In*
dos «is seus problemas e di-
ficuldades,

COLO-COLOxUNiyER-
SIDADE CATÓLICA
SANTIAGO. •! (AFP) —

O Coiocolo venceu o Grcen
por 2 X 1 em encontro de
futebol. Universidade Católi-
ca, com M pontos c Coloco-
lo, com '11 pontos, disputa-
rão no próximo domingo o
fim do campeonato profis-

i
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iaiíco da peleja Vasco x Portuguesa, na qual os vascainos perderam i precioso» ponlos
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A PRÓXIMA
R O D A D A
A próxima rodada do cam-

peonato da cidade apresen-
lará o.s seguintes jogos: Sá-
bailo — Fluminense X Ban-
ru, no Maracanã; domingo
. - Vasco X Flamengo, no
Maracanã; América X São
Cristóvão, cm campos Sales;
Olaria X Botafogo, na ttua
flariri; Bonsucesso X Ma*
dureira, em Teixeira de Cas-
tro; Canto do Rio X Portu-
guésa, em Niterói.

1. ,VW*Halic. comFranjo
2i'.*n".
Edgard Freira,
22'27"V10.

com

\vv&\s^V.\v>0 »*««.
Jy, -- EM FACE cios estu-
•' dos quo vêm sendo íoi-
los- ppios engenheiros da
Prefeitura na sede da Praia
do* Flamengo, iítí68 — afe-
tada .com.as obras do ediíi-
cio. que" so constrói ao lado
desla dependência do clu-

• be- , ainda não estarem
concluido.-*-, a diretoria, por
nosso meio, comunica ao
quadro' social que o --Grito
de Carnavali, dia 8 do cor-' rente, às '2".i horas, será nos
salões do Jligh-Lile, à Rua
Santo Amaro. Reserva de
mesas, na Tesouraria, a par-
lir de quinta-íeira — na se-
rie administrativa.•JU — A DIRETORIA esco-

*¦"* lliida- pelo Presidente
Gilberto Cardoso para o biê-
¦nio de 1955(56, já homologa-
da polo Conselho Deliberati-
vo do Clube, será a seguin-
lo: - Vice-Presideute do
Patrimônio; Walter Linch;
Finanças; Abilio Gomes;
Ftiteboí: Fadei Fadei; Júri-
dico: Dr. VValdir Benevenlo;
Médico: Dr. Ision Ponte; Co-
municações o Representa*
«.•ões: Manuel Alves Ribeiro;
Desportos Amadores: J. M.
Pena Barros; Social: Manoel
Barcelios. Como se vè, fo-
ram mantidos Iodos os mem-

rbros da administração pas-
sada,. havendo exceeão ape-
na.s no setor social, cuja vi-
.ce-presidêhcia passou a ser
ocuparia polo radialista Ma-
noel Barcelos.

a .— E' COM particular
¦ pí afirado que o «Cantinho»
regisl ra hoje a passagem na-
talieia de Ilaldo Attademo.

• "forres, cuja operosidade c
dedicação foram colocadas
em evidência nas várias vê-
7.es .que ocupou a Vice-Prc-
Bidcncla dos Interesses So-
ciais rio nosso Clube.
^ __ o «CANTINHO», ain-
w cia om tampo, registra

a passagem don natalicois
dos ex-vico-prosidentes do
Flamengo, Orlando Bahdei-
ra Villela o Nilo Alves de
Morais, dia '2; Sérgio La-

. port Machado do Oliveira,
ex-diretor do Clube, e Gia-
como Boderone, laureado
campeão do box. dia 3.
_A_  CONTINUAM aber-
^ tas'no'Estádio da Gávea.

rom o Major Carlos Cavai-
càntt, as; inscrições para as
aulas!. dc equitação- Qual-
qtiér iníormaçáo poderá ser
oqtida pelo tel: 27-7110.
ju — A PASSAGEM nata:
.'W Jlcia de Marcos Corte.-,
o fabuloso Pavão, na data de
hoje. constituirá um acon-
tecimentp festivo para todos
os •flamengos*', que já se
habituaram a admirar o dis-
clplinado zagueiro rubro-
negro.

-> AS NOTÍCIAS para
¦rn divulgadas no

Caminho do Flamengo» de-
vem sor encaminhadas; com
iTtoceritncia, para Artluir

. (\i-valho. Dcp. rio Pro-
•¦•i-.Mida, Otividor, 75 — 3°
fíular. '-

3.' — Mareei Van De Wat-
lyno i Bélgica i.

1.' — Jaime Corrêa iCilei
,V" — Heinz Laufer 'Ale-

manha).
6.» _. José Fonseca (Chile)
7." _. Alfonso C o r n e j o

(Chile i.
8.' —- Santiago N o vais

(Chile).
!«.' — Edgar Mit (Brasil I.

IO.5 — Ecro Tuomaala (Fin-
lândia).

• 
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VENfEU 0 UBERTAD
SAO JOSÉ DA COSTA

RICA, 4 (AFP) — A equipe
paraguaia do «:Libcrtad»ven-
ceu ontem, por 2 X 1, a equi-
pe nacional .Alajulelense,-
numa partida internacional
de footbal. O primeiro tem*
pn terninara peln empate de
1 X J.

I
I

•*^'***'«í"mvw^^

Rodada da Portuguesa
Foi, não resta a menor dúvida, a rodada dn Portu-

.'ilesa Triunfando sôbre o Vasco por 3x2, depois de estar
perdendo por 2x0, os lusos apareceram como os autores |
da maior façanha desta etapa, que teve no Fhiniiiie-nse, |
Bonsucossò o CHnto do Rio os outros'vencedores. O reato |

B íol tudo empate. Flamengo o AmétiçA'dividiram os lon- |
I ros no .clássico-,, enquanto iio moiojla semana Botafogo |
I e Bangu também empataram; mas por um placar dlfe- gr
| rente: 3x3. 1

:::::: I
Falando da peleja do Maracanã podemos di«er que |

I o resultado fe/. justiça a rubros e nihronegros. Um bom |
*. __i.-... innrliw nua n .i 11

CAMPEONATO
PAULISTA

Os jogos do campeonato
paulista de futebol oferece-
iam os seguintes resultados:
Palmeiras 2 X Ponte Preta
1; São Paulo 3 X XV de Jaú
2; Portuguesa de Desportos
¦1 X Ipiranga 3; Sfio Bento 1
X XV de Piracicaba 0; Gua-
rani 2 X Noroeste I.

««« nifn a Fluminense com a estréia de G-radim como lécnico, goleou
UM DOS OITO — 

SpSSSto o Madureira por S,, Na foto aj-ima vemos

do tricolor da cidade. Seu autor: Ambrois, que domingo voltou a cnm-
prir boa atuação, MMttÊi\ "-

)v®/ xzj iau,uii|í
Ótica Continental | |
Rua Senador Dantas, J18 | \
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VEJA &STES
PRIÇOS

C*k** rf* cam h raia nwsr-
cerlzada. Cri 130,00. tAJU-
da teu Irmão», Mur.no «Io ralon
atpoolal a Or» 65,00, e ainda
n aovo e eitraonlinario ny-
lorú a Of 180.00. Coníee*
cSea amaui-y — Boa da Al-
fàodega. SIS. 1.* andar.

Ufflmaáwüaas:
O lécnico Gentil Cardoso deixou ontem, definitria--

mente o Botafogo. Recebeu nm. mès de ardeitCKfo (*0,QO0
c.ruzcims) n deverá agonia) miresnm- ¦ *o Santo».

Zo7.c Moreira assumirá, -uiMolíá, a dteocão da qua-
dro de "futebol da Botafogo.

iõen,"sob 
"todos"os 

aspectos. Aqueles que nfto quiseram J
ir ao Derby. temendo as inetemênçiaa do tempo, perde- |
ram um bom espetáculo. '.-•.• . • • ú

Mesmo com a cancha molhada. Flamengo o Amtnica |
realizaram uma peleja de primeira ordem. Jogo no chão, |
com tiros de longas distancias, com doíesas sensacionais |
de Osiii. com arabescos e passes notáveis de Rubens; |

Repetimos que valeu a pena dar um pulo ale o Ma- |
raoaná. A contenda compensou o sacrifício imposto V™ |
tempo e o resultado da peleja, parece, agradou a gregos !
e troianos, já que as duas torcidas nâo tinham queixas |
dn empate. . - • • « ™a,;„u ?

No primeiro poriodo o. .logo porveoceM ao Ameiiw. |
(uwjuanto na etapa final o Flamengo apareceu nielbor
Os tentos foram conquistados por Leomdas para o Ame*
rica, e Benttess p«*a o Flamengo.

:«*»f

Em Campos Sales awntwcew o e/txe. ninguem es-*>orava: |
a Portuguesa venceu o Vasco. Venceu, é preciso que se |
dica, depois de estar perdendo por 2x0 e atuando com |
dez homens, já que o atacante Neca deixou o campd |
contundido logo nos primeiros minutos do empate.

Inferiorfeada peio escore de 2x0, a Portuguesa nao
so intimidou, conseguiu eqtriMbrar o jogo e marcou dois
gols Usou, então, o clássico-«íerromo». Descontrolaram-
%e os cruzmaltinos. Puderam,-assim, os lusos marcar o

- terceiro tento e com isso triunfaram. Uma vitoria justa,

I d'gaOs 
g^Sr^gnad» por M^nho (2) e P*

I rinho para a Portugueaft. ¦ Pinga e Saba**a assmalatara.
1 para o Vasco.

1 Subindo a Conselheiro Galvão e já dirigido por Gra-

| dim. o Fluminense abateu o Madureira por uma conta-
Ú gem avassaladora: 8x1. 0„*;jn nnminki
ÍO próprio placar diz o que foi a partida. Domuto
$ total do Fluminense, com o Madureira lutando muito,
Ú nem nada conseguir.
£? DnKonn i 1 \ A ml'ii Robson (3), Ambrois tt), Escurinho (2) e Didi (dé
I penaitU marcarkm para o tricolor, Q.tonto mad^*ronse
ÍB *. • ii iriun. /rim ¦^nne-aa-ri 1íoi assinalado por Milton (de penaítt),

:••**¦*<

No cdássico» leopoldinense, o BonsBçeaso M
ao Olwia por 2x0. A contenda foi realizada em lejxc» t 

|
de Castro c o triunfo dos rubro-ams deve-se inegável- |
mente ao seu melhor trabalho' iwjgi-amado.

Décio e Moreira foram ou g«->teadorea.
:«•**¦**•: -

Enquanto iseo. em Niterói, o Canto do Rio conceguta
a sua segunda vitória no campeonato. ..Sup.l**n ou o Sao
CrUtóvãc. por 1x0. Jogo melhor para os nttoroienses.
com as duas defesa em plano destacado.

Robertinho fez o único gfol dft paWKta.

«áwtáwÉ^

O Botafogo, por Itvterméd» do <W »*«!?» V™*»**
Pirica, está sondado a Po^Ml^Me^c^sir. o
concu^o do goleiro Hélio, do Sfto (>kWvfc>,

América e Sao Oritliámo gsMo .^rimag* *^ fl»*»-
oijjo^ vara quinta-feira da pel*» nwmtân pom do*
miiigo em Campo» Saio».

Foram citados nas súmulas os se^uw**» jOTaiíori»:
P»rod~ Vasco), Bob (Botafogo) ™«*^J^*°
(Fluminense), Mário, Milton e Apel «Ma«*«e*«»), Ba-
duca (Portuguesa) e Joel (Bangu).

* > serc-r

BENITEZ CARIMBOU - A peleja do Maracanã agradou, já que Flamengo e
América proporcionaram um bom espetáculo, eom jo-

nadas de vulto e tle alta técnica. No clichê, o gol do Flamengo, «js-^f0^'w*?B!5
O atacante pÀraoZio reapareceu bem « confirmou a» tua*, credenciais d* artilheiro

Botafogo
à Europa.

e Amérioa devera» eemtrt*c**ar •*¦* **«at>

?

0 PRiaiEMO DIS
Long

editada na Bmm I
brt3»íl@ií59

Deseja o Vila Nova jogar no dia » do corrente ^
contra o Fluminense. Esta peleja prende-se »<** passe ;
do ponteiro Escurinho. *•

AHâidega 318 • I.'
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda toa lxia«<», Mb-

•Om em etaeclal tatoa, OS
6S,00. CanUM» pavra moto-
rl<U a «ir* .0.00. Blnitra
«1» tipo mata rug-n " <'"¦
160,00 CodímcOm Amftiir.v
— Kun da Alfftnd-*ia, 3IS.
I." nnrtnr.

II
iÜlANHÃ-

Milhões
^Cruzeiros

Canto de Amor í
de
Um gronde lançamento qun ln<wg««i

at alivIOadet d*» ume novo marca:

*0ISC0S/|\INDEPENDENCM
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REDUÇÃO DO NÚMERO DE
ÔNIBUS EM TRÂNSITO, NO RIO

SINDICATO |

*•*** *¦"* | £M 1

l^*^^*.^^»^^^*'**,^,^''-**f"w*,g"w " ~ —- — — "

' PARALISADOS 150 VEÍCULOS — 0 PRESSENTE DO
DAS IEMPRESAS DE TRANSPORTE ACUSA 0 GOVERNO COMO RES-

! PONSAVEL -M COMPMHWS MMHWH «UE DOMI-
< NAM 0 MERCADO DA BORRACHA TAMUM SAO CULPADAS - QUE-

REM OS PROPRIETÁRIOS DESAPERTAR PELO LADO MAIS FÁCIL:i Htm ™UAÜ(-E||TAR 
QS pREÇ0S DAS M$smNS

Os nronrletnriüs dns omprêíM do t ransporto estão so preparando paro nova
maloraX ápwSgon». Reconhecem a culpa «Io governo pela «Hiiaçao «los
ESS^iScK^Mlmra mate cômodo desapertar pnra cima do povo,
SSCSffSSSS «lo preço». Bttto cm cntendlmentos.com o Sr. Ale»
S™ Guimarães c con. o Prefeito pura conseguir o seu objetivo.

"O ícniço (ir tnitis/iortcs d deficiente. O culpado i o

governo", afirmam os proprietários dc ônibus. Mas
numa verdadeira ginástica chegam íi conclusão de que
9 povo que agora já espera cm Ido longa» filas, lioras
e horas, ó quem deve pagar por isso tudo. Pedem um

novo aumento no prefo das passagens

hm ¦-¦¦¦» i. -I ¦¦¦ —

Falando h nossn reportn-
cem o sr. Júlio Avelnnge,
presidente do Sindicato, d s-
nonos que reconhece n dc-
ítcléneln do serviço de trans*
porte de passageiros. Que ns
empresas nfto cstfto corres-
pondondo As necessidades
da metrópole, <a que corre
por conta do poder conce-

/n\1 ip! in i

Si < PI M
+ N«í.394ANOVHI * RIO, TERÇA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DElg^v 

APÓS 42 ANOS DE TRABALHO
NAO PODE APOSENTAR-SE!

Vítima do desumano veto presidencial à lei de aposentadoria uma

tecelã de 61 anos de idade -- Pouco mais de mil cruzeiros para D. Benta

> seu velho esposo, invalidado no trabalho das fabricas - Se pudes-
semos andar, iríamos também pedir ao Congresso a rejeição do veto

K'"''' ¦"¦5fc,V-'- S^-" ' ** -J***^^' '¦'¦ V*'" '' y^^Ê^^^^-í^^-^^^^^^^^*^m^^^J3mmmmm\\mmmm\-,' '* "nl^^^^^^MA-!^ ''vSbsík-'• '*
yç ¦¦¦ 
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D Benta da Silva c seu marido Ckristovam Fernando*, ambos praticamente invali-

dós contai ao repórter suas dificuldades. Se o veto do sr. Café Filho or rejeitado

Só cTgresso NaTional, O. Benta poderá, se aposentar e receber Z.',oo cruzeiros
peio wnjii. ^ 

^ dog 13Q0 ^^ gan]m at.miment0

CULPA DO GOVERNO
dente (Preíoíturaj que nfto
procura melhoria nos trans-
portes». srruAÇAO

Em 1950 circulavam 1*600
ônibus, Informou o dr. Ave
IniiKC, cm 195*1 sò íornm 11-
condados 803. Destes sò es-
tfto em tráfego 700. E' pro-
vAvel que em 1955 seja mo-
nor nlnda o número dos li-
condados.

Exemplificou o presidente
do sindicato das empresas
de transporte com as Compa-
nhlas Glória, que tem 30 car-
ros GMC parados por íalta
de peças r- Viaçflo Indepcn-
delicia, com 20 ônibus pa-
rndos pelo mesmo motivo. O
número dc carros paralisa-
dos êste ano por íalta de pc-
ças seria dc 150.

DIFICULDADE DE
IMPORTAÇÃO

A culpa do governo, dc-
monstra o sr. Avelange, está
clara, pois a deficiência dos
transportes 6 devida, parti-
cularmentc, à dificuldade de
importação dc poças e aces-
sórios o ao aumento som pre-
cedemos dos preços, devido
à política cambial.

Disso: «Em 1953, para im-
portaç&o, o dólar estava co-
lado â taxa dc CrS 18,82.
Ainda neste mesmo ano,
com o advento do plano Ara-
nha, tivemos o dólar para
a compra de peças de auto-
móveis classificados na 3*
categoria, rom uma cotaç&O
mjdía de CrS 38,00. Em ..
19W, ainda graças ao govêr-
in. tivemos o dólar na ba-
se do CrS 140.00.>
AUMENTOS DE PREÇOS

Prosseguindo o sr. Avclan-
ge disse dos aumentos de
preços que isso tom acarro-
tado, exemplificando: «um
motor para ônibus custava
em 1952, em média, 55 mil
cruzeiros; em 1953. já nos
saia por 120.000 o cm 1954,
estávamos comprando por
2*10.000, quando havia no
mercado. Um radiador eus-
tou nas mesmas épocas ..
3.643 c-ru/Piros. 5.087 cru-
zeiros e 12.63S cruzeiros;
um chaesis de 285 mil pas-
sou para 350 mil e depois
para 800 mil. Também as
peças mais baratas sofreram
a mesma in-fiiténcia a Mista,
que foi geral: um eixo de
manivela, do 2.500 cruzeiros
íoi, nas mesmas datas, para
8.000 e para 24.000 cru-
zeiros.

PNEUS E CÂMARAS
DE AR

Por sua voz, de acordo
com a exposição do sr. Ju-
Uo Avrtnnge. ns companhias
norte-americanas que domi-
nam o merendo dn borracha
(FircBtoho, Good Voar,, etc.)
constituem também um dos
grandes motivos da doftclôn-
cia dos transportes dc pas.
sagèlros na Capital Federal.

Disse o sr. Avelange que .
os pneus o câmaras dc ar
sfto a segunda despesa em
importância, a onerar uma
empresa do transporte, Citn,
como exemplo, os dc tamn-
nho 1.100 por 20 que, em
maio do 1954, custavam
5.581 cruzeiros passando em
junho para G.55S cruzeiros
e om novombro para 7.934
cruzeiros. E já se cogita de
um aumento na proporção
de 22r.'r, c assim passará pa-
ra 9.679 cruzeiros. As cá-
maras de ar, nas mesmas da-
tas, tinham os preços de 47S
cruzeiros, 59S cruzeiros, 747
cruzeiros e 911 cruzeiros.

O MAIS FACll
O sr. .lúlio Avelange de-

monstra perfeitamente a cul-
pa do governo e das com-
panhlas n o r t e-amerlcanas
pela deficiência dos trans-
portos, mas chega a uma
conclusão quo é inteiramen-
te contrária ao interesso do
povo. Quer fazer o que acha
mais fácil, aumentar o pre-
ço das passagens, om lugar
de reclamar do governo que
tome medidas para facili-
tar a importação de todos os
paises e para libertar as em-
presas de transporte do do-
minio monopolista das com-
panhlas norte-americanas de
borracha. .

4^t£ÍHj|^lffl8ub£Cfl| Hr/**vj£íi>âBMJHtfMl ,

,1 Smpre.0 Nacional, que faz as Hnhae ée I^ranfclras oIpanema 
^^f^

com 16 carros encostados por falta de peças o acessórios. O problema 6 geral

Movimento de Repulsa Dos
Servidores do IPASE ao Govêro

No dia 31, pela manha, jogaram pelas janelas, como "despedida de

1954", fitas de máquina, cinzeiros, mapas, guias, pastas de cartolina,

impressos, tinteiros e outros materiais de expediente

HOJE A COFAP
DISCUTIRA' O

PREÇO DO PÃO
Em sua reunião de hojo,

o plenário da COFAP tra-
turá dn preço da farinha de
trigo. Realiza-se essa reu-
nião depois de haver o De-
parlamento de Planejamen-
toe Preços ria COFAP for-
mulado novo tabelamento
paia o pão.

Ontem, ás vésperas da reu-
nián plenária, uma comissão
rie panificadores realizou de-
marches no órgão controla-
dor de preços.

Descontentes por náo te-
rem recebido a gratificação
do fim dc ano, os servidores
do IPASE realizaram, no úl-
timo dia do ano que passou,
uma verdadeira depredação
em diversos andares do pré-
dio da Rua Pedro Lessa. En-
quanto nos prédios vizinhos,
depois das 10 horas da ma-
nhã, milhões de recortes de
papel o jornal eram atirados
pelas janelas, como despedi-
da do ano, das janelas do
IPASE oram atirados, além
de papel timbrado daquela
autarquia, fitas de máquina,
canetas, cinzeiros, mapas,
guias, pastas de cartolina,
tinteiros, impressos e outros
materiais de expediente.

REPULSA AO GOVERNO

Os transeuntes notaram a
balbúrdia vinda dos últimos
anda-res do IPASE na ma-
nhã do dia 31 e muitos dei-
xarwi-i de passar pela calça-
da onde se localiza o prédio.
Alguns carros, que estavam
estacionados na área fron-
teiriça. foram danificados.
Posteriormente, pelos corre-
riores e ehào das salas dos
últimos andares foi encon-
trado farto material de es-
critério, idílico ao que ha-
via sido jogado pelas jane-
Ias. Nos fundos do edifício,
completamente inutilizados,
foram recolhidos numerosos
materiais de expedição.

No inquérito aberto no 5'
Distrito Policial consta que
a depredação, havida a pro-
texto da «despedida de 1951 ,
prende-se ao descontenta-
monto do funcionalismo por
não tor recebido a gratiíi-
cação anual.

PUNIÇÕES
Não foram grandes os

prejuízos do IPASE com a
manifestação de repulsa do

seus servidores. Mas a dire*
ção daquela autarquia man-
dou punir dezenas dc servi-
dores, muitos dos quais na-
da tiveram com os aconteci-
mentos do dia 31.

Ontem mesmo, an termi-
nar o expediente, sabia-se
(pie diversos funcionários se-
riam suspensos, enquanto
contra outros seriam abertos
inquéritos administrativos.

Saudaram os
o Aniversário

lavais
de tales

Às 6 horas da manhã do
ontem, quando a lancha que
conduz os operários do Lói-
de para a Ilha de Mpcari-
guê desatracou rio cais das
docas, milhares de foguetes,
durante quase dez minutos,
subiram ao ar em homena-
gem ao 57' aniversário do
grande lider dn povo bra-
sileiro, Luiz Carlos Presies.

As salvas dadas pelos ope*
rários chamaram a atenção
dos passageiros de todas as
embarcações quo passavam
ao largo. Os passageiros de
uma das lanchas da Frota
Carioca vieram às janelas e
muitos se associaram à ma-
nifestação dos operários,

Durante 42 anos D. Benta
,da Silva trabalhou em fábri-
cas de tecidos. Em Dodoro,
Bangu e Moinho Inglês. Tem
atualment 61 anos do idade.
Até hojo não íoi aposentada.
Estava licenciada pelu IAPI
até o último dia 31, quando
suspenderam o auxíiio-doen- >

fça rie pouco mais de 1.300
(cruzeiros que vinha rece-
bendo.

VIDA DE SACRIFÍCIOS

Com fortes dores nas per-
has e um tumor em uma
Belas, devendo se operar
•dentro em breve, D. Benta
é mais uma das vitimas do
•veto do sr. Café Filho à lei
!*1.146, que prevê á aposenta-'doria integral aos 35 anos
Üe trabalho e 55 de idade.

Para que se tenha uma
idéia rio que é o calvário de
T>. Benta ria Silva, eom os
miseráveis 1.300 cruzeiros
que o IAPI lhe pagava e
quer suspender, vejamos ai-
guma coisa sôbre sua vida:

D. Benta mora num humil-
de casebre, sem qualquer
conforto, à Rua Alcoçaba,

¦195, a vinte minutos da Es-
| tação rie Ricardo de Albu-
iquerque. Seu marido, Chris-
'tavam Fernandez, com 66

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

anos de idade, está entreva-
do por um reumatismo agu-
do, há muitos anos impossi-
bilitado de se locomover. Foi
demitido da Fábrica Deodo-
ro em 1934, quando náo vi-
goravam leis trabalhistas.
Quase aleijado de um dos
braços, que fraturara em
serviço, passou a viver des-
de então quase de esmolas
dos amigos. Com os mil e
poucos cruzeiros mensais
que sua companheira rece-
be é que o casal vive, em
meio a dificuldades
tremendas.

PRECISA SE APOSENTAR

D. Benta vai í a z c r no-
vo requerimento de auxilio-
•doença, pois não se oonfor-
ma com a alta que o IAPI
lhe deu no último dia cio
ano. Se não tiver sorte, pois
a «compressão de despesas»
que o sr. Café Filho orde-
nou não olha. desgraças, ela
e seu marido poderão ficar
até sem um centavo sequer,
praticamente condenados a
morrer de fome. Entretanto,
mesmo que continue roce-
bondo o miserável auxílio-
-doença, sua vida não irá
melhorar em nada.

— Se a aposentadoria in-
legral aos 55 anos íòrrse
aprovada — disse D. Ben-
ta ao repórter — eu passa-
ria a receber uns 2.400 cru-
zeiros. Só assim nossa situa-
ção poderia melhorar um
pouco.• Quando teve noticia de

que os Sindicatos estão pro-
movendo uma concentração
para o dia 11, na Câmara
Federal, para pedir aos con-
gressistas a rejeição do ve-
to á loi 1.146, dona Benta
lembrou-se das lutss em que
tomou parto durante seus
42 anos de trabalho. E falou:

Meu maior desejo é
que nenhum trabalhador
faltasse. Não se pode con-
corriar com a aposentadoria
aos 70 anos, como é atual-
mente. Esse é um crime que
os trabalhadores podem im-
pedir.

E ainda acrescentou:
Pena que eu c meu

marido não possamos nem
andar. Se não iríamos tam-
bém pedir aos deputados e
senadores um pouco de jus-
tiça para aqueles que tanto
sofreram dezenas e dezenas
de anos.

Doenle e Preso no Calabouço i Hospital
Violência e desumanidade na Colônia de Curupaiti: um enfermo encarcerado há um ano, sem

remédio e dormindo no chão — Promiscuidade dos menores com depravados ante o olhar com-

plascente da administração — 0 diretor tem bom padrinho e três empregos públicos
Na Colônia de Curupaiti,

hospital da Prefeitura paru
leprosos, o tratamento dado
aos doentes é o mais rcvoi-
tante possível. Os interna-
dos aue cometem faltas sao
presos em um calabouço que
há no próprio hospital. A
prisão arbitrária, violenta e
desumana é determinada ne-
ia administração do hospuai.

Uma das vitimas ¦ d assa
violência é o trabalhador da
resistência Nestor Alves,

apelidado nn hospital dc "Ca-

melo" e o.ue há um ano es-
tá no calabouço. dormindo
no ch8o. sem nenhum aaasa-

O Governo Demonstrou
Não Querer Atender

ao Funcionalismo
Eício Hauer convoca os servidores púTHi-
cos para a grande assembléia do dia 7

lho e sem nenhum medica-
mento.

PROMISCUIDADE

Na Colônia, os serviços
prestados tornam-se cada
vez piores. Havia antes um
pavilhão de menores. O no-
vo diretor colocou os meno-
res com os adultos, em pro-
miscuidade, inclusive com
indivíduos pervertidos. Além
disso, não há vieilància nem
contole no tratamento. En-
contram-se, desde então,
crianças como o menino co-
nhecido por "Japonês" (por
causa da forma oblíqua de
seus olhos) sujeito às insi-
nuãcões c à influência de
depravados aue aeom livre-
mente dentro do hospital.

Até as caixas de descar-
ea nos sanitários em quase
todas as casas, senão em
todas, estão com defeitos e
os próprios internados é que
trm aue consertá-las, apesar
da doentes e sem material.

O DIRETOR DO
HOSPITAL

O homem oue no hospital
de Curicica eslá executando

a política de economia do
governo*; cortando at. a ali-
mentacão dos doentes, ne-
cando remédios aos enfer-
mos e prendendo internados
em calabouço. chama-se dr.
Armando Zeu. E' afilhado
do sr. Ernani do Amaral
Peixoto e. graças a Isso, mo-
dico do SAMDU. médico do
Instituto dos Marítimos 6
d*vetor da Colõrçia de CTrrl-
cica.

acenando-lhes com ns mãos.
No embarque, também às

6 horas da manhã, na Pon-
ta D'Areia, um Niterói, de
outra leva rie operários pa-
ra Mocanguê, tudo o bairro
próximo despertou com o
estouro dos foguetes.

0 Departamento
d c C o m p r a s

Ficou Devendo
Pela primeira vez. em 20

anos. o Departamento Fede-
ral de Compras deixou do
pagar as contas de fim de
ano às firmaj fornecedoras
da União. Muitos comer-
c antes deixaram os guichês
dnciu(?la repartição, no 8° an-
dar cio Ministério da Fazen-
da "a ver navios", com umii
vaga promessa de aue as fa-
turas seriam pagas a 6 dc*¦janeiro. A promessa foi fei-
ta pelo dlretor-geral do DFC.
sr. Eoaminondas do Vilo.
mas. secundo so sabe. o re-
glstro tte verba ainda não
fòi feito até agora, e fatal-
mento será retardado o pa-
gamènto.

Éstc caloíc dn governo veio
prejudicar centenas de fir-
mas comerciais nos seus ne-
gócios. um.*i vez que há mui-
to não so verifica i'.il atra-
sn. e os interessados depen-
riiam do sou recebimento pa-
r.i ultimai* transações iá ini-
c'aclas. Os comerciantes cs-
tão revoltado:*; contra o fato.

OS DOENTES
FAÇAM

QUE

A União Nacional dos Ser-
vidores Públicos realizará no
dia 7 próximo, uma impor-

mSSZ I

Zezé Pode Dirigir o
MÉm Neste Certame
^Desmente o sr. Alves de Morais um suposto
protesto do Flamengo -- «Uma mentira muito
grande», ai irmã o dirigente rubro-negro

, TJma emissora divulgou
«item ü noite .que 0 se. José
Alves de Morais, represen-
tante do Flamengo na Fe-
der&ção Metropolitana de
Futebol, apresentaria um
protesto, baseado na lei de
transferência com o oh*
jetívo de Impedir que
o técnico Z«t6 Moreira assn*
Dllase n diroi-ão dò Botafogo
,nesie campeonato.

A respeito do assunto ou*
UaedWawnto o »r.

Alves do Morais, que nos de-
clarou o seguinte:

— Só posso qualificar es-
ta noticia como imia menti-
ra multo grande. Não cogl-
tel de tal assunto, nfio tra-
tel de futebol no dia de hoje
o pola lei dc transferência
Zezé Mnrdra pode perfeita-
lamente dirigir ainda neste
campeonato o quadro do Bo*
tafogo. Isto é o que existo,
O rpsto é invenção e con-
tmmíO.

¦B* -a*«y^M teSai

fl Va'''I

Lido Hauer

tante assembléia, a fim de
tomar medidas no sentido de
conquistar o abono. Nossa
oportunidade será apreciado
o plano de classificação, que
o governo demonstrou oue
pretende protelar.

O presidente da UNSP. sr.
I.ício Hauer, por nosso in-
termériiri fan um apelo ao
funcionalismo nara que não
falte à assembléia, contri*
buindo. assim, com a sua
Smmmmia MtCft » V4tóm <ÚUÍ. <

TUDO PELA VITÓRIA
Procurado pela reportagem,
assim se .manifestou o sr.
Licio Hauer sôbre a impor-
tância ria assembléia, que se-
rá efetuada nos salões do
Liceu Literário Portuswé*. às
18,3b horas:

— O funcionalismo deve
comparecer em massa, pois,
nessa reunião, serão tratados
dois assuntos do seu ma.is
alto interesse, ou seja, o
abono de Natal e o plano
de cias»*ificac8o ¦ Como se
sabe, ,i p.iensacem 512/54 do
presidtnte da Repiiblica de-
monstrou claramente que o
governo não está disposto a
atender as iustas reivindica-
cões dos servidores públicos.
No entanto, estes sabem de
sua necessidade e aeuardam
ansiosos oue sejam roconho-
cidos os seus direitos.^

AR RE CA D ACÃ 0
DA PREFEITURA
O Serviço de Arrecadação

do Departamento rie Tesou-
ro da Secretaria de Flnan-
gas ria Prefeitura informa
que no ano de 19M. foram
arrecadados 5 bilhões o 800
mil cruzeiros. Correspondo
isto a 9S<;í> do total estima*
do que era do 6 bilhões e 98
mil cruzeiros.

A renda ria Prefeitura, no
dia do ontem, foi rie 8 mi*
lhões. 653 mil, 474 cruzeiros
• 70 «ffl tsvoft*

O DIO (Departamento dc
Instalações e Obras) por sua
vez não toma providência
para manter om bom estado
as instalações da colônia
hospitalar. Nem sequer to-
ma conhecimento dos defei-
(•os nas instalações e das
obras que se fazem neces-
sávias.

DESORGANIZAM A VIDA C
PELO PRIMEIRO TEMPORIL

Muitas ruas ficaram intransitáveis — Muito barro desceu dos morros,
transformando vias públicas em atoleiros — Prejudicadas as corri-
das do Jockey Club — 0 que anuncia o serviço de Meteorologia

Mais uma vez o aspecto da cidade modificou-se com as
chuvas que cairain anteontem e ontem. Embora não ttnu-
vesse graves acidentes, o temporal contribuiu para o con-

pestlonamento e a paralisação, em certas ruas, do trânsito.

espera de
duro de

mais de iiitut hora por transporte numa fila dc ônibus ns 6 horas da tarda
toar, maa ae está chovendo... "ata melhor, ter. nascido eowool"

Tõcta a cidade, na verda-
de, sofreu a.s conseqüências
das chuvas. A Zona Norte,
porém, com mais intensida-
cio devido aos estragos fei-
tos ívlo aguaceiro. Assim,
várias ruas ficaram intran-
sitávejs. A Zona Sul tam-
bém foi atineida, destacan-'
do-se o bairro rie Botafogo,
onde as ruas Voluntários da
Pátria, Arnaido Quintela e
da Passagem ficaram i*ha-
das. Em Copacabana, em
virtude da lama dos morros,
muitas uas transformaram--se em atoleiro.

LAMA NO CENTRO

Também o centro da cuin-de^ não escapou ao "barre -
ro". As ruas nas imediações
do Morro de Santo Antônio
apresentavam-se cheias delama. Dessa maneira, os ho-rários dos lotações, dos ôni-bus e dos bondes tornaram-•se icreculares.

ALAUADO O JÓQUEI
CLUBE

Nas cercanias do .loquei
Clulx; ficou tudo alagado.
As corrjetes foram prejudica-
das no seu desenrolar o em
virtude da visibilidade, o-;locutores não puderam ir-
radiar os últimos páreosNa Contrai do Brasil, na
Leopoldina e nos aeroportos
as chuvas não chegaram a
causar transtornos, onouan-
to o Serviço do Meteorolo-
gia prevê tempo instável, su-

ietto a chuvas, até às 14 he-
¦res áa fctó-3, '


